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Luiz Carlos vence Tipó
Empresário desbanca liderança obtida por Tipó em novembro de 2006, em outro cenário, vereador Verde cai, Norberto 
sobe, diminui diferença e encosta; Izabel Cristina Lorenzetti e Reinaldo Munhoz aparecem com bom potencial de voto

Marise pode 
decidir eleição

Pesquisa encomendada 
pelo jornal O ECO e realiza­
da pela Factual Pesquisas nos 
dias 21 e 22 de abril mostra 
que o prefeito José Antonio 
Marise (PSDB) será um im­
portante cabo eleitoral na 
disputa pela sua sucessão. 
Quase metade do eleitora­
do (48%) diz que vai votar 
no candidato indicado pelo 
prefeito. Outros 27% condi­
cionam seu voto ao nome 
do indicado por Marise. O 
atual prefeito ainda é citado 
por 24% dos eleitores como 
candidato ideal para 2008.

Intenção de voto estimulado
valores em %

Luís Carlos 
Trecenti

Branco/ Não 
Nulo Não respondeu

Potencial eleitoral dos candidatos a prefeito
valores em %

O jornal O ECO traz nesta 
edição os resultados da pes­
quisa que revela a intenção 
do eleitor lençoense para vo­
tar nas eleições do ano que 
vem. A principal revelação da 
pesquisa é que o eleitor mos­
tra preferência para votar em 
Luiz Carlos Trecenti (DEM) 
para prefeito de Lençóis, caso 
o empresário esteja entre os 
candidatos em 2008. Seu no­
me é citado três vezes em ca­
da dez respostas do eleitor, li­
derando a corrida, com 31%, 
no cenário em que também 
sejam candidatos o vereador 
Ailton Tipó Laurindo (PV) e o 
médico e ex-vice-prefeito José 
Rubens Pietraróia (PMDB). 
Tipó tem 28% da preferên-

Certamente votaria Podería votar Não votaria Não conhece Não sabe/ Não respondeu

cia na pesquisa estimulada 
com este cenário e Zé Ru­
bens, 22%. A pesquisa feita 
em abril mostra ainda que a 
diretora de Educação e Cultu­
ra, Izabel Cristina Campanari 
Lorenzetti e o diretor do Senai 
de Lençóis e Bauru, Reinaldo 
Munhoz aparecem com bom 
potencial de voto. Outro da­
do que chama a atenção dos 
analistas é o crescimento da 
preferência do eleitor pelo 
nome de Luiz Carlos Trecenti 
na medida em que se aproxi­
ma o período de campanha 
eleitoral. Pesquisa com idên­
tico critério científico revelava 
que o empresário tinha 29% 
da preferência em novembro 
de 2006. ►► Página A5

Fonte; Factual Pesquisas

SAUDE

Norberto
reinaugura
am bulatório

A Diretoria de Saúde de 
Lençóis reinaugura amanhã, às 
10h, com apresentação da Or­
questra Municipal de Sopros, o 
Ambulatório de Especialidades 
"Dr. Antonio Tedesco". Desde 
janeiro de 2006, o prédio está 
em obras. Segundo o diretor 
de Saúde, Norberto Pomper- 
mayer (PR), essa é a maior 
reforma desde que o prédio 
foi construído, há 25 anos. 
O prédio ganhou novo aces­
so, móveis, sala para reunião, 
novos sanitários, atendimen­
to informatizado e, em breve, 
vai ter ainda um sistema de 
ar climatizado. ►► Página A6
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Senai apresenta trono de Bento 16
Uma réplica do trono que 

será utilizado pelo papa Bento 
16 no Brasil foi apresentada à 
população de Lençóis Paulis­
ta na tarde da quinta-feira 3 
pelo Senai (Serviço Nacional 
de Aprendizagem Industrial). 
O móvel desfilou em carro 
aberto por ruas do centro da

cidade e depois foi levado pa­
ra o Santuário Nossa Senhora 
da Piedade, onde foi abenço­
ado pelo padre Carlos José de 
Oliveira. A peça fica em expo­
sição no estande do Senai na 
Facilpa até amanhã e depois 
volta para o Santuário. Em 
Lençóis, 32 alunos trabalha-

ram na confecção de três tro­
nos. Além da réplica que vai 
ficar no Santuário, outras du­
as unidades serão utilizadas 
pelo papa em sua passagem 
pelo Brasil e já foram enca­
minhadas para Aparecida do 
Norte. O papa chega no dia na 
quarta-feira 9. ►► Página A3

Pecuaristas da região se 
mobilizam contra aftosa

A vacinação contra a fe­
bre aftosa já começou em 
todo o Estado e dados for­
necidos pelas secretarias 
regionais de agricultura de 
Jaú, Bauru e Botucatu dão 
conta que nas seis cida­
des onde o jornal O ECO 
circula - Lençóis Paulista,

Macatuba, Agudos, Bore- 
bi, Areiópolis e Piratinin- 
ga -  um rebanho de quase 
100 mil cabeças de gado 
e búfalos devem ser vaci­
nados. Em novembro, úl­
tima etapa da campanha, 
foram imunizados 94 mil 
animais. ►► Página B1

F A C I LP A
Feira deve 
receber 45 mil 
pessoas hoje

►► Página A9

A R E I O P O L I S
O ECO traz 
caderno de
aniversário

Página F1



E D I T O R I A L

Um presente para 
os novos tem pos

A Diretoria de Saúde de Len­
çóis Paulista inaugura amanhã 
as obras de reforma do prédio do 
Ambulatório de Especialidades 
"Doutor Antonio Tedesco". Mas, 
como disse o vice-prefeito e dire­
tor de Saúde, Norberto Pomper- 
mayer (PR), o prédio não seria a 
única e nem a mais importante 
inauguração do dia. O destaque 
da solenidade de amanhã seria a 
inauguração -  no caso, o nasci­
mento -  de uma nova cultura na 
área da saúde: a humanização 
do atendimento no SUS (Siste­
ma Único de Saúde).

Norberto acredita piamente 
que o é SUS -  além do próprio 
problema -  a grande solução 
para a saúde pública brasileira. 
Para ele, provar que o sistema 
funciona nada mais é que uma 
questão de compreensão das 
engrenagens e de boa gestão dos 
recursos. Importante ressaltar 
que todos os avanços que Len­
çóis Paulista apresentou na área 
da Saúde durante a administra­
ção José Antonio Marise (PSDB) 
são uma prova bem concreta de 
que, além de acreditar, Norberto 
faz a parte dele na missão de dar 
credibilidade ao sistema.

A nova cara do ambulatório 
também evidencia a preocupa­
ção com o futuro. Lençóis Pau­
lista vai finalmente assumindo 
sua vocação de referência re­

gional em diversas áreas onde 
o serviço público funciona, e 
funciona bem. As estatísticas 
provam que a cidade tem mui­
to a oferecer enquanto exemplo, 
além da saúde, em ações de edu­
cação, meio-ambiente, geração 
de emprego e renda e gestão da 
máquina pública.

Ainda falando sobre Saúde, 
Norberto deixa escapar que pen­
sa sim em fazer Lençóis funcio­
nar como referência microrre- 
gional, atendendo e assumindo 
tratamento de moradores de 
Borebi, Macatuba e Pederneiras, 
entre outras cidades. Sem falar 
no entrosamento que a admi­
nistração demonstra com a filo­
sofia do governo do Estado, de 
promover a regionalização dos 
ambulatórios de especialidades, 
para evitar que os pacientes do 
interior andem centenas de qui­
lômetros para buscar tratamento 
público de estrutura e qualidade 
nos hospitais de São Paulo.

Entrosamento esse que, nem 
é preciso dizer, pode e deve ren­
der bons frutos a Lençóis. Princi­
palmente se esses frutos vierem 
em forma de verbas estaduais 
para serem investidas na Saúde, 
o setor mais carente e problemá­
tico do serviço público brasilei­
ro, qualquer que seja a adminis­
tração, quaisquer que sejam os 
administradores.

A R T I G O

A grande notícia
Ká t ia  Sa r to r i

Durante muito tempo, uma 
das notícias que todo jornalis­
ta gostaria de dar, em primeira 
mão, era que havia sido desco­
berta a cura para a Aids. Isso 
numa época em que centenas, 
talvez milhares de pessoas de­
finhavam até a morte por causa 
da doença. A evolução nos tra­
tamentos fez com que essa pre­
ocupação mudasse um pouco 
de foco. A Aids ainda não tem 
cura, mas ninguém precisa 
morrer por causa disso.

Ontem eu li nos grandes ve­
ículos da imprensa uma notícia 
que eu gostaria de dar em pri­
meira mão. Não é tão importan­
te como a cura de uma doença 
cruel, mas traduz uma decisão 
que exigiu coragem e que au­
menta a esperança de milhares 
de pessoas que são soropositivo 
no Brasil. O presidente Luiz Iná­
cio Lula da Silva quebrou a pa­
tente do Efavirenz, de controle 
da doença.

Trocando em miúdos, quer 
dizer que o presidente vai tor­
nar mais fácil o acesso das pes­
soas que são soropositivo ao 
medicamento. O Efavirenz é 
um anti-retroviral consumido 
por 75 mil pacientes de Aids 
na rede pública brasileira e 
com a quebra da patente o pa­
ís pode produzir o remédio ou 
ainda importar genéricos.

A notícia não representa ne­
nhum avanço científico, é verda­
de. A doença continua à espera 
da cura e quem é soropositivo 
ainda aguarda libertação. Mas 
a decisão do presidente, acima 
de tudo, demonstrou coragem. 
Isso porque uma reação dessas 
pode até estremecer as relações 
internacionais, tanto no campo 
comercial quanto político, e até

retaliação por parte da empresa 
que fabrica o medicamento. A 
indústria farmacêutica costuma 
ser monopolista e o bem co­
mum não costuma ser conside­
rado nesse tipo de negociação.

Parece lógico que todo e 
qualquer país do mundo deve­
ria ter o direito de fabricar um 
medicamento que é capaz de 
salvar vidas. Só que na prática, a 
história é bem diferente. O Efa- 
virenz que não é produzido no 
Brasil e nem pode ser compra­
do de outros países custa caro 
aos cofres públicos. E quando 
um medicamento custa muito 
caro, costuma faltar. Quem é 
usuário do sistema público de 
saúde sabe bem disso.

Eu não admiro Lula, nem 
admiro seu programa de gover­
no e nem sei realmente se foi 
questão de coragem de garantir 
à pessoas doentes o que deveria 
ser seu por direito, ou se existe 
um outro motivo obscuro por 
trás dessa decisão. Mas uma 
coisa dessas soa como um pri­
meiro passo, que a partir daí 
pode vir a quebra da patente de 
outros medicamentos, utiliza­
dos no combate à Aids e tam­
bém à outras doenças, e que 
governantes de outros países 
vão seguir esse exemplo e dizer: 
"Chega desse comércio injusto 
porque nós precisamos investir 
esse dinheiro para que nosso 
povo viva melhor. Se o Brasil 
pode, nós também podemos".

Talvez esse último parágrafo 
seja um tanto utópico, como 
ainda é utópico sonhar com a 
cura de todas as doenças. Mas 
eu ainda espero ler nas páginas 
do jornais do mundo todo que 
foi descoberta a cura para a Aids, 
para o câncer e para a injustiça.

Kátia Sarto ri é jornalista.
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s h o w b iz

O vice-prefeito e diretor 
de Saúde, Norberto Pomper- 
mayer (PR), demonstra que 
tem vocação para a área da co­
municação. Na tarde de quin­
ta-feira 3, ele pegou o microfo­
ne e foi o apresentador da reu­
nião no auditório da Diretoria 
de Ensino, que demonstrou 
as alterações a serem feitas no 
comando da Ocas (Organi­
zação Cristã de Ação Social). 
Mais de 100 pessoas -  agentes 
comunitários de saúde e fun­
cionários das seis unidades do 
Programa de Saúde da Família 
-  participaram do encontro.

su c esso

E o evento -  sob apresen­
tação de Norberto -  foi um 
sucesso. Com muito bom 
humor ele tratou sobre ações 
e responsabilidades da sua 
área, apresentou os principais 
nomes da Diretoria de Saúde 
e por diversas vezes arrancou 
risos do público presente.

a p l a u s o s

O prefeito José Antonio Ma- 
rise (PSDB) teria se agendado 
para comparecer ao encontro 
com Norberto e os funcioná­
rios, mas como o dia seria cor­
rido, avisou que possivelmente 
não conseguiria aparecer. E não 
apareceu. O prefeito viria para 
dar a notícia de um presente 
aos funcionários da saúde co­
munitária. "Como o Marise 
não apareceu, eu mesmo vou 
dar a notícia. A partir do pró­
ximo mês todos irão receber 
uma cesta básica", afirmou. A 
informação arrancou aplausos 
e vibração dos presentes.

BUMBO

Quem vibrou mesmo foi o 
vereador Ismael de Assis Car­
los (PSDB), o Formigão, na 
sessão de segunda-feira 30. O 
tucano falou sobre sua viagem 
a Brasília, feita no início da se­
mana passada. Participante de 
um curso sobre gestão muni­
cipal, Formigão disse que foi 
para conversar com o deputa­
do Arnaldo Jardim (PPS), e co­
brar recursos prometidos para 
a construção do PSF (Progra­
ma de Saúde da Família) da 
Vila Maria Cristina. Segundo o 
tucano, Jardim teria confirma­
do a liberação de R$ 100 mil 
para acelerar a obra.

VA I

Enquanto isso, já tem 
gente queimando a língua 
por dizer que estava tranqüi- 
lo em relação a determinado 
assunto e mais tarde desco­
briu que não estava tão tran- 
qüilo assim. Exemplo disso é 
o vereador Gumercindo Ti- 
cianelli Júnior (DEM) que re­
centemente havia descartado 
sua volta ao PV, partido que o 
elegeu em 2004, para afastar 
o risco de perder o mandato. 
Nessa semana, o vereador 
pediu sua desfiliação do par­
tido e admitiu: está de malas 
prontas para voltar ao PV.

IRRITADO

E na semana andaram 
dizendo aos quatro cantos 
que alguém haveria de pedir 
a prestação de contas da via­
gem feita recentemente pelo 
vereador Manoel dos Santos 
Silva (PSDB), o Manezinho, 
para Brasília. Manezinho 
não conseguiu esconder a 
irritação, mas garantiu que 
não vai perder tempo com 
isso. "Podem pedir o que 
quiserem, eu apresento tu­
do. Minha vida é um livro 
aberto e, para todas as pes­
soas que eu conheço, nunca 
pedi nada para mim, só para 
a comunidade", desabafou.

AGENDA 1

Um dos compromissos 
que estavam registrados na 
agenda do prefeito Marise 
para a quinta-feira 3 era um 
almoço com autoridades na 
Facilpa. Além do prefeito, 
estavam na mesa, delegados, 
juízes e promotores de Len­
çóis Paulista e região, além da 
diretoria da Associação Rural, 
entidade que organiza a feira.

AGENDA 2

Outro compromisso 
do prefeito -  esse sim, cer­
tamente inviabilizou sua 
presença na Diretoria de 
Educação -  foi acompanhar 
a carreata que os católicos 
fizeram atrás do trono do 
papa. O movimento ter­
minou no Santuário Nossa 
Senhora da Piedade, onde o 
prefeito se juntou ao pároco 
Carlos José de Oliveira e ao 
diretor do Senai de Lençóis 
Paulista, Reinaldo Teixeira 
Munhoz.

a p r e s s a d a

A Facilpa (Feira Agropecu­
ária, Comercial e Industrial de 
Lençóis Paulista) mexe com a 
rotina de muita gente e che­
gou a influenciar a pauta da 
sessão legislativa, na Câmara 
de Vereadores de Macatuba. 
Como alguns vereadores pre­
tendiam visitar a feira e, por­
tanto, queriam ir para casa 
mais cedo, os parlamentares 
acharam melhor deixar para a 
próxima semana para colocar 
o projeto da Lei Orçamen­
tária na pauta. As reuniões 
para discussão do Código de 
Postura, que começariam na 
segunda-feira, após a sessão, 
também foram adiadas.

a s s íd u o

Aliás, os macatubenses 
são presença constante na 
30^ Facilpa. O ex-presiden­
te da Câmara, Francisco 
Sérgio Alves Nunes (PV), 
o Serginho, tem sido vis­
to com a esposa Jaqueline 
quase todos os dias. Os car­
gos de confiança do prefei­
to Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB), Osnil Grecco e 
José Roberto Valardão tam­
bém marcaram presença na 
feira esta semana.

NO PALANQUE

No desfile cívico pelos 47 
anos de emancipação polí- 
tico-administrativa de Arei- 
ópolis, o prefeito José Pio 
de Oliveira (sem partido), 
o Peixeiro, dividiu o palan­
que com poucos parlamen­
tares. Apenas Luiz Roberto 
Naves (PT), que também 
apresentou o desfile, Luiz 
Antonio Pedroso (PDT) e 
o ex-presidente da Câmara, 
Alírio dos Santos (PMDB) 
participaram da cerimônia. 
O desfile aconteceu na ma­
nhã do domingo 29.

MULTIDÃO

Outros dois vereadores, 
Julisar Gomes Paes (PDT) e 
Claudemir Aparecido Mas- 
sarico (PP) também foram 
assistir o desfile, só que ao 
contrário dos demais compa­
nheiros, preferiram ficar no 
meio do público ao invés de 
subir no palanque reservado 
às autoridades. Só não ficou 
claro se estavma correndo da 
foro junto com Peixeiro.

desfile cívi­
co de Areiópolis 
está muito le­
gal, mas acho 
que poderia es­
tar melhor".
A line  Ventura, vendedora

"Faz três dias 
que voltei a mo­
rar em Areiópolis 
e vim prestigiar 
o desfile cívico".

Adriana Carvalho, 

desempregada

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste jornal

Um ator fazendo um número de 'vitrine viva' na Facilpa, na noite de quarta-feira 2, chamou a atenção 

de todos que passeavam pelo recinto. Todo pintado de prata e com óculos escuros, o ator mostrou seu 

talento e aos poucos foi reunindo dezenas de pessoas que paravam para apreciar seu trabalho.

"Estou achando 
bom o desfile, 
bem animado. 
Gostei mais das 
primeiras bandas 
que tocaram".
Eliseu Generich, mecânico

f r a s e

"Na verda­
de, estamos 
inauguran­
do não só 
um novo 
prédio, mas 
uma cultura 
nova".

N o rbe rto  Pompermayer,

diretor de Saúde, ao comentar 

a reforma do Ambulatório de 

Especialidades

P ARA p e n s a r

"O  primeiro sinal da in­

compreensão é o riso; o 
segundo, a seriedade."

M ário  Q u in tana

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jomaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br


V I S I T A  d o  p a p a

Trono papal
Senai de Lençóis Paulista apresenta 
réplica do 'trono' que será utilizado 
pelo papa Bento 16 no Brasil

Fotos: Fernanda Benedetti

Ká t ia  Sa r to r i

Em clima de festa, a direto­
ria do Senai (Serviço Nacional 
de Aprendizagem Industrial) 
apresentou, na tarde da quinta- 
feira 3, à população de Lençóis 
Paulista uma réplica do 'trono' 
que será utilizada pelo Papa 
Bento 16 durante a sua visita ao 
Brasil, marcada para o dia 9 de 
maio. O móvel desfilou em car­
ro aberto por ruas do centro da 
cidade e depois foi levado para 
o Santuário Nossa Senhora da 
Piedade, onde foi abençoado 
pelo padre Carlos José de Oli­
veira, em cerimônia que contou 
com a presença de diretores da 
escola, do prefeito de Lençóis, 
José Antonio Marise (PSDB) 
e fiéis. Em seguida, foi levado 
para o recinto da 30® Facilpa 
(Feira Agropecuária Comercial 
e Industrial de Lençóis Paulis­
ta), onde fica em exposição no 
estande do Senai até amanhã.

Segundo o padre Carlos, 
popularmente a peça é chama­
da de 'trono', mas o nome cor­
reto é cátedra, que deriva de 
cadeira. A denominação vem 
do antigo testamento, já que 
Moisés transmitia a palavra de 
Deus de sua cátedra.

O 'trono' e parte do imobili­
ário que será utilizado pelo che­
fe do Vaticano enquanto ele es­
tiver no país, foi confeccionado 
por alunos do Senai de Lençóis 
Paulista. No município, 32 alu­
nos trabalharam na confecção 
de três tronos. Além da réplica 
que vai ficar no Santuário, ou­
tras duas unidades serão utiliza­
das pelo Papa em sua passagem 
pelo Brasil e já foram encami­
nhadas para Aparecida do Nor­
te. Uma quarta peça, em minia­

tura, foi confeccionada para ser 
entregue a Bento 16 pelo presi­
dente da Fiesp, Paulo Skaf.

Segundo Reinaldo Teixeira 
Munhoz, diretor das unidades 
do Senai de Lençóis e Bauru, o 
projeto desenvolvido aqui foi 
possível graças a uma parceria 
entre a Fiesp (Federação das In­
dústrias do Estado de São Pau­
lo), a arquidiocese de Aparecida 
do Norte e o Senai. "Acho que 
é o presente de Lençóis para a 
visita de um grande estadista. 
Porque a escola vê o papa não 
como chefe da igreja católica, 
porque a escola é ecumênica, 
mas como um grande estadis­
ta. Mas de certa forma também 
é um presente que nós recebe­
mos pelos nossos 149 anos. É 
um reconhecimento que nós 
tivemos da arquidiocese de 
Aparecida em parceria com a 
Fiesp, que escolheu o nosso 
Senai para ser operador desse 
projeto", destacou Munhoz.

"Isso nos deixa alegre e 
honrados, que a nossa cidade 
participe de maneira tão efeti­
va da visita do papa ao nosso 
país. De certa forma, atesta a 
excelência do trabalho presta­
do pela escola Senai de nossa 
cidade por meio de seus alu­
nos e seus professores, ou seja, 
é um momento muito especial 
para a nossa cidade", declarou 
o prefeito Marise.

Os 'tronos' foram fabricados 
em madeira marfim. Toda a ma­
téria-prima é reaproveitada. Os 
alunos também confecciona­
ram outras peças do mobiliário, 
como estantes, mesas, cadeiras. 
Também participaram da con­
fecção do mobiliário, alunos 
dos Senais de Votuporanga, São 
Bernardo do Campo e Itatiba.

Réplica do trono que será utilizado pelo papa Bento 16 em suas missas no Brasil foi apresentado à população de Lençóis Paulista

Senai participou de todo o processo
Segundo o professor Mar­

celo de Moraes Oliveira, co­
ordenador operacional do 
projeto, foram quase quatro 
meses de trabalho, desde a 
parte de pesquisa até o desen­
volvimento e elaboração do 
'trono'. O Senai participou de 
todo o processo.

Para Reinaldo Teixeira 
Munhoz, diretor do Senai de 
Lençóis Paulista e Bauru, o 
que fez a diferença para a es-

colha de Lençóis para fabrica­
ção do trono foi a estrutura 
oferecida pelo município. "O 
diferencial é o potencial, é a 
competência e o comprometi­
mento da nossa equipe. Não 
tenha dúvida que a Fiesp po- 
deria ter escolhido outra esco­
la, porque são 120 em todo o 
Estado, mas escolheu Lençóis 
Paulista por essa parceria com 
a Prefeitura, a competência de 
nossos professores, pela tradi-

ção que nós temos na indús­
tria do mobiliário, pela im­
portância que a nossa região 
e que os nossos alunos estão 
dando para esse projeto. Os 
ganhos evidentemente são 
pedagógicos", destaca.

Após a visita do papa, todo 
o mobiliário confeccionado se­
rá destinado ao seminário Bom 
Jesus, inclusive um dos tronos. 
A outra peça ficará na Basílica 
de Aparecida do Norte.

Trono desfilou em carro aberto pela cidade
Antes de ser abençoado 

no Santuário Nossa Senhora 
da Piedade e de ser encami­
nhado para o estande do Se- 
nai na Facilpa, a réplica do 
trono que será utilizado pe­
lo papa Bento XVI desfilou 
em carro aberto. O desfile 
começou no Senai, passou 
pela avenida Prefeito Jáco- 
mo Nicolau Paccola, pela

rua 15 de Novembro e pela 
avenida 25 de Janeiro antes 
de chegar ao Santuário.

Os fiéis que acompanha­
ram a bênção do trono se 
emocionaram com a cerimô­
nia. "Eu acho que a maior 
satisfação que alguém podia 
ter na vida, teve o povo de 
Lençóis. Já que eu não posso 
ver o papa eu estou vendo o

trono aqui. Estou mandando 
a cadeira para ele. Eles (os 
alunos do Senai) vão para o 
céu por ter feito esse trono", 
comentou Ceci Biral.

Quanto à réplica do 
trono do papa, depois que 
terminar a Facilpa, o mó­
vel volta para o Santuário. 
"O nosso desejo é que seja 
conservado como uma relí-

quia, uma lembrança mes­
mo dessa participação de 
Lençóis Paulista na visita 
do papa. A réplica vai ficar 
no Santuário, num local 
especialmente designado e 
visível", diz padre Carlos. A 
primeira missa no Santuá­
rio, já com o trono em ex­
posição, deve acontecer no 
dia 13 de maio.



JOSE P I O DE O L I V E I R A
Cr is t ia n o  Gu ir a d o

Na semana de aniversário 
de Areiópolis, o prefeito José 
Pio de Oliveira (sem partido), 
o Peixeiro, considera que a 
cidade atingiu um bom grau 
de evolução em questões de 
estrutura e qualidade de vida. 
"Na rua, a gente percebe que 
o povo já tem outro semblan­
te. São pessoas felizes, encon­
trando a qualidade de vida 
há muito tempo esperada", 
afirmou. Ele recebeu a repor­
tagem do jornal O ECO para 
falar sobre obras, melhorias, 
problemas a serem resolvidos 
e investimentos futuros.

Peixeiro também falou de 
política e, pela primeira vez 
desde que assumiu a prefei­
tura, fala abertamente à im­
prensa sobre ataques sofridos 
por parte da oposição e ani­
mosidade por parte dos fun­
cionários públicos. "Quando 
a gente derruba uma tendên­
cia política e tira pessoas que 
mandam na cidade há quase 
20 anos, pode se preparar que 
vem chumbo grosso", consi­
dera. "Minha maior tristeza 
foi ver que pessoas da prefeitu­
ra começaram a boicotar meu 
governo em prol da oposição. 
Mas devagar eu fui chegando, 
conversando e provando por 
A+B que estou nesse cargo de 
passagem, e que o funcionário 
público não trabalha para o 
prefeito, mas sim para a popu­
lação", finaliza.

O ECO - Na sua semana 
de aniversário, Areiópolis 
está em calendário festivo. 
Quais foram as principais 
atrações dessa semana?

José Pio de Oliveira, o 
Peixeiro - Primeiramente, 
quero dizer que Areiópolis es­
tá de parabéns, completando 
ai mais um ano de emanci­
pação político-administrativa. 
A gente vive esse momento 
como um momento especial. 
Tivemos o desfile cívico no 
domingo passado e depois 
foram servidos aproximada­
mente cinco mil espetos de 
carnes, pães e refrigerantes pa­
ra toda a comunidade. A noite 
realizamos uma brincadeira 
dançante para o pessoal. No 
dia seguinte, logo pela manhã, 
fizemos uma corrida de pedes­
tres e, na parte da tarde, uma 
corrida de bicicleta. Ainda te­
remos campeonato de pipa, 
dia 19, no ginásio de esportes, 
e um show com a dupla serta­
neja Willian e Maicon.

O ECO - O senhor já es­
tá no seu terceiro ano de 
mandato. Que avaliação o 
senhor faz da situação atual 
da cidade?

Peixeiro - Sou suspeito 
para dizer que Areiópolis me­
lhorou, porque sou o prefeito 
atual e poderia puxar a sardi­
nha para a minha brasa. Mas 
não é bem assim. Areiópolis 
realmente melhorou. A área 
da Saúde, por exemplo, que 
preocupa todos os prefeitos e 
gestores do país, está mais do 
que controlada por aqui. Ad­
quirimos ultra-som, Raio-x e 
estamos em vias de conseguir 
o sistema de gabinete odon- 
tológico para atender toda a 
comunidade, principalmen­
te na área rural. Estamos de­
senvolvendo junto à terceira 
idade um trabalho na piscina 
pública, com hidroterapia e 
outras atividades, montamos 
a fisioterapia e aumentamos 
a quantidade dos agentes de 
saúde nos três PSFs do Muni­
cípio. Seguido da Saúde, te­
mos também a Educação, que

Uma cidade feliz
Em entrevista ao jornal O  E C O  na semana de aniversário da cidade, prefeito de 
Areiópolis, José Pio de Oliveira, o Peixeiro, elogia qualidade de vida na cidade;
"na rua, a gente percebe que o povo já tem outro semblante-", considera

não deixa a desejar. Temos 
uma merenda muito boa, que 
foi transformada em refeição 
escolar. As crianças comem 
todos os dias arroz, feijão, sa­
ladas, variados tipos de mis­
tura e com direito à sobreme­
sa. Nos esportes, estamos em 
plena ascensão e por aí vai. 
Estamos com ampliações em 
diversos setores, obras de gale­
rias e vamos conseguindo ver­
bas junto aos governos estadu­
al e federal. Com dois anos e 
pouco de mandato estou feliz 
em estar dizendo isso, porque 
tudo é real e positivo para o 
município de Areiópolis. Na 
rua, a gente percebe que o po­
vo já tem outro semblante. São 
pessoas felizes, encontrando a 
qualidade de vida há muito 
tempo esperada.

O ECO - Areiópolis não 
tem grandes problemas a 
serem resolvidos. Para o se­
nhor, qual é a prioridade do 
governo?

Peixeiro - Na realidade, 
quando a gente se propõe a 
ser candidato, traça um plano 
de governo que prega em seus 
discursos durante a campa­
nha, de acordo com a forma 
que vimos as necessidades do 
município. Depois de eleito, a 
gente percebe que aquilo que 
sempre pregou não vem neces­
sariamente de encontro com 
as melhorias que precisam 
ser feitas no momento. Quero 
dizer que, muitas vezes, o pre­
feito deixa de fazer aquilo que 
ele se comprometeu a fazer 
durante a campanha porque 
depois de interado da situação 
da cidade, ele encontra neces­
sidades mais urgentes, deixa­
das por gestores do passado. 
Hoje estou usando um dinhei­
ro para consertar coisas que 
precisavam ser consertadas, 
que me foram deixadas em 
péssimas condições. Com esse 
dinheiro, eu poderia estar fa­
zendo obras que prometi para 
o povo durante a campanha. 
Temos uma creche no Nosso

Teto, que faz 11 anos, é ina­
dequada, com equipamentos 
inadequados para as crianças 
e uma construção sem muito 
planejamento. As crianças ter­
minam de tomar banho e tem 
que passar pelo espaço aberto, 
no vento, na chuva e no sol, 
para se alimentar do outro la­
do do prédio. Foi uma obra er­
rada que eu corrigi, cobri toda 
a parte vaga daquele prédio. 
Só nessa obra já foram gastos 
R$ 19 mil e acredito que para 
terminá-la vamos chegar a gas­
tar até R$ 30 mil. Não prometi 
isso no meu plano de governo, 
mas tenho que fazer porque é 
necessário. Tem a questão da 
moradia popular. Fizemos 
um levantamento e constata­
mos um déficit habitacional 
assustador. Faltariam mais de

500 casas na cidade. Até para 
alugar já é difícil encontrar. 
Já estamos definindo a estru­
tura de uma área de 136 lotes 
que nós adquirimos e acredito 
que, no máximo em 60 dias, 
vamos fazer um convênio com 
o CDHU para a construção 
de 20 moradias. Sem contar 
outras obras que precisamos 
fazer, como as galerias na ave­
nida principal que aliviaram 
o transtorno da comunidade 
que vive na Cohab, CDHU II, 
Parque Lorenção, Jardim João 
Gomes e Jardim Karina, que 
sempre sofreu com as chuvas 
pesadas que alagavam e deixa­
vam prejuízos para os mora­
dores. Esse problema acabou.

O ECO - Como o senhor 
vê Areiópolis nas questões

de estrutura e crescimento 
sustentável?

Peixeiro - Areiópolis so­
fre muito com a questão de 
geração de emprego e renda, 
assim como sofre a maioria 
das cidades que tem o mes­
mo porte que a nossa, pouco 
mais de 10 mil habitantes. 
É uma região canavieira e a 
maioria dos trabalhadores do 
município trabalha nas terras 
da usina, que ficam em outras 
cidades, como Lençóis, Maca- 
tuba, Pederneiras, São Manuel 
e Pratânia. Se fôssemos cobrar 
realmente que o desenvolvi­
mento de nossa população 
fosse revertido em impostos, 
estaríamos em melhores con­
dições. A gente perde essa fa­
tia do bolo porque não temos 
essas terras onde se plantam 
as canas. Nosso trabalhador 
vai trabalhar fora, gerando ri­
quezas para os outros municí­
pios e só voltam para dormir, 
deixando na cidade apenas os 
seus ganhos, os seus salários, 
que eles acabam gastando no 
comércio local. Problemas 
estruturais, não vejo. Não te­
mos endividamento, estamos 
com 80% da cidade asfaltada 
e nas questões de obras futu­
ras, aguardo um processo que 
pode nos liberar uma verba de 
R$ 1,2 milhões do Fundo de 
Participação dos Municípios, 
bloqueado durante o governo 
de Fernando Collor de Mello. 
Se esse valor aparecer, tenho 
uma obra importante para 
fazer, no ginásio de esportes 
e no campo de futebol, onde 
vamos fazer a cobertura e am­
pliar a arquibancada. Também 
tenho muitas outras obras pa­
ra o município de Areiópolis, 
que vamos conseguir se essa 
verba realmente vier.

O ECO - Areiópolis tem 
o perfil de uma cidade tran- 
qüila que não deve entrar 
na corrida para aumentar 
sua população, o número 
de indústrias e coisas do ti­
po. Como o senhor imagina

a cidade no futuro?
Peixeiro - Temos uma vida 

tranqüila, um povo pacato, hu­
milde e trabalhador e por ter­
mos uma extensão territorial 
de 80 mil metros quadrados, a 
cidade não é tão grande. A qua­
lidade de vida do povo é bem 
considerável. É claro que isso 
vai depender também dos futu­
ros gestores, de que eles olhem 
com bons olhos para o futuro 
do município. Pelo menos nes­
se curto tempo que eu tenho, 
fiz muitas coisas que são para 
hoje, amanhã e sempre.

O ECO - O senhor teve 
um começo de mandato 
truncado, politicamente 
falando, depois acabou se 
acertando. Como o senhor 
vê o cenário político na ci­
dade hoje?

Peixeiro - Quando a gente 
derruba uma tendência política 
e tira pessoas que mandam na 
cidade há quase 20 anos, pode 
se preparar que vem chumbo 
grosso. A pessoa não aceita, 
ainda mais vindo de uma pes­
soa simples como eu, que ven­
dia verduras na rua, tida como 
uma pessoa que não merecia 
ser prefeito. Fizeram de tudo e 
quando viram que as coisas co­
meçaram a acontecer positiva­
mente, a oposição começou a 
bombardear, tentando atrasar 
as realizações para tirar provei­
to político da situação. Acho 
que a estratégia deles era obs­
truir minha administração de 
qualquer forma. Isso aconteceu 
por mais ou menos dois anos. 
Cartas maldosas distribuídas 
na rua e chamando a TV por 
qualquer motivo, muitas ve­
zes, coisas que aconteciam nas 
outras gestões e passavam em 
branco. Resolvi muitos proble­
mas que eu tinha com funcio­
nários públicos, que estavam 
mal habituados com a política 
do coronelismo, que começa­
ram a boicotar esse governo 
novo. Minha maior tristeza foi 
ver que pessoas da prefeitura 
começaram a boicotar meu 
governo em prol da oposição. 
Mas devagar eu fui chegando, 
conversando e provando por 
A+B que estou nesse cargo de 
passagem, e que o funcionário 
público não trabalha para o 
prefeito, mas sim para a popu­
lação. Hoje posso dizer que es­
tou muito feliz porque conse­
gui a confiança de grande parte 
dos funcionários da prefeitura, 
e essa mudança de atitude é 
uma parte importante das nos­
sas maiores conquistas.

O ECO - O senhor é can­
didato à reeleição?

Peixeiro - Com certeza, 
não escondo de ninguém. E 
vai ser um fato inédito. Nunca 
aconteceu, desde que foi apro­
vada a lei da reeleição, de um 
prefeito de Areiópolis termi­
nar o seu mandato em condi­
ções de tentar, nas urnas, ficar 
por mais quatro anos. Tenho 
a plena certeza que mantendo 
meu trabalho, sou candidato 
forte à reeleição.
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Bom de voto
Sondagem encomendada pelo O ECO mostra que 
lençoense já sabe o que quer nas eleições 2008 e coloca 
o empresário Luiz Carlos Trecenti à frente na corrida

Sa u lo  A d r ia n o

O jornal O ECO traz nesta 
edição os resultados da pesquisa 
que revela a intenção do eleitor 
lençoense para votar nas elei­
ções do ano que vem em que se­
rão escolhidos os novos prefei­
tos, vice-prefeitos e vereadores. 
A pesquisa de opinião, feita em 
abril, traça o cenário em Lençóis 
Paulista para as eleições majori­
tárias (prefeito), medindo a in­
tenção de voto, o potencial elei­
toral de possíveis candidatos e o 
peso do apoio do atual prefeito, 
José Antonio Marise (PSDB), na 
influência do voto do eleitor.

A principal revelação da 
pesquisa é que o eleitor mostra 
preferência para votar em Luiz 
Carlos Trecenti (DEM) para 
prefeito de Lençóis, caso o em­
presário esteja entre os candida­
tos em 2008. Seu nome é citado 
três vezes em cada dez respostas 
do eleitor (31%), liderando a 
corrida no cenário em que tam­
bém sejam candidatos o verea­
dor Ailton Tipó Laurindo (PV) e 
o médico e ex-vice-prefeito José 
Rubens Pietraróia (PMDB). Ti- 
pó tem 28% da preferência na 
pesquisa estimulada com este 
cenário e Zé Rubens, 22%.

Outro dado que chama a 
atenção dos analistas é o cresci­
mento da preferência do eleitor 
pelo nome de Luiz Carlos Tre- 
centi na medida em que se apro­
xima o período de campanha 
eleitoral. Pesquisa com idêntico 
critério científico revelava que o 
empresário tinha 29% da prefe­
rência em novembro de 2006, 
índice que subiu dois pontos 
para atingir o atual patamar de 
31%. Também cresceu a prefe­
rência pelo nome do médico Zé 
Rubens, que em novembro do 
ano passado tinha 19% e agora 
atinge os 22% (somou três pon­
tos percentuais no período).

Já o vereador Tipó percorreu 
o sentido inverso. Perdeu inten­
ção de votos nos últimos meses 
e deu maiores chances para seus 
dois prováveis concorrentes. Re-

Intenção de voto estimulado - Prefeito
Cenário 1 

valores em %

i
Tipó José Rubens Branco/ Não sabe/

Nulo Não respondeu

Intenção de voto estimulado - Prefeito
Cenário 2 

valores em %

Tipó Dr Norberto José Rubens Branco/ Não sabe/
Nulo Não respondeu

cém-saído da campanha frus­
trada a deputado estadual, o ve­
reador do PV liderava a corrida 
em novembro do ano passado, 
quando tinha 33% das inten­
ções. Agora aparece na pesquisa 
com 28%, sacrificando cinco 
pontos percentuais em cinco 
meses e caindo para segundo 
lugar na pesquisa. No período, 
Tipó não só perdeu a liderança 
na intenção de votos, mas tam­
bém ficou mais próximo do ter­
ceiro lugar na pesquisa.

Tipó teria maiores chances 
de vencer a eleição para prefeito 
se concorresse com outros can­
didatos, sem Luiz Carlos na dis­
puta. No cenário em que tam­
bém fossem candidatos os mé­
dicos Norberto Pompermayer 
(PR) e Zé Rubens, o vereador 
do PV poderia ganhar a eleição 
com 29% dos votos. Norberto 
teria 24% dos votos, bem próxi­
mo do terceiro colocado, Zé Ru­
bens, com 23%. Esse cenário, no 
entanto, mostra empate técnico

Marise mantém prestígio em alta
Sete anos no governo e o 

prefeito José Antonio Mari- 
se (PSDB) consegue manter 
seu prestígio político em alta. 
Empossado pela primeira vez 
em 2001 e reconduzido em 
2004, o prefeito tucano não 
pode disputar a reeleição pela 
terceira vez consecutiva. Mes­
mo assim, um em cada quatro 
eleitores ouvidos na pesquisa 
O ECO diz que votaria em Ma- 
rise para prefeito em 2008.

O atual prefeito lidera com 
folga a pesquisa na modalidade 
espontânea. O nome de Marise 
aparece em 24% das respostas 
espontâneas (quando o eleitor, 
sem ser estimulado a escolher 
nome, responde em quem vo­
taria para prefeito em 2008). Ti- 
pó tem 4% e sustenta o segundo 
lugar na pesquisa espontânea 
bem próximo dos demais con­
correntes. Adimilson Vanderlei 
Bernardes (PRTB), o Dingo, e o 
médico José Rubens Pietraróia 
(PMDB) têm 3% cada. Depois 
vêm Norberto Pompermayer

Votaria em candidato apoiado por Marise?

SIM

(PR) com 2% e João Miguel 
Diegoli (PTB) com 1%.

O eleitor confirma a lideran­
ça política de Marise quando ad­
mite a importância do apoio do 
prefeito para influenciar o voto 
em 2008. Dos eleitores ouvidos 
na pesquisa, 48% dizem que 
votariam no candidato apoiado 
por Marise. Outros 27% condi-

Metodologia da pesquisa
A pesquisa de opinião 

pública foi realizada ente os 
dias 21 e 22 de abril de 2007, 
através de levantamento es­
tatístico por amostragem, 
baseada em plano de amos­
tragem aleatória estratifica- 
da proporcional, com cotas 
proporcionais de grau de

instrução, faixa de renda, se­
xo e densidade populacional 
de treze diferentes regiões de 
estudo. Foram entrevistados 
500 lençoenses com 16 anos 
ou mais, representando o 
universo de 40.500 eleitores 
locais. A margem de erro é 
de 4,5 pontos percentuais

para mais ou para menos, 
projetando nível de confian­
ça de 95%. Alguns gráficos 
não totalizam 100% devido 
ao arredondamento das ca­
sas decimais. A pesquisa e 
tabulação foi realizada por 
equipe da Factual Pesquisas, 
de São Carlos.

O empresário Luis Carlos Trecenti é o candidato a prefeito preferido do ele itor lençoense

Comparação da intenção de voto estimulado

Cenário 1 
valores em %

N O V/06* ABR/07

entre os três prováveis candida­
tos, por causa da margem de 
erro de 4,5 pontos percentuais 
da pesquisa. Tecnicamente, isso 
quer dizer que os três candida­
tos teriam chances matemáticas 
de sair vitorioso na eleição.

No cenário em que Tipó, 
Norberto e Zé Rubens fossem 
candidatos a prefeito de Len­
çóis, o atual vice-prefeito surge 
como principal ameaça aos pla­
nos do vereador de governar a 
cidade. É que o desempenho do 
vereador do PV também piorou 
neste cenário. Em novembro, 
Tipó liderava com tranqüilidade 
a corrida contra os dois médi­
cos. Na época, tinha 37% da in­
tenção de votos. Mas despencou 
oito pontos percentuais em cin­
co meses e foi parar em 29% na 
pesquisa feita no mês passado. 
Norberto subiu de 20% em no­
vembro para 24% em abril. O 
médico Zé Rubens permaneceu 
estável com 23% dos votos no 
mesmo período.

N O V/06* ABR/07

TIPÓ

*  Pesquisa realizada em 18 e 19 de novembro de 2006.

Comparação da intenção de voto estimulado

Cenário 2 
valores em %

N O V/06* ABR/07 N O V/06* ABR/07

TIPÓ

 ̂Pesquisa realizada em 18 e 19 de novembro de 2006.

Pradinho tem  maior rejeição; 
Tipó aparece em segundo

A pesquisa encomendada 
pelo Jornal O ECO listou tam­
bém os nomes de políticos 
em quem o eleitor se recusa a 
votar no ano que vem. O pri­
meiro colocado nas respostas 
espontâneas (sem sugestão 
de nomes) é o do ex-prefeito 
José Prado de Lima, o Pradi- 
nho. Apesar de afastado das 
atividades políticas desde que 
não obteve votos suficientes 
para se eleger vereador em 
2004, o ex-prefeito tem 17% 
da rejeição espontânea. Em 
segundo lugar aparece o no­
me do vereador Ailton Tipó

Laurindo (PV), com 7% de re­
jeição, seguido por Adimilson 
Vanderlei Bernardes (PRTB), o 
Dingo, com 6%.

Quatro por cento dos elei­
tores ouvidos na pesquisa 
disseram que não votam no 
médico José Rubens Pietra- 
róia (PMDB) e outros 3% re- 
j ei taram o nome do prefeito 
José Antonio Marise (PSDB). 
Os dois se confrontaram di­
retamente na eleição de 2004, 
da qual Marise saiu reeleito 
prefeito. O vice-prefeito Nor- 
berto Pompermayer (PR) e o 
ex-vereador João Olivério Du-

arte (PSDB), o João da Banda, 
estão próximos no índice de 
rejeição: ambos têm 2%.

O eleitor coloca no mesmo 
patamar de rejeição os nomes 
do empresário José Carlos 
Maciel, o Coquinha, do atual 
presidente da Câmara, Narde- 
li da Silva (sem partido), do 
atual segundo secretário da 
Câmara, vereador Claudemir 
Rocha Mio (PR), o Tupã, do 
ex-prefeito Ezio Paccola e do 
ex-vereador Sebastião Pereira 
da Silva, o Tião Borracheiro. 
Todos aparecem na pesquisa 
com 1% de rejeição. (SA)

cionaram o voto ao nome do 
candidato indicado por Marise. 
E outros 21% responderam que 
não votariam no candidato de 
Marise. Com os dados da pes­
quisa, pode-se afirmar que o 
apoio marisista influencia ou 
pode influenciar até 75% dos 
votos na sucessão municipal no 
ano que vem. (SA)

Pouco conhecidos, Izabel Cristina e 
Reinaldo Munhoz têm potencial eleitoral

Além dos quatro candida­
tos com maior apelo de voto, 
a pesquisa de O ECO avaliou 
de maneira estimulada nomes 
que ainda são novidades na 
política lençoense. Os dois de 
maior destaque entre os nova­
tos e possíveis candidatos em 
2008 são a diretora de Educa­
ção e Cultura, Izabel Cristina 
Campanari Lorenzetti, e o di­
retor do Senai/Lençóis, Reinal- 
do Munhoz. Os dois aparecem 
em terceiro lugar na pesquisa 
eleitoral estimulada em que 
a disputa estivesse polarizada 
entre o vereador Ailton Tipó 
Laurindo (PV) e o médico José 
Rubens Pietraróia (PMDB).

No cenário que constas­
se com o nome da diretora 
de Educação e Cultura como 
candidata a prefeita, Tipó te-

ria 34% dos votos, Zé Rubens 
29% e Izabel Cristina, 12%. 
Se a novidade na cédula fosse 
o diretor do Senai, Tipó teria 
35% dos votos, o médico Zé 
Rubens chegaria a 30% e Rei­
naldo Munhoz somaria 11%.

Porém, a pesquisa revela 
que os dois novatos são pou­
co conhecidos do eleitor. Na 
avaliação do potencial eleito­
ral dos prováveis candidatos 
em 2008, Tipó surge como 
político mais conhecido do 
eleitor local. Apenas 6% dos 
entrevistados responderam 
que não conhecem o verea­
dor. Os médicos Zé Rubens e 
Norberto Pompermayer (PR) 
são desconhecidos para 11% 
da população de eleitores. 
Outros 26% responderam 
que não conhecem o em-

presário Luiz Carlos Trecenti 
(DEM). Bem próximos, Iza- 
bel Cristina é desconhecida 
de 66% do eleitorado e Rei­
nado Munhoz, de 64%.

Tipó, Luiz Carlos, Zé Ru­
bens e Norberto têm mais de 
50% de potencial eleitoral. O 
vereador soma 59% entre elei­
tores que certamente votariam 
nele ou que poderiam votar 
em seu nome para prefeito. O 
empresário chega a 55% entre 
votos certos e votos possíveis, 
um ponto abaixo do médico 
Zé Rubens, que tem 56% de 
potencial eleitoral. O médico 
Norberto fecha o grupo, com 
50% de potencial eleitoral. No 
segundo bloco estão Izabel 
Cristina (com 21% de potencial 
eleitoral) e Reinaldo Munhoz, 
do Senai (com 20%). (SA)
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Casa de CHUTE 
NA CANELA
POR RIMIDEM

Pregando humanização no atendimento do SUS, Norberto reinaugura 
Ambulatório de Especialidades amanhã, às 10h; prefeitura investiu R$ 226 na obra

Fernanda Benedetti

Da  reda çã o

A Diretoria de Saúde de 
Lençóis Paulista reinaugura 
amanhã, às 10h, o Ambula­
tório de Especialidades "Dr. 
Antonio Tedesco", na Aveni­
da Brasil. Desde janeiro de 
2006, o prédio está em obras. 
Segundo o diretor de Saúde, 
Norberto Pompermayer (PR), 
essa é a maior reforma desde 
que o prédio foi construído, 
há 25 anos. Norberto diz que 
o mais importante na remode­
lação do prédio é o esforço em 
busca da eficiência e humani­
zação do SUS (Sistema Único 
de Saúde). "Na verdade, esta­
mos inaugurando não só um 
novo prédio, mas uma cultura 
nova", afirmou.

A cerimônia terá concerto da 
Orquestra Municipal de Sopros 
e vai contar com a presença do 
diretor regional de saúde, Carlos 
Macarelli, profissionais de Saú­
de, e outras autoridades. Tam­
bém está confirmada a presença 
de familiares do médico Anto- 
nio Tedesco, falecido em 1989. 
Quem for à solenidade ainda 
terá a oportunidade de ver uma 
sala em homenagem ao médico 
patrono do ambulatório. A Di­
retoria de Saúde preparou uma 
exposição de fotos do prédio e 
ainda pegou emprestados -  jun­
to ao museu Alexandre Chitto 
-  uma série de objetos pessoais 
e instrumentos de trabalho usa­
dos por Tedesco.

O prédio ganhou novo 
acesso, móveis, sala para reu­
nião, novos sanitários, aten­
dimento informatizado e, em 
breve, vai ter ainda um siste­
ma de ar climatizado. Tudo 
para melhorar as condições 
de quem busca o atendimento 
na rede pública de saúde. Ape­
nas na adequação do prédio a

Vista geral da recepção do Ambulatório de Especialidades que será reinaugurado amanhã, às 10h

Prefeitura investiu R$ 226 mil. 
"Tudo para humanizar, dar 
mais conforto e eficiência no 
atendimento à população", 
diz Norberto. "Praticamente, 
dobramos a área da recepção, 
adequamos e ampliamos os 
consultórios médicos e cria­
mos a Central de Regulação de 
Serviços, o atendimento espe­
cializado em moléstias infec­
ciosas", ressalta Norberto.

Norberto afirma que a re­
forma do Ambulatório de Es­
pecialidades é uma das princi­
pais realizações da Diretoria de 
Saúde nos últimos anos, princi­
palmente porque foi feita sem 
parar o atendimento à popula­
ção. "Quero agradecer aos nos­
sos funcionários e aos usuários 
pela compreensão porque sa­
bemos como é difícil conviver 
com uma reforma", afirmou. 
"É uma obra importante pa­
ra a Saúde, pois vai melhorar 
a qualidade do atendimento

prestado à população, além de 
permitir uma melhor organi­
zação física do local, ajudando 
tanto os funcionários quanto 
os usuários", completa.

Com uma nova fachada, 
acesso adaptado para porta­
dores de deficiências e nova 
recepção, o local irá oferecer 
maior tranqüilidade durante o 
atendimento aos pacientes. O 
Ambulatório de Especialida­
des também conta com uma 
área específica para a Central 
de Regulação de Serviços e em 
breve será implementado o 
serviço "Posso Ajudar", com 
o objetivo de orientar e enca­
minhar os pacientes. "Tudo is­
so vem dando uma dinâmica 
diferente ao lugar. O usuário 
que precisa da unidade tem 
sentido a diferença", avalia o 
diretor de Saúde.

O Ambulatório de Especia­
lidades ficou com 10 consultó­
rios e 18 médicos especialistas.

No local trabalha uma equipe 
de 60 profissionais, entre mé­
dicos, enfermeiros, auxiliares 
de enfermagem e agentes ad­
ministrativos. "Com a amplia­
ção do local já foi possível au­
mentar o número de médicos 
nas especialidades. Somen­
te neste ano já contratamos 
mais cinco médicos, nas áreas 
de neuropediatria, cardiolo- 
gia, ortopedia, otorrinolarin- 
gologia e cirurgião vascular", 
anuncia Norberto.

Ainda segundo o diretor 
de Saúde, as obras fazem parte 
de um objetivo maior, que é 
ser referência de saúde na mi- 
crorregião. "Estamos nos pre­
parando para crescer. Nossa 
vocação é atender as cidades 
vizinhas. Nossos vizinhos vão 
ser muito bem recebidos. Vão 
trazer para cá não só suas di­
ficuldades, mas recursos para 
que nossos serviços possam 
continuar a crescer", finaliza.

A G U A

SAAE interliga reservatórios 
para melhorar abastecimento

O SAAE (Serviço Autô­
nomo de Água e Esgotos de 
Lençóis Paulista) inaugura 
neste sábado uma estação 
elevatória que vai levar água 
excedente do reservatório do 
Jardim Príncipe para o re­
servatório do Jardim Caju. A 
interligação dos dois reserva­
tórios vai permitir o reforço 
do abastecimento do Caju, 
Jardim Maria Luiza, Monte
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Azul, Príncipe, Açaí, Residen­
cial Atenas, Jardim Santana, 
Itamaraty e Lago da Prata.

O novo sistema também foi 
projetado para atender o au­
mento na demanda por água 
na região com a construção 
de mais 200 casas da CDHU 
(Companhia de Desenvolvi­
mento Habitacional e Urbano 
do Estado de São Paulo), pre­
vistas para começar em breve

no prolongamento do Caju.
O reservatório do Jardim 

Príncipe é o maior da cida­
de, com capacidade para 2,6 
milhões de litros de água e o 
reservatório do Caju tem capa­
cidade para 710 mil litros. "O 
reservatório do Jardim Prínci­
pe é maior que o do Caju, para 
uma população menor. Então, 
vamos levar água de um para 
o outro para reforçar o aten-

dimento na região do Caju, 
onde a capacidade está quase 
no limite", explica o diretor do 
SAAE, José Alexandre Moreno.

Além da instalação de dois 
novos conjuntos moto-bom- 
ba, o reservatório recebeu no­
vos comandos para operação 
do sistema, abrigos para os 
equipamentos e melhorias em 
toda a infra-estrutura. (com 
assessoria de Comunicação)

Reabertura
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Gretchen entra na política 
e quer a Dercy de vice!

E atenção, galera, alô 
meu povo, fim de FACILPA 
e todo mundo duro de no­
vo! Aí, perguntaram a uma 
visitante o que ela gostou 
mais nos dias da FACILPA. 
"Da lingüiça", respondeu. 
E foi mais longe: "Já que 
aqui não tem lingüiça igual 
aquela, eu espero passar 1 
ano pra comer a do cara de 
Praia Grande". Tá certo. Me­
lhor ser de Praia Grande do 
que da terra do Garrincha!

Pior foi uma vovó, que 
de tanto fazer malhação 
e um monte de exercício, 
ficou tão jovem que o mé­
dico chamou a atenção. 
"Se a senhora rejuvenes­
cer mais um pouco, cor­
re o risco de voltar a ser 
criança e acabar morrendo 
de sarampo"! Mais grave 
ainda foi a do Ismael: bo­
lou uma pescaria e brigou 
com o companheiro pra 
ver quem levava a vara!

E na Bolívia, o presi­
dente Evo Morales tá reten­
do os gases que abastecem 
inclusive o Brasil. Como 
o Lula não sabia de nada, 
os assessores avisaram que 
essa trama do Evo com os 
gases, não está "cheirando 
bem". Eu tenho a solução 
pro impasse. Já que o Evo 
quer os gases só pra ele, 
que tal exportar batata do­
ce e pipoca pra Bolívia?

E a Gretchen entrou na 
política. Trocou o "piripi- 
pi" pra ser prefeita da Ilha 
de Itamaracá, no norte. Ué, 
mas ela não rebolava na

parte sul? Como disse o 
companheiro Simão: "fil­
me pornô ela já fez: tá pre­
parada pra sacanagem"!

Aliás, diz que na campa­
nha eleitoral da Gretchen, 
um problema ele não vai 
ter: a falta de fundos. Isso tá 
sobrando. O duro mesmo 
vai ser o Lula pronunciar o 
nome dela, torce pra ficar 
gripado: "Cumpanheros... 
pra prefeita de Itamaracá, 
vote na atchim". E o povo 
lá embaixo: "saúúúde"!

E sabe quem vai ser a 
vice da Gretchen? A Dercy 
Gonçalves. Essa festeja o 
centenário antes de tomar 
posse. Sendo que é mais fá­
cil a Dercy agüentar os qua­
tro anos no cargo do que o 
Romário fazer o milésimo!

E no Palmeiras, a direto­
ria resolveu fazer a "cesta de 
jogadores". Boa... enfia todo 
mundo na cesta e joga no 
Tietê. Pior é no Corinthians. 
O Carpegiani vai dispensar 
uns 15 só na primeira leva. 
E será que eles vão vir todos 
pro Lençoense?

Acabou o prazo pra de­
clarar o imposto de renda. 
Um leitor declarou ter uma 
"magrela" (deve ser a mu­
lher passando fome), uma 
bicicleta sem a roda trasei­
ra e uma camiseta escrita: 
"Sarney presidente"!

Pra encerrar, veja o que 
um motorista do Para­
ná escreveu no Mercedão 
carregado de soja: "Quem 
dá ao pobre, acaba pagan­
do o motel"!

mailto:felipe@netstyle.com.br
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Nova ordem
Norberto anuncia mudanças na coordenação da saúde 
pública; Maria Goretti Teixeira Moraes assume Emergência 
192 e Marcos Marise toca a saúde comunitária

Cr is t ia n o  Gu ir a d o

O vice-prefeito e diretor de 
Saúde, Norberto Pompermayer 
(PR), reuniu todos os funcio­
nários do PACS (Programa de 
Agentes Comunitários de Saú­
de) e PSF (Programa de Saúde 
da Família) para anunciar mu­
danças no sistema de saúde 
pública do município. Mais 
de 120 pessoas foram ao audi­
tório da Diretoria de Educação 
para conhecer as novidades. 
Norberto falou acompanhado 
do diretor de Recursos Huma­
nos, Luís Eduardo Conti, e do 
gerente da Ocas (Organização 
Cristã de Ação Social), Rober­
to Conti. A Ocas é a entidade 
sem fins lucrativos que gere os

serviços de saúde pública em 
Lençóis por meio de uma par­
ceria com a prefeitura.

O vencimento do contrato 
-  na quarta-feira 2 -  do antigo 
coordenador da Ocas, o médi­
co Celso Barros Aranha, foi a 
oportunidade para apresentar 
as mudanças. Para a nova ges­
tão, Norberto aproveitou para 
modificar o funcionamento dos 
serviços e anunciou a descen­
tralização das coordenadorias. 
Em vez de uma coordenadoria 
geral, a entidade será dividida 
em dois setores: a Emergência 
192 e a saúde comunitária.

Para coordenar a Emergência 
192, a Diretoria de Saúde trouxe 
a médica Maria Goretti Teixeira 
Moraes, plantonista do pronto-

socorro da Unesp de Botucatu e 
médica do Hospital de Base, de 
Bauru. Ela vai se desligar das atu­
ais funções para assumir o cargo 
em Lençóis Paulista. Goretti não 
participou da reunião.

Segundo Norberto, a Emer­
gência 192 terá uma nova dinâ­
mica e vai aumentar o poder de 
resolução dos casos de urgên­
cia e emergência. "Vamos ter 
uma padronização das condu­
tas e teremos um atendimen­
to efetivo de maior resolução, 
com melhor custo benefício", 
afirmou. Ainda segundo ele, 
as alterações vão permitir que 
a equipe médica atenda casos 
mais complexos. "A qualidade 
de vida que o paciente vai ter 
para o resto da vida depende

O d ire to r de Saúde, Norberto Pompermayer, anuncia as mudanças na coordenação da Saúde

do primeiro atendimento. In­
felizmente, os acidentes conti­
nuam acontecendo e tendem a 
aumentar junto com o cresci­
mento da cidade", acrescenta.

ESCLARECIMENTO

O gerente da Ocas, Roberto

Conti, esteve na redação de O 
ECO esta semana para esclare­
cer uma notícia veiculada no 
dia 5 de abril. Na reportagem, 
moradores do Parque Rondon 
reclamaram que o socorro de­
morou 25 minutos para chegar. 
Munido de documentos e fichas

médicas, Conti explicou que o 
comunicado do acidente che­
gou no pronto-socorro às 8h49 
e que o primeiro acidentado deu 
entrada às 9h02. A segunda víti­
ma chegou às 9h13. Portanto, 
tempo inferior aos 25 minutos 
reclamados pelos moradores.

Foto: Jornal O Eco

d e s f i l e

O alambique que desfilou na avenida Padre Salústio Rodrigues Machado foi elaborado pela Sociedade Ita­

liana de Lençóis Paulista e representou a importância da colônia na produção de cachaça no Município. 

Diferentemente do que foi publicado na edição da terça-feira, dia 1°, este bloco não integrava o desfile 

da Zilor. O alambique é todo de madeira e foi idealizado por Clóvis Paccola, que desfila no carro.

Marcos Marise assume 
saúde comunitária

O setor de saúde comuni­
tária -  que gerencia o PACS 
e o PSF -  fica sob responsa­
bilidade do médico Marcos 
Marise. Norberto explica que 
com as mudanças que a admi­
nistração José Antonio Marise 
(PSDB) pretende implantar 
no setor, será preciso um coor­
denador específico. "O serviço 
cresceu e deve ser incremen­
tado ainda em maio. Vamos 
passar de 70 para 88 agentes", 
afirmou. "Esses agentes vão vi­
sitar entre 150 e 170 famílias 
e nos relatar o que encontram 
em termos de saúde pública. 
Para esse incremento no servi­
ço, precisamos de um coorde­
nador específico, dinâmico e 
determinado", considera.

Norberto garante que até o

começo do ano que vem, vai 
cobrir 100% das casas da cida­
de com agentes comunitários. 
As primeiras mudanças no no­
vo sistema vão garantir aten­
dimento aos moradores dos 
bairros compreendidos entre 
o Jardim Caju e a Cecap.

O novo coordenador da área 
de saúde comunitária da Ocas, 
Marcos Marise, se disse honra­
do por ter sido convidado para 
o cargo. "É realmente um desa­
fio", afirmou. Ele chegou pre­
gando espírito de equipe e diz 
que vai fazer freqüentes reuni­
ões para discutir os problemas 
e fazer o canal de comunica­
ção com a Diretoria de Saúde. 
E já adiantou uma novidade: 
vai incentivar o aprendizado 
permanente do corpo clínico.

"Vamos ter cursos e aulas de 
nível médico e de enfermagem. 
A vida é cíclica, as informações 
são muitas e, por isso, temos 
que trabalhar com o que há de 
melhor", completa.

"Tudo isso é para mostrar 
que o serviço público pode e 
deve ser sempre planejado, re­
avaliado e corrigido. E o que 
é fundamental um sistema 
humanizado", diz Norberto. 
Segundo ele, a divisão na co- 
ordenadoria não diminuiu a 
atenção à saúde básica, mas 
sim, duplica. "A Diretoria de 
Saúde jamais terceirizou. Não 
abrimos mão da gestão, que é 
nossa e vai estar cada vez mais 
afinada. A Ocas presta serviços 
ao público, que são pagos com 
dinheiro público", finaliza.

e m p r e g o

Cooperativa de Costura produz cerca de 15 mil peças por mês
Fernanda Benedetti

Foi inaugurada na quin­
ta-feira 3, a Cooperindicos 
(Cooperativa de Costura In­
dustrial) de Lençóis Paulista 
e que funciona na Incuba­
dora de Empresas. Com uma 
produção que chega a 15 mil 
peças ao mês, a cooperativa é 
formada por 20 costureiras, 
que fizeram o curso de corte 
e costura industrial no Centro 
de Formação Profissional.

Em funcionamento há três 
meses, a presidente da coo­
perativa, Roseli Aparecida da 
Silva, disse que mesmo antes 
da inauguração oficial as cos­

tureiras já estavam prestando 
serviços de mão-de-obra para 
empresas de Lençóis Paulista, 
Jaú, Bauru e Campinas.

"A gente faz a parte de fac­
ção, as empresas mandam as 
peças cortadas e a gente só 
costura. Algumas empresas 
mandam todo o material e 
outras nós temos que colocar 
o aviamento", disse. Roseli 
conta que o lucro da coope­
rativa é distribuído entre as 
cooperadas após o pagamen­
to de todos os compromis­
sos. "A gente sabe que preci­
sa melhorar bastante ainda,

mas o mais importante é que 
a gente já sabe disso e esta­
mos buscando esse aperfei­
çoamento", conta.

Segundo o diretor de De­
senvolvimento, Geração de 
Emprego e Renda, Altair To- 
niolo, o Rocinha, a inaugura­
ção da cooperativa é o resulta­
do do apoio que a prefeitura 
tem dado para o surgimento 
desse tipo de iniciativa. "A pre­
feitura trouxe essas profissio­
nais para a incubadora, cedeu 
para elas esta sala, comprou as 
máquinas de costura e cedeu 
em comodato", explica.

Rocinha diz que a medida 
em que a cooperativa crescer, 
as costureiras têm o com­
promisso de comprar novas 
máquinas e devolver as que 
estão sendo utilizadas para 
que novas turmas possam ser 
formadas. "O investimento 
aqui não é só o financeiro, 
que gira em torno de R$ 60 
mil, mas elas têm todo apoio 
institucional, da Fiesp, que 
é gerenciadora do programa 
incubadora de empresas, e 
do Sebrae, que está auxilian­
do a gerenciar e administrar 
a empresa", conta. O prefeito Marise visitou as instalações da cooperativa de costureiras
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administrativo localizado na Rua São Paulo, 12-67, centro, com fornecimento de mão de obra, materiais 
e equipamentos, para conclusão no prazo de 120 dias. A Prefeitura de Macatuba torna público para os 
efeitos do art. 109, I, a, da Lei 8666/93, que a Comissão P. de Licitações, da análise das impugnações, 
dos documentos apresentados e das exigências do ato convocatório, deliberou que deixaram de cumprir 
as exigências do edital que rege o certame, Item 6 -  DA FORMA DE APRESENTAÇÃO DOS 
ENVELOPES E CONTEÚDO -  ENVELOPE DE DOCUMENTAÇÃO, as empresas: SAMIENCO 
LTDA - deixou de apresentar Prova de Registro no CREA da empresa e do responsável técnico; 
DRUMMOND & ANDRADE LTDA - deixou de juntar ao CRC, a prova de regularidade com a Fazenda 
Municipal no que diz respeito aos tributos imobiliários e LEGO CG CONSTRUÇÕES ALTERNATIVAS 
E COMÉRCIO LTDA -  ME - cujos atestados de capacidade técnica juntados, expedidos por pessoas 
físicas, comprovam que o profissional indicado foi responsável técnico por projeto e direção 
de obras residenciais com áreas de 162 e 122 m2, e não por execução, sendo que exige o edital 
“Atestado(s) fornecido(s) por pessoa(s) jurídica(s) de direito público ou privado que comprove(m) 
desempenho de atividades pertinentes e compatíveis em características, quantidades e prazos com 
o objeto da licitação do técnico profissional que será o responsável pela obra”, tendo as demais 
cumprido plenamente, decidindo, portanto, acolher as impugnações apresentadas e com base no item 
9 do edital -  CRITÉRIOS JULGAMENTO FASE HABILITAÇÃO/INABILITAÇÃO, que diz, “Serão 
consideradas habilitadas as proponentes que atenderem ou preencherem todas as exigências do 
presente edital e inabilitadas as que apresentarem a documentação incompleta ou em desacordo 
com as exigências”, CONSIDERAR INABILITADAS PARA O CERTAME, as empresas LEGO 
CG -  CONSTRUÇÕES ALTERNATIVAS E COMÉRCIO LTDA -  ME; SAMIENCO LTDA e 
DRUMMOND & ANDRADE LTDA, uma vez que apresentaram a documentação incompleta e 
HABILITADAS as empresas PLANEJA INCORPORADORA E CONSTRUTORA LTDA e WALP 
CONSTRUÇÕES E COMÉRCIO LTDA, que apresentaram a documentação correta. Deliberou 
ainda, a Comissão, designar o dia 16 de maio, às 14:00 horas, para a abertura do envelope 2 
-  PROPOSTA, caso não ocorra fato superveniente. O processo encontra-se com vista franqueada aos 
interessados, no Setor de Licitações da Prefeitura, na Rua 9 de Julho, 15-20.
Macatuba, 2 de maio de 2.007
COOLIDGE HERCOS JÚNIOR -  Prefeito Municipal.
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AUTORIZA A CELEBRAÇÃO DE CONVÊNIO COM O ESTADO PARA MUNICIPALIZA- 
ÇÃO DA GESTÃO DAS AÇÕES E SERVIÇOS DE ASSISTÊNCIA SOCIAL.

A Câmara Municipal de Macatuba aprova, e eu, Prefeito Municipal sanciono e promulgo a seguinte 
Lei:

Artigo 1°- Fica o Poder Executivo Municipal autorizado a celebrar convênio com o Governo do 
Estado de São Paulo, por intermédio da Secretaria Estadual de Assistência e Desenvolvimento So­
cial, nos termos da Resolução SCPBES n° 20, de 27 de maio de 1997, tendo por objeto a ação 
compartilhada visando a transferência de recursos do Fundo Estadual de Assistência Social para o 
Fundo Municipal de Assistência Social, cuja finalidade é a descentralização da gestão das ações e 
serviços de assistência social.

Artigo 2o. -  No processo de parceria para a prestação de serviços assistenciais, objeto do convênio, 
o Município assumirá integralmente a gestão dos serviços para executar, com a cooperação técnica, 
administrativa e financeira do Estado, de forma direta ou mútua colaboração com as entidades e 
organizações de assistência social situadas no Município.

Artigo 3o. -  As despesas decorrentes da execução da presente lei onerarão dotações orçamentárias 
constantes do orçamento vigente, suplementadas se necessário.

Artigo 4o. - Esta Lei entrará em vigor da data da sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário.

Macatuba, 02 de maio de 2007.

COOLIDGE HERCOS JÚNIOR
Prefeito Municipal

SANCIONADA e PROMULGADA pelo Executivo Municipal em 02 de maio de 2007, registrada 
na Secretaria de Negócios Jurídicos, PUBLICADA na forma da legislação aplicável em vigor.

Rosemeire Vieira Pires da Rosa
Oficial Administrativo
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DISPÕE SOBRE O SISTEMA DE SOBREAVISO (PLANTÃO À DISTÂNCIA), 
MEDIANTE ESCALA, PARA ATENDIMENTO DE SERVIÇOS IMPREVISTOS OU PARA 
SUBSTITUIÇÕES DE SERVIDORES NO ÂMBITO DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 
MUNICIPAL

A Câmara Municipal de Macatuba aprova, e eu, Prefeito Municipal sanciono e promulgo a seguinte 
Lei:

Artigo 1° - Fica autorizada a instituição de sistema de sobreaviso (plantão à distância), mediante 
elaboração de escala pelo setor competente, no âmbito da Administração Pública Municipal, para 
atendimento de serviços imprevistos ou para substituições de servidores.

Artigo 2° - Considera-se de “sobreaviso” o servidor que permanecer em sua própria casa, 
aguardando a qualquer momento o chamado da Administração para o serviço.

Artigo 3° - Cada escala de “sobreaviso” será, no máximo, de vinte e quatro horas.

Artigo 4° - As horas de “sobreaviso”, para todos os efeitos, serão remuneradas como horas normais 
de trabalho.

Artigo 5° - Ficam convalidados os “plantões à distância” realizados até a edição desta lei, bem 
como o pagamento das respectivas horas aos servidores plantonistas, pelos critérios adotados pela 
Administração Pública.

Artigo 6° - Esta lei entrará em vigor na data da sua publicação, revogadas as disposições em con­
trário.

Macatuba, 02 de maio de 2007.

COOLIDGE HERCOS JÚNIOR
Prefeito Municipal

SANCIONADA e PROMULGADA pelo Executivo Municipal em 02 de maio de 2007, registrada 
na Secretaria de Negócios Jurídicos, PUBLICADA na forma da legislação aplicável em vigor.

Rosemeire Vieira Pires da Rosa
Oficial Administrativo



Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

Extratos de contratos e aditivos para publicação conforme artigo 61, parág. único da Lei Federal n° 8.666/93 e artigo 
2°, inc. XX da Inst-TCU n° 028/99.

EXERCÍCIO: 2007 - MÊS ASSINAT: ABRIL

CONTRATO N° 062/2007 DATA ASSINAT: 02/04/2007; CONTRATADO: Comercial João Afonso Ltda.; CNPJ: 
53.437.315/0001-67; OBJETO: aquisição de insumos para panificação; VALOR: R$ 3.707,40 (três mil, setecentos e sete 
reais e quarenta centavos); VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: PREGÃO N.° 024/2007; FUNDAMENTO: 
Lei Federal 10.520/02 e Decreto Executivo n° 331/03; DATA PUBLIC: 05/05/2007; EMPENHO: 4514/2007.

CONTRATO N° 063/2007 DATA ASSINAT: 02/04/2007; CONTRATADO: Nutricionale Comércio de Alimentos 
Ltda.; CNPJ: 08.528.442/0001-17; OBJETO: aquisição de insumos para panificação; VALOR: R$ 38.428,00 (trinta e 
oito mil quatrocentos e vinte e oito reais); VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: PREGÃO N.° 024/2007; 
FUNDAMENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decreto Executivo n° 331/03; DATA PUBLIC: 05/05/2007; EMPENHO: 
4515/2007.

CONTRATO N° 064/2007 DATA ASSINAT: 02/04/2007; CONTRATADO: Ocas - Organização Cristão de Ação Social; 
CNPJ: 50.848.316/0001-06; OBJETO: gerenciamento do projeto virando o jogo; VALOR: R$ 48.000,00 (quarenta e oito 
mil reais); VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: DISPENSA N.° 014/2007; FUNDAMENTO: Art. 24, inciso 
XXIV da Lei Federal 8.666/93; DATA PUBLIC: 05/05/2007; EMPENHO: 4533/2007.

CONTRATO N° 065/2007 DATA ASSINAT: 03/04/2007; CONTRATADO: Duraci Comércio e Indústria de Cereais Ltda.; 
CNPJ: 51.423.838/0001-29; OBJETO: aquisição de gêneros alimentícios para a merenda escolar; VALOR: R$ 2.596,00 
(dois mil, quinhentos e noventa e seis reais); VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: PREGÃO N.° 025/2007; 
FUNDAMENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decreto Executivo n° 331/03; DATA PUBLIC: 05/05/2007; EMPENHO: 
4527/2007.

CONTRATO N° 066/2007 DATA ASSINAT: 03/04/2007; CONTRATADO: Comercial João Afonso Ltda.; CNPJ: 
53.437.315/0001-67; OBJETO: aquisição de gêneros alimentícios para a merenda escolar; VALOR: R$ 25.320,96 (vinte 
e cinco mil, trezentos e vinte reais e noventa e seis centavos); VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: PREGÃO 
N.° 025/2007; FUNDAMENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decreto Executivo n° 331/03; DATA PUBLIC: 05/05/2007; 
EMPENHO: 4528/2007.

CONTRATO N° 067/2007 DATA ASSINAT: 03/04/2007; CONTRATADO: Comercial Vlamil de Cereais Ltda.; CNPJ: 
03.121.506/0001-92; OBJETO: aquisição de gêneros alimentícios para a merenda escolar; VALOR: R$ 2.802,00 (dois mil, 
oitocentos e dois reais); VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: PREGÃO N.° 025/2007; FUNDAMENTO: Lei 
Federal 10.520/02 e Decreto Executivo n° 331/03; DATA PUBLIC: 05/05/2007; EMPENHO: 4529/2007.

CONTRATO N° 068/2007 DATA ASSINAT: 03/04/2007; CONTRATADO: Alibra Alimentos do Brasil Ltda.; CNPJ: 
05.872.804/0001-02; OBJETO: aquisição de gêneros alimentícios para a merenda escolar; VALOR: R$ 21.840,00 
(vinte e um mil, oitocentos e quarenta reais); VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: PREGÃO N.° 025/2007; 
FUNDAMENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decreto Executivo n° 331/03; DATA PUBLIC: 05/05/2007; EMPENHO: 
4530/2007.

CONTRATO N° 069/2007 DATA ASSINAT: 03/04/2007; CONTRATADO: Nutricionale Comércio de Alimentos Ltda.; 
CNPJ: 08.528.442/0001-17; OBJETO: aquisição de gêneros alimentícios para a merenda escolar; VALOR: R$ 24.428,00 
(vinte e quatro mil, quatrocentos e vinte e oito reais ); VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: PREGÃO 
N.° 025/2007; FUNDAMENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decreto Executivo n° 331/03; DATA PUBLIC: 05/05/2007; 
EMPENHO: 4531/2007.

CONTRATO N° 070/2007 DATAASSINAT: 03/04/2007; CONTRATADO: BiguáAlimentos Ltda.; CNPJ: 55.694.814/0001- 
65; OBJETO: aquisição de gêneros alimentícios para a merenda escolar; VALOR: R$ 31.808,00 (trinta e um mil, oitocentos 
e oito reais); VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: PREGÃO N.° 025/2007; FUNDAMENTO: Lei Federal 
10.520/02 e Decreto Executivo n° 331/03; DATA PUBLIC: 05/05/2007; EMPENHO: 4532/2007.

CONTRATO N° 071/2007 DATA ASSINAT: 04/04/2007; CONTRATADO: Luiz Reinaldo Orgaide Ar Condicionado - 
ME; CNPJ: 07.587.399/0001-06; OBJETO: aquisição de condicionadores de ar para dez escolas do ensino fundamental; 
VALOR: R$ 50.950,00 (cinqüenta mil, novecentos e cinqüenta reais); VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: 
PREGÃO N.° 027/2007; FUNDAMENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decreto Executivo n° 331/03; DATA PUBLIC: 
05/05/2007; EMPENHO: 4534,4535/2007.

CONTRATO N° 072/2007 DATA ASSINAT: 09/04/2007; CONTRATADO: Garça Gravações, Edições e Promoções Ltda.; 
CNPJ: 65.412.942/0001-22; OBJETO: contratação da dupla “Teodoro e Sampaio” e Banda Paixão Proibida para realizar 
apresentação musical, durante os eventos de comemoração do aniversário da cidade; VALOR: R$ 55.000,00 (cinqüenta e 
cinco mil reais); VIGÊNCIA: 06/05/07; MODALIDADE: INEXIGIBILIDADE N.° 005/2007; FUNDAMENTO: Art. 25, 
inciso III da Lei Federal 8.666/93; DATA PUBLIC: 05/05/2007; EMPENHO: 4600/2007.

CONTRATO N° 073/2007 DATA ASSINAT: 09/04/2007; CONTRATADO: ARTX Produções Artísticas Ltda.; CNPJ: 
07.253.085/0001-69; OBJETO: contratação da dupla “Felipe e Falcão” para realizar apresentação musical, durante os 
eventos de comemoração do aniversário da cidade; VALOR: R$ 20.000,00 (vinte mil reais); VIGÊNCIA: 03/05/07; 
MODALIDADE: INEXIGIBILIDADE N.° 006/2007; FUNDAMENTO: Art. 25, inciso III da Lei Federal 8.666/93; DATA 
PUBLIC: 05/05/2007; EMPENHO: 4601/2007.

CONTRATO N° 074/2007 DATA ASSINAT: 10/04/2007; CONTRATADO: Corcril Jateamento e Pintura Ltda.; CNPJ: 
01.484.759/0001-50; OBJETO: execução das obras de reforma do Ambulatório de Especialidades; VALOR: R$ 31.681,61 
(trinta e um mil, seiscentos e oitenta e um reais e sessenta e um centavos); VIGÊNCIA: 45 (quarenta e cinco) dias; 
MODALIDADE: CONVITE N.° 021/2007; FUNDAMENTO: Art. 23, inciso I, “a” da Lei Federal 8.666/93; DATA 
PUBLIC: 05/05/2007; EMPENHO: 4617/2007.

CONTRATO N° 075/2007 DATA ASSINAT: 11/04/2007; CONTRATADO: Construtora UNX de Presidente Prudente 
Ltda; CNPJ: 06.348.581/0001-33; OBJETO: contratação de empresa especializada em serviços técnicos de engenharia, 
para prestar serviço de administração e assessoria técnica de obra, incluindo treinamento de mutirantes em canteiro e cessão 
de equipamentos e ferramentas, destinadas a produção de 225 unidades habitacionais da Tipologia - CDHU; VALOR: R$ 
545.000,00 (quinhentos e quarenta e cinco mil reais); VIGÊNCIA: 36 (trinta e seis) meses; MODALIDADE: TOMADA DE 
PREÇOS N.° 001/2007; FUNDAMENTO: Art. 23, inciso I, “B” da Lei Federal 8.666/93; DATA PUBLIC: 05/05/2007.

CONTRATO N° 076/2007 DATA ASSINAT: 11/04/2007; CONTRATADO: Projectum Comunicação, Studio de Áudio 
e Vídeo Ltda.; CNPJ: 04.222.408/0001-69; OBJETO: prestação de serviços de som e iluminação para mega shows e 
locação de palco coberto no Recinto de Exposições José Oliveira Prado; VALOR: R$ 43.000,00 (quarenta e três mil reais); 
VIGÊNCIA: 60 (sessenta) dias; MODALIDADE: CONVITE N.° 019/2007; FUNDAMENTO: Art. 23, inciso II, “a” da 
Lei Federal 8.666/93; DATA PUBLIC: 05/05/2007; EMPENHO: 4659/2007.

CONTRATO N° 077/2007 DATA ASSINAT: 11/04/2007; CONTRATADO: Jaupavi Terraplanagem e Pavimentação Ltda.; 
CNPJ: 49.861.982/0001-03; OBJETO: contratação de empresa especializada em obras de pavimentação asfáltica para 
execução de 9.880,09 m2 de capeamento asfáltico na Avenida Pe. Salústio R. Machado; VALOR: R$ 147.350,25 (cento e 
quarenta e sete mil, trezentos e cinqüenta reais e vinte e cinco centavos); VIGÊNCIA: 60 (sessenta) dias; MODALIDADE: 
CONVITE N.° 020/2007; FUNDAMENTO: Art. 23, inciso I, “a” da Lei Federal 8.666/93; DATA PUBLIC: 05/05/2007; 
EMPENHO: 4658/2007.

CONTRATO N° 078/2007 DATA ASSINAT: 17/04/2007; CONTRATADO: WZC Eventos e Promoções Artísticas Ltda.; 
CNPJ: 04.574.017/0001-03; OBJETO: contratação da artista “Wanessa Camargo” para realizar apresentação musical, 
durante os eventos de comemoração do aniversário da cidade; VALOR: R$ 40.000,00 (quarenta mil reais); VIGÊNCIA: 
28/04/07; MODALIDADE: INEXIGIBILIDADE N.° 007/2007; FUNDAMENTO: Art. 25, inciso III da Lei Federal 
8.666/93; DATA PUBLIC: 05/05/2007; EMPENHO: 4918/2007.

CONTRATO N° 079/2007 DATA ASSINAT: 17/04/2007; CONTRATADO: André e Matheus Produções Artísticas Ltda.;

CNPJ: 08.678.129/0001-65; OBJETO: contratação da dupla “André e Matheus” para realizar apresentação musical, durante 
os eventos de comemoração do aniversário da cidade; VALOR: R$ 6.000,00 (seis mil reais); VIGÊNCIA: 27/04/07; 
MODALIDADE: INEXIGIBILIDADE N.° 008/2007; FUNDAMENTO: Art. 25, inciso III da Lei Federal 8.666/93; DATA 
PUBLIC: 05/05/2007; EMPENHO: 4919/2007.

CONTRATO N° 080/2007 DATA ASSINAT: 17/04/2007; CONTRATADO: André e Matheus Produções Artísticas 
Ltda.; CNPJ: 08.678.129/0001-65; OBJETO: contratação do artista “Tinoco” para realizar apresentação musical, durante 
os eventos de comemoração do aniversário da cidade; VALOR: R$ 4.000,00 (quatro mil reais); VIGÊNCIA: 27/04/07; 
MODALIDADE: INEXIGIBILIDADE N.° 009/2007; FUNDAMENTO: Art. 25, inciso III da Lei Federal 8.666/93; DATA 
PUBLIC: 05/05/2007; EMPENHO: 4920/2007.

CONTRATO N° 081/2007 DATA ASSINAT: 16/04/2007; CONTRATADO: José Luiz Paccola e outra; CPF: 558.320.168­
15; OBJETO: locação de imóvel para alocação de canteiro de obras do emissário de esgoto domiciliar; VALOR: R$ 
1.100,00 (hum mil e cem reais) por mês; VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: DISPENSA N.° 015/2007; 
FUNDAMENTO: Art. 24, inciso X da Lei Federal 8.666/93; DATA PUBLIC: 05/05/2007; EMPENHO: 4981/2007.

CONTRATO N° 082/2007 DATA ASSINAT: 18/04/2007; CONTRATADO: CRS Com. de Persianas, Forros, Divisórias 
e Conf. de Cortinas Ltda.; CNPJ: 74.695.388/0001-29; OBJETO: fornecimento, instalação e montagem de Dry-Wall no 
Posto de Saúde da Família do Bairro Maria Cristina; VALOR: R$ 21.990,00 (vinte e um mil, novecentos e noventa reais); 
VIGÊNCIA: 60 (sessenta) dias; MODALIDADE: PREGÃO N.° 031/2007; FUNDAMENTO: Lei Federal 10.520/02 e 
Decreto Executivo n° 331/03; DATA PUBLIC: 05/05/2007; EMPENHO: 4982/2007.

CONTRATO N° 083/2007 DATAASSINAT: 18/04/2007; CONTRATADO: Montaforro Comércio e Serviços Ltda.; CNPJ: 
59.149.690/0001-98; OBJETO: fornecimento e instalação de forro de PVC no Posto de Saúde da Família do Bairro Maria 
Cristina; VALOR: R$ 8.690,00 (oito mil, seiscentos e noventa reais); VIGÊNCIA: 60 (sessenta) dias; MODALIDADE: 
PREGÃO N.° 032/2007; FUNDAMENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decreto Executivo n° 331/03; DATA PUBLIC: 
05/05/2007; EMPENHO: 4983/2007

CONTRATO N° 084/2007 DATA ASSINAT: 18/04/2007; CONTRATADO: Montaforro Comércio e Serviços Ltda.; 
CNPJ: 59.149.690/0001-98; OBJETO: fornecimento e instalação de forro com isolamento acústico no Posto de Saúde 
da Família do Bairro Maria Cristina; VALOR: R$ 9.200,00 (nove mil e duzentos reais); VIGÊNCIA: 60 (sessenta) dias; 
MODALIDADE: PREGÃO N.° 033/2007; FUNDAMENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decreto Executivo n° 331/03; 
DATA PUBLIC: 05/05/2007; EMPENHO: 4984/2007

CONTRATO N° 085/2007 DATA ASSINAT: 24/04/2007; CONTRATADO: Campneus Lider de Pneumáticos Ltda.; 
CNPJ: 44.622.389/0023-98; OBJETO: aquisição de pneus para frota de veículos e máquinas da municipalidade; VALOR: 
R$ 6.622,00 (seis mil, seiscentos e vinte e dois reais); VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: PREGÃO 
N.° 034/2007; FUNDAMENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decreto Executivo n° 331/03; DATA PUBLIC: 05/05/2007; 
EMPENHO: 5288,5290/2007

CONTRATO N° 086/2007 DATA ASSINAT: 24/04/2007; CONTRATADO: Distribuidora Veicular Ltda..; CNPJ: 
07.262.218/0001-63; OBJETO: aquisição de pneus para frota de veículos e máquinas da municipalidade; VALOR: R$ 
29.868,00 (vinte e nove mil, oitocentos e sessenta e oito reais-+); VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: PREGÃO 
N.° 034/2007; FUNDAMENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decreto Executivo n° 331/03; DATA PUBLIC: 05/05/2007; 
EMPENHO: 5289,5291/2007

CONTRATO N° 087/2007 DATA ASSINAT: 24/04/2007; CONTRATADO: Dominium Informática Ltda.; CNPJ: 
67.687.012/0001-07; OBJETO: aquisição de equipamentos de informática; VALOR: R$ 13.375,00 (treze mil, trezentos 
e setenta e cinco reais); VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: PREGÃO N.° 035/2007; FUNDAMENTO: Lei 
Federal 10.520/02 e Decreto Executivo n° 331/03; DATA PUBLIC: 05/05/2007; EMPENHO: 5241,5243,5245,5247,5249 
,5251,5253,5255,5257,5259/2007.

CONTRATO N° 088/2007 DATA ASSINAT: 24/04/2007; CONTRATADO: E.R Soluções Informática Ltda.; CNPJ: 
05.778.325/0001-13; OBJETO: aquisição de equipamentos de informática; VALOR: R$ 51.580,00 (cinqüenta e um mil, 
quinhentos e oitenta reais); VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: PREGÃO N.° 035/2007; FUNDAMENTO: 
Lei Federal 10.520/02 e Decreto Executivo n° 331/03; DATA PUBLIC: 05/05/2007; EMPENHO: 5242,5244,5246,52,48, 
5250,5252,5254,5256,5258,5260,/2007.

CONTRATO N° 089/2007 DATA ASSINAT: 26/04/2007; CONTRATADO: Nossa Segurança e Vigilância Ltda.; CNPJ: 
07.300.153/0001-01; OBJETO: contratação de empresa para prestação de serviços de segurança e vigilância patrimonial no 
Recinto de Exposições José Oliveira Prado; VALOR: R$ 25.745,00 (vinte e cinco mil, setecentos e quarenta e cinco reais); 
VIGÊNCIA: 26/04/07 até 07/05/07; MODALIDADE: CONVITE N.° 022/2007; FUNDAMENTO: Art. 23, inciso II, “a” 
da Lei Federal 8.666/93; DATA PUBLIC: 05/05/2007; EMPENHO: 4658/2007.

CONTRATO N° 090/2007 DATA ASSINAT: 26/04/2007; CONTRATADO: Ocas- Organização Cristão de Ação Social; 
CNPJ: 50.848.316/0001-06; OBJETO: gerenciamento do Programa Saúde da Família no Distrito de Alfredo Guedes; 
VALOR: R$ 175.542,00 (cento e setenta e cinco mil, quinhentos e quarenta e dois reais); VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; 
MODALIDADE: DISPENSA N.° 017/2007; FUNDAMENTO: Art. 24, inciso XXIV da Lei Federal 8.666/93; DATA 
PUBLIC: 05/05/2007.

CONTRATO N° 091/2007 DATAASSINAT: 27/04/2007; CONTRATADO: Corotte, Promoções, Propaganda e Publicidade 
S/C Ltda.; CNPJ: 03.464.569/0001-04; OBJETO: contratação de empresa para realização de apresentação de diversos 
artistas durante os eventos de comemoração do aniversário da cidade; VALOR: R$ 7.500,00 (sete mil e quinhentos reais); 
VIGÊNCIA: 27/04/07 e 02/05/07; MODALIDADE: INEXIGIBILIDADE N.° 010/2007; FUNDAMENTO: Art. 25, inciso 
III da Lei Federal 8.666/93; DATA PUBLIC: 05/05/2007.

ATA DE REGISTRO DE PREÇO N.° 008/2007; DATA ASSINAT: 05/04/2007;
CONTRATADO: Nutricionale Comércio de Alimentos Ltda.; CNPJ: 08.528.442/0001-17; OBJETO: registro de preços para 
aquisição de leite de vaca UHT; VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: PREGÃO N.° 028/2007; FUNDAMENTO: 
Lei Federal 10.520/02 e Decreto Executivo n° 331/03; DATA PUBLIC: 05/05/2007.

ATA DE REGISTRO DE PREÇO N.° 009/2007; DATA ASSINAT: 09/04/2007;
CONTRATADO: Editora e Jornal Folha Popular Ltda. - ME.; CNPJ: 03.433.116/0001-02; OBJETO: registro de preços 
para serviços de divulgação e publicidade dos atos oficiais da Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista; VIGÊNCIA: 06 
(seis) meses; MODALIDADE: PREGÃO N.° 029/2007; FUNDAMENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decreto Executivo n° 
331/03; DATA PUBLIC: 05/05/2007.

ATA DE REGISTRO DE PREÇO N.° 010/2007; DATA ASSINAT: 12/04/2007;
CONTRATADO: Edison Antônio dos Santos - ME.; CNPJ: 62.144.308/0001-68; OBJETO: registro de preços para aquisição 
de sacos de lixo para a Diretoria de Agricultura e Meio Ambiente; VIGÊNCIA: 06 (seis) meses; MODALIDADE: PREGÃO 
N.° 030/2007; FUNDAMENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decreto Executivo n° 331/03; DATA PUBLIC: 05/05/2007.

ADITIVO A ATA DE REGISTRO DE PREÇOS N.° 010/2006 DATA ASSINAT: 11/04/2007; CONTRATADO: Auto 
Posto Avenida de Lençóis Paulista Ltda; CNPJ: 00.595.242/0001-75; OBJETO: recomposição do equilíbrio econômico 
e financeiro; VALOR R$ 1,685 (um real, seiscentos e oitenta e cinco milésimos de real) por litro de álcool comum; 
MODALIDADE: PREGÃO N° 005/2006; FUNDAMENTO: Artigo 65, inciso II, “d”, da Lei 8.666/93; DATA PUBLIC: 
05/05/2007.

ADITIVO AO CONTRATO N.° 133/2006 DATA ASSINAT: 24/04/2007; CONTRATADO: Planeja Incorporadora e 
Construtora Ltda.; CNPJ: 07.376.203/0001-26; OBJETO: prorrogação do contrato para execução das obras de ampliação 
da EMEIF Eliza Pereira de Barros; VALOR R$ 24.864,42 (vinte e quatro mil, oitocentos e sessenta e quatro reais e quarenta 
e dois centavos); MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS N° 006/2006; FUNDAMENTO: Artigo 65, inciso I, “a”, da 
Lei 8.666/93; DATA PUBLIC: 05/05/2007.

Lençóis Paulista, 04 de maio de 2007.
José António Marise - Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE LENÇÓIS PAULISTA

DESPACHO DE RATIFICAÇÃO DE 
DISPENSA DE LICITAÇÃO

José António Marise, Prefeito Municipal 
de Lençóis Paulista, usando das atribuições 
que lhe foram conferidas por lei, 
ratifica a contratação da Companhia de 
Processamento de Dados do Estado de São 
Paulo - PRODESP, inscrita no CNPJ sob 
n° 62.577.929/0001-35, para a prestação 
de serviços técnicos de informática para 
processamento de multas de trânsito, cujo 
valor total é de R$ 25.776,00 (vinte e cinco 
mil e setecentos e setenta e seis reais), cuja 
despesa correrá através da DISPENSA DE 
LICITAÇÃO N.° 018/2007, Processo n.° 
092/2007, com fundamento no disposto no 
artigo 24, inciso VIII e XVI da Lei Federal 
n.° 8.666/93.

Publique-se, como condição de eficácia 
do ato.

Lençóis Paulista, 03 de maio de 2007.

JOSÉ ANTÓNIO MARISE 
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL PREFEITURA MUNICIPAL
DE LENÇÓIS PAULISTA DE LENÇÓIS PAULISTA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Comissão Municipal de Serviço Civil de A Comissão Municipal de Serviço Civil de
Lençóis Paulista, Convoca, o(s) interessado(s) Lençóis Paulista, Convoca, o(s) interessado(s)
abaixo relacionado(s) aprovado(s) no abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso
Concurso Público abaixo identificado para o Público abaixo identificado para o preenchimento
preenchimento de uma vaga, na Prefeitura de uma vaga, na Prefeitura Municipal de Lençóis
Municipal de Lençóis Paulista e informa Paulista e informa que o não comparecimento no
que o não comparecimento no dia, horário e dia, horário e local estabelecidos pela presente
local estabelecidos pela presente convocação convocação implicará na perda de vaga conforme
implicará na perda de vaga conforme preceitua preceitua a lei.
a lei. Edital n.° : 002/2005
Edital n.° : 006/2005 Cargo: Agente Administrativo
Cargo: Agente de Saúde Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
Municipal de Lençóis Paulista Data : 08 de maio de 2007
Data : 08 de maio de 2007 Horário: 11:00 horas
Horário: 11:00 horas

01 -  Debora Regina Tomazi
01 -  Aline Aparecida Pacheli

Lençóis Paulista, 04 de maio de 2.007.-
Lençóis Paulista, 04 de maio de 2.007.-

Marcos Norabele Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Presidente da Comissão Municipal de Serviço
Civil Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, o(s) 
interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público abaixo 
identificado para o preenchimento de uma vaga, na Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento no dia, horário e local 
estabelecidos pela presente convocação implicará na perda de vaga conforme 
preceitua a lei.
Edital: 03/2006
Cargo: Agente de Saneamento
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista 
Data : 08 de maio de 2007 
Horário: 11: 00 horas

01 -  Mauricio Cesar Higa da Silva

Lençóis Paulista, 04 de maio de 2.007.-

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
RETI-RATIFICAÇÃO DE LICITAÇÃO

A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista torna público que o edital do 
PREGÃO N° 037/2007 - Processo n° 086/2007 foi retificado. O edital completo 
e sua reti-ratificação encontra-se dispomvel no site www.lencoispaulista. 
sp.gov.br. Informações: Praça das Palmeiras n° 55 -  Lençóis Paulista -  Fone: 
(14) 3269 7022/3269 7088 -  Fax (14) 3263 0040. Lençóis Paulista, 04 de 
maio de 2007. LUIZ CARLOS BAPTISTELLA - Diretor de Suprimentos.

http://www.lencoispaulista
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Quase no
A Facilpa chega ao final com  
expectativa de atingir recorde de 
público com shows de César Menotti 
e Fabiano e Teodoro e Sampaio

W ag n e r  Ca r v a lh o

A 30® Facilpa (Feira Agro­
pecuária, Industrial e Comer­
cial de Lençóis Paulista) chega 
aos seus últimos dias. Hoje, 
tem apresentação da dupla 
sertaneja César Menotti e Fa- 
biano, com a expectativa de 
bater o recorde de público, que 
até agora pertence ao show de 
Wanessa Camargo, no sábado 
28, com portões abertos e que 
teve 30 mil pessoas. Segun­
do os organizadores, a dupla 
sertaneja que é a sensação do 
momento deve trazer um pú­
blico de 45 mil pessoas. Os 
ingressos custam R$ 20 e estu­
dantes pagam R$ 10.

Para amanhã, também de 
portões abertos, Teodoro e 
Sampaio devem fechar a fei­
ra com chave de ouro já que 
a dupla tem o carinho do pú­
blico de Lençóis e região. Se o 
tempo ajudar, 30 mil pessoas 
devem passar pelo recinto.

Os irmãos Menotti alcan­
çaram o sucesso em todo o 
Brasil com apenas três anos de 
carreira. Gravaram o primeiro 
álbum em 2004. No ano se­
guinte, o CD e DVD ao vivo 
"Palavras de Amor" estourou 
nas paradas de sucesso em 
todo o Brasil com as músicas 
'Caso Marcado' e 'Leilão'. A du­
pla vem sendo apontada pela 
crítica musical como sendo a 
responsável pelo crescimento 
da música sertaneja entre os 
jovens e por onde passa bate

recordes de público.
A dupla Teodoro e Sam­

paio, que vai encerrar a Facilpa, 
este ano vai trazer para Lençóis 
Paulista o show do seu novo 
CD "Cuidado com o Casamen­
to". Quem for assistir ao show 
vai poder ouvir novos e anti­
gos sucessos da dupla que co­
meçou a carreira em 1981. No 
repertório, o sucesso 'Ruela do 
Eno' promete levantar a galera.

Ontem, se apresentariam 
no palco da Facilpa o grupo 
Roupa Nova com os grandes 
sucessos que fazem parte do 
CD e DVD "Acústico 2". O gru­
po, que no ano passado foi o 
responsável por um dos me­
lhores públicos da feira, este 
ano foi uma aposta dos orga­
nizadores já que foi um dos 
campeões de voto na escolha 
realizada pela Facilpa.

SEMANA

Na quarta-feira 2, a noite 
teve portões abertos e foi mar­
cada pelo show dos Artistas da 
Terra. O palco da feira recebeu 
o Grupo Resistência e as du­
plas sertanejas Edu e Anderson 
e Jean Marcos e Gabriel. Cerca 
de seis mil foram prestigiar os 
cantores lençoenses.

Na quinta-feira 3, a entra­
da também foi de graça e a 
dupla sertaneja Felipe e Falcão 
trouxe um público de quase 
12 mil pessoas. Apesar da noi­
te fria, o público ficou até o 
final para conferir os grandes 
sucessos da dupla.

Na quinta-feira, público lotou a arena do recinto da Facilpa para o show da dupla sertaneja Felipe e Falcão, que foi de graça

A dupla Felipe e Falcão se apresentou na quinta-feira 3 e mostrou ao 

público da Facilpa seus grandes sucessos. A dupla, que mescla em seu 

repertório músicas dançantes e românticas, prendeu o público de qua­

se 12 mil pessoas até o final do show. Este foi o penúltimo show não 

pago da feira. A Facilpa termina amanhã com Teodoro e Sampaio.

Na quarta feira 2, foi a vez dos artistas da terra darem o seu recado 

na 30® Facilpa. A noite, que teve portões abertos ao público, levou o 

Grupo Resistência (foto) e as duplas sertanejas Edu e Anderson e Jean 

Marcos e Gabriel para o palco da Facilpa. Cerca de seis mil pessoas, 

segundo a assessoria de imprensa, passaram pela feira nesse dia.

r o d e i o

Começa hoje a semifinal
O rodeio profissional, que 

teve início na quinta-feira 3 e 
termina no domingo, conta 
com a participação de 49 pe­
ões. Na primeira noite, 13 pe­
ões não conseguiram a pontu­
ação necessária para seguir na 
competição. Ontem, 36 com­
petidores seguiam na disputa 
e, segundo o coordenador da 
Facilpa, José Oliveira Prado, 
apenas 26 devem chegar à se­
mifinal hoje. "A expectativa é 
que cheguem na final 15 pe­
ões para disputar o primeiro 
lugar do rodeio, que pagará 
um prêmio de R$ 10 mil para 
o campeão", disse.

O rodeio profissional paga, 
além de R$ 10 mil para o pri­
meiro colocado, R$ 6 mil para 
o segundo lugar, R$ 3 mil pa­
ra o terceiro, R$ 2,5 mil para

Rodeio profissional da Facilpa dá prêmio de R$ 10 mil ao campeão

o quarto colocado e R$ 2 mil 
para o quinto lugar. A locução 
do rodeio está por conta de Al-

mir Cambra. Dentre os peões, 
estão campeões de grandes ro­
deios nacionais.

O V I N O S

Hoje tem mais dois leilões
Estão marcados para a tar­

de de hoje mais dois leilões 
na Facilpa. Ontem às 20h, 
foi realizado o 3° Leilão de 
Ovinos Nova Geração, trans­
mitido ao vivo pelo canal 
Terra Viva. O primeiro leilão 
de hoje será o da raça Texel e 
está marcado para às 15h. O 
segundo leilão da tarde deve 
começar às17h: o Leilão Ge­
ral de Animais Vistoriados 
e selecionados pela Aspa- 
co (Associação Paulista dos 
Criadores de Ovinos). Se­
gundo o presidente da feira, 
Benedito Martins, a expecta­
tiva é que os três leilões mo­
vimentem aproximadamen­
te R$ 1 milhão. "A Facilpa 
tem tradição com os leilões 
e deve pelo menos manter a 
mesma movimentação dos

Ovinos da raça Santa Inês, própria para carne, em exposição

outros anos", disse. Segundo 
a diretoria da feira, deverão 
ser leiloados cerca de 1,1 mil 
animais entre lanados e não-

lanados. Os leilões que estão 
sendo realizados na feira se­
rão transmitidos ao vivo pe­
lo canal TV Terra Viva.



S E G U N D O N A

D ia de estréia
Lençoense encara o Lemense amanhã, às 10h, no Bregão, pelo Campeonato Paulista 
da Segunda Divisão; técnico Pita promoverá a estréia de três novos jogadores

C I C L I S M O

Fernanda Benedetti

Da  Red aç ão

Com um empate e três der­
rotas, o CAL (Clube Atlético 
Lençoense) tenta, na manhã 
de domingo, a reabilitação no 
Campeonato Paulista da Se­
gunda Divisão contra o Lemen- 
se, que ocupa o quarto lugar no 
grupo 3 com sete pontos. Já o 
Lençoense amarga a vice-lan- 
terna com um ponto ganho. 
O jogo será às 10h, no estádio 
Archângelo Brega, o Bregão. 
Existe a expectativa de que o 
pentacampeão Vampeta venha 
para Lençóis assistir ao jogo.

Na partida de amanhã, o 
técnico Pita promoverá a es­
tréia de três novos jogadores 
no CAL. Na lista, o lateral di­
reito Leandro, que veio do Ca- 
maçariense, e o meia Diego, 
que defendeu a Catuense, du­
as equipes da Bahia. O outro 
novato é o atacante Juninho, 
revelado nas categorias de ba­
se do Corinthians, e que de­
fendeu o Confiança, de Sergi­
pe, na Série C do Campeonato 
Brasileiro. Juninho foi indi­
cado pelo jogador Vampeta, 
primo do técnico Pita, e que 
custeará a metade do salário 
do jogador - a outra metade 
será paga pelo Lençoense.

Outro jogador que faz a sua 
estréia no Bregão é o zagueiro

Na manhã de ontem, a equipe do CAL fez treino com bola para enfrentar o Lemense amanhã

Luciano, que veio do Grêmio 
Barueri. O atleta estreou no 
Alvinegro na sexta-feira 27, 
em Rio Claro, quando o CAL 
perdeu para o Velo Clube pelo 
placar de 3 a 0.

Na terça-feira 8, Pita aguar­
da a chegada de um atacante do 
Flamengo, de Guarulhos, tam­
bém indicado por Vampeta. O 
técnico do CAL disse estar con­
fiante na vitória sobre o Lemen- 
se. "Vamos promover a estréia 
desses novos jogadores e confia­
mos que eles e os outros atletas

vão fazer uma grande partida e 
conquistar a primeira vitória no 
campeonato", comentou.

Faltando dez rodadas pa­
ra o término da primeira fase 
da competição e perguntado 
se o CAL conquistaria uma 
das quatro vagas para a pró­
xima fase, Pita disse que sim. 
"Temos dez jogos para serem 
disputados. Eu coloquei pa­
ra os atletas que em casa não 
podemos perder, pelo menos 
empatar a partida. Se não con­
seguirmos pelo menos um

empate dentro de casa nos jo­
gos que restam, eu jogo a toa­
lha. Eu vim para Lençóis não 
para passear, se eu viesse para 
passear eu pegava o meu filho 
e ia para o playcenter. Eu vim 
para classificar a equipe para a 
próxima fase", concluiu.

No término do primeiro 
turno da segunda fase, o CAL 
enfrenta ainda o lanterna Boa 
Vista, no domingo 13, às 10h, 
no Bregão, e o Palmeirinha, 
no domingo 20, às 15h, em 
Porto Ferreira.

JOIS

Final de sem ana tem biribol e futsal fem inino
Os 60° JOIS (Jogos Indus- 

triários do Sesi) marcam para 
hoje e amanhã disputa nas 
modalidades de biribol e fute­
bol de salão feminino. O CEM 
(Clube Esportivo Marimbon­
do) será palco de doze partidas 
do biribol. Os jogos têm início 
a partir das 14h. Na primeira 
partida, a Lwarcel B encara a 
Lwart B. Na seqüência, a Pre­
feitura enfrenta a Duraflora e a 
Lwart A pega a Zilor-USJ.

Confira os outros confron­
tos: Lwarcel A x Zilor-UBG, 
Lwart B x Prefeitura, Duraflora 
x Lwarcel B, Zilor-USJ x Lwarcel 
A, Zilor-UBG x Lwart A, Pre­
feitura x Lwarcel B, Lwart B x

Duraflora, Lwarcel A x Lwart A 
e Zilor-USJ x Zilor-UBG. Ama­
nhã, a partir das 8h30, no CEM, 
acontece as semifinais e finais.

Também amanhã, no giná­
sio de esportes Antonio Loren- 
zetti Filho, o Tonicão, aconte­
cem duas partidas no futebol 
de salão feminino. Às 14h30, 
a Duraflora joga contra a Adria 
A e no jogo de fundo a Omi- 
Zillo enfrenta a Adria B.

NATAÇÃO

Na terça-feira, 1° de maio, 
feriado pelo dia do trabalho, te­
ve disputa de natação no CEM. 
Na categoria 50 metros nado li­
vre, Daniel Covre, da Prefeitura,

conquistou o título de campeão. 
O segundo lugar ficou com Ro­
gério Ventura, da Zilor-UBG, e 
o terceiro lugar foi de Rodrigo 
Gerin, da Duraflora.

Daniel Covre também fi­
cou com o título no 50 metros 
nado costa, nado peito e nado 
borboleta. Nos 50 metros nado 
costa o segundo lugar ficou com 
Rogério Ventura, da Zilor-UBG, 
seguido de Marcelo Lopes, tam­
bém da Zilor-UBG. Na catego­
ria nado peito, Rogério Ventura 
também ficou em segundo lu­
gar, seguido de Rodrigo Gerin, 
da Duraflora. Nos 50 metros 
nado borboleta, Gerin ficou na 
segunda colocação, à frente de

Rogério Ventura, da Zilor-UBG, 
que ficou em terceiro lugar.

A empresa Zilor-UBG ficou 
com o título no revezamen­
to 4x25. O segundo lugar foi 
conquistado pela Lwarcel. Na 
classificação final da natação, 
a Zilor-UBG sagrou-se campeã, 
seguida da Prefeitura, Lwarcel, 
Duraflora e Zilor-USJ.

Também na terça-feira, no 
CSEC, no futebol de salão fe­
minino a Omi-Zillo goleou a 
Duraflora pelo placar de 8 a 0. 
Já no vôlei feminino, a Dura- 
flora bateu a Zilor-USJ por 2 a 
1, o mesmo placar foi obtido 
pelo vôlei masculino frente a 
equipe da Zilor-USJ.

t r u c o a m a d o r

Sétima etapa acontece 
hoje no Parque Rondon

CUP pega Rolamar 
amanhã na Cecap

A sétima etapa do Cam­
peonato de Truco, promovi­
da pela Diretoria de Esportes 
e Recreação acontece hoje, a 
partir das 14h, no Bar do Mar- 
quinhos, no Parque Rondon. 
As inscrições são gratuitas e 
podem ser feitas momentos 
antes do início da partida. A 
oitava etapa está marcada para 
sábado 19, no Bar do Luizão, 
no Jardim Nova Lençóis.

Os locais que contam com 
a participação de mais de 32

duplas não haverá mais a dis­
puta na categoria patos. Nos 
locais que tiverem a inscrição 
de 32 duplas ou menos per­
manece a disputa na categoria 
patos. Segundo o coordenador 
de esportes, Jacob Joner Neto, 
o Jacó Gaúcho, um dos orga­
nizadores do evento, o campe­
onato está sendo um sucesso. 
"A competição está tão emo­
cionante que tem local que 
chega a ter a inscrição de mais 
de 50 duplas", comemorou.

Amanhã, pela segunda 
rodada da Copa Cidade do 
Livro de Futebol Amador, 
promovida pela Liga Len- 
çoense de Futebol Amador, 
a equipe do CUP (Clube 
União Paulista) encara a re­
presentação da Rolamar. A 
partida está marcada para 
15h, no estádio distrital Eu­
gênio Paccola, na Cecap.

Também na Cecap, às 
9h30, o Centro encara a Gra- 
xaria. Às 9h30, no campo da

Fartura, a equipe da casa jo­
ga contra a Santa Luzia. Se 
no tempo normal os jogos 
terminarem empatados, a 
decisão será na cobrança 
de pênaltis. A competição 
é disputada pelas equipes 
que foram eliminadas da 
2^ Copa Lençóis de Futebol 
Amador -  Troféu 149 anos. 
No final da competição, as 
equipes campeã e vice-cam- 
peã serão premiadas com 
troféus e medalhas.

Passeio ciclístico do aniversário já é tradicional em Lençóis

Passeio reuniu 
200 ciclistas

O 5° Passeio Ciclístico 
Lençóis-Borebi, em come­
moração ao 149° aniversá­
rio de Lençóis Paulista, con­
tou com a participação de 
200 ciclistas. Os participan­
tes percorreram 25 quilô­
metros, entre terra e asfalto. 
Ao chegarem em Borebi, os 
ciclistas e a equipe de apoio 
foram recebidos com um al­
moço que teve até a partici­
pação da Banda do Bazuco.

Os cerca de 600 litros de 
leite arrecadados como taxa 
de inscrição serão revertidos 
para a Rede de Combate ao 
Câncer, Ambulatório de Saú­

de Mental e Diretoria de As­
sistência Social. O evento foi 
promovido pelo projeto Bike 
& Saúde com apoio da Dire­
toria de Esportes e Recrea­
ção, em parceria com o Senai 
Lençóis, as empresas Zilor e 
Lwart e o comércio local.

O próximo passeio ci- 
clístico está marcado para 
o dia 3 de junho, em co­
memoração ao Dia Mun­
dial do Meio Ambiente. As 
inscrições estarão abertas a 
partir do dia 20 de maio, na 
secretaria do Tonicão. A ta­
xa de inscrição é três litros 
de leite longa vida.

Momento do passeio, que teve percurso de Lençóis a Borebi
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A F T O S A

Vacinar para
exportar
Pecuaristas da região se mobilizam  
para vacinar um rebanho de quase 
100 mil cabeças; campanha contra 
febre aftosa vai até o dia 31 deste mês

W ag ner  Ca r v a lh o

A vacinação contra a febre 
aftosa já começou em todo o 
estado e dados fornecidos pelas 
secretarias regionais de agricul­
tura de Jaú, Bauru e Botucatu 
dão conta que nas seis cidades 
onde o jornal O ECO circula 
- Lençóis Paulista, Macatuba, 
Agudos, Borebi, Areiópolis e 
Piratininga -  um rebanho de 
quase 100 mil cabeças de bois 
e búfalos devem ser vacinados. 
Em novembro, última etapa da

0  rebanho na 
região por cabeça

Agudos

53.3 mil
Piratininga

27,7 mil
Lençóis Paulista

8 mil
Macatuba

1 mil
Borebi

3.3 mil
Areiópolis

290
Fonte: Secretarias regio­

nais de agricultura de Jaú, 

Bauru e Botucatu

campanha, foram imunizados 
94 mil animais. Agudos tem o 
maior rebanho, 53 mil cabe­
ças e, Areiópolis, o menor, 290 
animais. A campanha segue até 
o dia 31 de maio.

Segundo o médico vete­
rinário da Casa da Agricultu­
ra de Lençóis Paulista, Fábio 
Marcel Valezi Luiz Ferreira, o 
procedimento de vacinação é 
igual em todas as cidades. "Os 
produtores seguem as deter­
minações expedidas pela Se­
cretaria de Agricultura e Abas­
tecimento que dá um voto de 
confiança ao proprietário", 
disse. Ele explica que a vacina­
ção dos animais deve ser feita 
duas vezes por ano, em maio e 
novembro. O preço da vacina 
varia entre R$ 1,20 e R$ 1,30. 
Apesar da temporada de vaci­
nação já ter começado, alguns 
estabelecimentos ainda não 
receberam as doses.

Segundo Rita de Cássia 
Pavani Claro de Andrade, en­
genheira agrônoma da Casa 
da Agricultura de Macatuba, o 
pecuarista deve ficar atento no 
processo de transporte da vaci­
na. "A vacina deve ser acondi- 
cionada dentro de um isopor 
com gelo no local de venda e 
a vacinação dos animais deve 
ser feita assim que se chegue 
à propriedade. Caso isso não 
ocorra, o medicamento pode 
estragar", explica.

Macatuba, que segundo os 
números da última vacinação 
possui um rebanho de aproxi­
madamente mil cabeças, sempre 
consegue atingir a meta estabe­
lecida pela secretaria da Agricul­
tura. Outra cidade que também 
atingiu a meta na última cam­
panha foi Areiópolis. Com um

A vacinação contra a febre aftosa começou no dia 1° de maio e vai até o dia 30 em todo Estado

rebanho estimado em 290 ca­
beças, os produtores não encon­
tram dificuldades de vacinar.

PRAZO

Depois de vacinar todos 
os animais, o produtor rural 
deve preparar um relatório e 
entregar na Casa da Agricul­
tura da sua cidade. Nesse re­
latório deve constar o número 
de animais vacinados, idade e 
sexo de cada um. Junto com 
o relatório deve ser entregue 
ainda a nota fiscal de compra 
das vacinas. Sem esses dados, 
o produtor não consegue reti­
rar a Guia de Trânsito Animal 
para o transporte do gado.

A campanha de vacinação 
contra a febre aftosa começou 
no dia 1° de maio e deve pros­
seguir até o dia 31. O proprie­
tário dos animais tem até o 
dia sete de junho para fazer a 
declaração de vacinação. Após 
esse prazo, o proprietário que 
vacinou mas não entregou o 
relatório paga uma multa de 
três Ufesp (Unidade Fiscal do 
Estado de São Paulo) cerca de 
R$ 42 por cabeça. Para quem

A M B I E N T E
Na manhã de 

ontem, alunos da 

3° série da escola 

municipal Profes­

sora Lina Bosi Ca- 

nova plantaram as 

primeiras mudas 

de árvores de di­

versas espécies. O 

trabalho dá início 

ao reflorestamen- 

to da mata ciliar 

do córrego Corvo 

Branco. O plantio 

faz parte do proje­

to de recuperação 

da área. No local 

serão plantadas 

cerca de quatro 

mil mudas de ár­

vores nativas.

deixar de vacinar, a multa sobe 
para cerca de R$ 71 por animal, 
o que equivale a cinco Ufesp.

AFTOSA

O estado de São Paulo não 
registra casos de febre aftosa 
desde 1996 e realizou um in­
tenso trabalho de defesa com 
corredores sanitários, suspen­
são de eventos agropecuários

e rastreamento de gado pro­
veniente dos estados do Mato 
Grosso do Sul e Paraná quan­
do do aparecimento de aftosa, 
em 2005. O rebanho paulista, 
segundo dados da secretaria, é 
de 12,65 milhões de cabeças. 
Na última etapa de vacina­
ção, em novembro de 2006, 
o Estado vacinou 99,4% do 
rebanho. A meta da secretaria

Saiba mais sobre 
a vacina contra 
febre aftosa
■ Compre a vacina somen­

te de estabelecimentos 

cadastrados pela Coorde- 

nadoria de Defesa Agrope­

cuária

■ No transporte ou no 

armazenamento, a tem ­

peratura deve ser mantida 

entre 2 e 8 graus centí­

grados em caixa de isopor 

com, no mínimo, dois 

terços do seu volume em 

gelo. A vacina não pode 

ser congelada

■ Escolher o horário mais 

fresco do dia para realizar 

a vacinação

■ Vacinar preferencialmen­

te na tábua do pescoço

■ Substituir a agulha fre­

quentemente para evitar 

infecções

■ Manter os frascos resfria­

dos durante a operação

■ Classificar os animais pe­

la idade e sexo na declara­

ção que deve ser entregue 

nas casas de agricultura

Fonte: Secretaria da 

Agricultura

para essa etapa é ultrapassar 
esse número. No lançamento 
da campanha, na terça-feira 
1° de maio, na Agrishow, em 
Ribeirão Preto, o secretário 
de Agricultura, João Almeida 
Sampaio Filho, disse que só 
com esse tipo de trabalho o 
Estado vai conseguir derrubar 
as barreiras e voltar a exportar 
para os grandes mercados.
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Reform ada
Delegacia de Polícia tem reforma 
concluída e aguarda a chegada de 
móveis e computadores; para delegado, 
desempenho policial deve melhorar

W a g ner  Ca r v a lh o

O prédio da Delegacia de 
Polícia Civil de Agudos pas­
sou por uma ampla reforma 
nos últimos meses e está pra­
ticamente pronto. Faltam al­
guns detalhes, como a chega­
da de uma parte dos móveis 
e de computadores. As infor­
mações são do delegado Jader 
Biazon. Segundo o delegado, 
não foi só o prédio da dele­
gacia que passou por reforma. 
Alguns serviços também fo­
ram reformulados. No prédio, 
construído na década de 20 e 
que já foi sede administrativa 
do município no passado, fo­
ram feitos os reparos necessá­
rios na estrutura e também a 
pintura interna e externa.

A reforma foi concretiza­
da por meio de uma parceria 
entre a Delegacia Seccional de 
Bauru, Prefeitura e Câmara de 
Vereadores de Agudos. Segun­
do o delegado, a maior parte 
do material utilizado na refor­
ma, cerca de 80%, foi adquiri­
do pela seccional. O restante 
foi doado pelos vereadores. A 
mão-de-obra ficou por conta 
da prefeitura. "Não dá para 
saber o valor exato que gastarí­
amos para concretizara a refor­
ma, já que na maioria das vezes 
é a mão-de-obra que encarece 
o serviço", disse Biazon.

Para o delegado, a reforma 
no prédio garante uma me­
lhora no ambiente de trabalho 
dos policiais e funcionários 
que passam praticamente o 
dia todo no local e, alguns po­
liciais, até a noite inteira. "Eles 
ficam mais animados, isso 
motiva os policiais para o tra­
balho. Afinal de contas, todos 
merecem um ambiente digno 
de trabalho" comentou.

Além da pintura interna 
e externa em todo o prédio, 
o cartório criminal, o atendi­
mento ao público, o plantão 
policial e os banheiros do pré­
dio foram reformados. Um dos 
carros utilizados pelos policiais 
civis também foi restaurado. O 
veículo Blazer teve a parte de 
funilaria e mecânica refeita.

a d m in is t r a ç ã o

Biazon informou que a 
reforma possibilitou destinar 
uma sala especialmente para o 
setor de inteligência da Polícia 
Civil. "Esse local é onde ficam 
concentradas todas as informa­
ções dos criminosos que atuam 
na cidade e na região", explica. 
O delegado conta que agora 
pode ter acesso ao banco de 
dados do Deinter 4, que facili­
ta a consulta de dados. "Temos 
acesso ao sistema Guardião e 
ao Fênix, que possuem infor­
mações da região, do estado e

Prédio da Delegacia de Polícia de Agudos, que foi reformada em parceria da Polícia Civil com a prefeitura e a Câmara Municipal

de todo o Brasil", explica.
Segundo Biazon, o setor de 

inteligência já funcionava de 
forma improvisada na delegacia 
e mesmo assim conseguiu re­
solver vários casos. "No final do 
ano passado conseguimos pren­
der 14 traficantes de drogas em 
parceria com a Polícia Militar. 
No começo desse ano, o setor, 
sozinho, desmantelou uma qua­
drilha de criminosos que vinha 
praticando vários furtos em Agu­
dos e cidades da região", conta.

A instalação de novos com-

putadores e a troca do mobiliá­
rio da delegacia está sendo feita 
pela seccional de Bauru. "Já re­
cebemos uma parte e estamos 
aguardando o restante que deve 
chegar em breve", conta Biazon.

Além da delegacia, foi re­
formado também o prédio 
onde funciona a Ciretran (Cir- 
cunscrição Regional de Trân­
sito), ao lado da delegacia. 
"A Ciretran também foi refor­
mada e também o pátio onde 
ficam guardados os veículos 
apreendidos também".

P O L I C I A
Foto Jornal O Eco

Civil esclarece furto 
do final de semana

Telefone celular, relógio e objetos recuperados pela Polícia

A Polícia Civil de Agudos es­
clareceu, na manhã de quinta- 
feira 3, um furto realizado no 
sábado 28, no Jardim Márcia, 
onde foram levadas jóias e um 
celular. Segundo o delegado 
Jader Biazon, o autor do furto 
é um adolescente. "É um ado­
lescente conhecido nos meios 
policiais e que pratica esse tipo 
de furto visando a compra de 
drogas para consumo, porque 
é viciado", explica Biazon.

Os investigadores chegaram 
até o adolescente depois de estu­
dar a sua forma de agir. Segundo 
o delegado, o rapaz entrou na re­
sidência e levou pequenas coisas,

apenas o necessário para adqui­
rir as drogas. "Nós recuperamos 
tudo, ele repassou o que foi fur­
tado para quatro pessoas dife­
rentes por um preço bem abaixo 
do valor real das peças", disse.

Biazon disse que o adoles­
cente foi entregue ao Conselho 
Tutelar. A polícia vai investigar 
também as pessoas que adquiri­
ram as jóias e o celular. "A com­
pra de produtos furtados pode 
ser caracterizada como recep- 
tação. As investigações devem 
prosseguir visando descobrir se 
as pessoas que compraram os 
produtos sabiam ou não da sua 
procedência", completa.

A S S I S T Ê N C I A

Agudos implanta Rede Social
A diretoria de Assistência 

Social de Agudos resolveu cen­
tralizar todos os programas de 
assistência em um único órgão 
e criou a Rede Social, que já es­
tá em funcionamento. "Nota­
mos que na maioria das vezes 
os serviços eram realizados de 
maneira isolada e o objetivo 
não era atingido por inteiro", 
explica Vanessa Cristina de Oli­
veira, assistente social da rede.

A Rede Social em Agudos vai

reunir entidades sociais, conse­
lhos municipais, Poder Público, 
clubes de serviço, representa­
ções religiosas, empresas priva­
das e instituições de ensino da 
cidade e foi criada seguindo os 
mesmos parâmetros da Rede 
Social SP, órgão do Estado. Até 
o treinamento dos profissionais 
que passam a atuar na rede foi 
feito na capital paulista.

A meta é cuidar de adoles­
centes maiores de 15 e meno­

MIQUE
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res de 18 anos de idade, que 
estejam em situação de risco. 
Segundo estimativa do Grupo 
Pró-Acolher Infanto-Juvenil, 
que é quem coordena os tra­
balhos da Rede Social de Agu­
dos, esta faixa etária está des­
provida de assistência e os ser­
viços em funcionamento não 
atendem toda a demanda.

Segundo Vanessa, na última 
reunião do grupo, realizada no 
início do mês, o prefeito José

Empresa contrata vendedores
Ambos sexos, com ou sem experiência

Fornecemos os produtos 
em consignação e material 

de trabalho gratuito

Ganhos de
R$100àR$200

por dia
São produtos inéditos.

É sucesso de vendas!
Todo comércio precisa.

Cadastre-se pelo site 
w/ww.lucrehoje.com.br

Carlos Octaviani (PMDB) esteve 
presente e se comprometeu com 
as ações da rede. "Ele prometeu 
apoio e que vai trabalhar ao lado 
da rede dando carta branca para 
nossas ações", comentou. O ve­
reador José Carlos Donegá Mo- 
randini (PDT), que também faz 
parte do grupo, defende a Rede 
Social. "Significa a união de for­
ças e com isso os resultados que 
procuramos com certeza terão 
seu caminho encurtado", define.

VITRIfyE
Agora aberto todos 

0$ Domingos até 12h 
Venha conferir 

grandes novidades!

3265 2269
R. Dr. José Lisboa Jr., 127 

Piratininga

p o r t a  r e t r a t o

De 17 a 31 de maio 
acontece a exposição 'Re­
tratos da Infância' com fo­
tos antigas de crianças len- 
çoenses, na Casa da Cultu­
ra Maria Bove Coneglian. 
A diretoria de Cultura 
pede que pessoas que pos­
suem fotos antigas, como 
esta, de Líbia Brega, tirada 
em 1917, procurem a Casa 
da Cultura para participar 
da exposição. Depois de 
escaneadas, as fotografias 
serão devolvidas e ficarão 
registradas no acervo do 
Centro de Documentação 
Histórica do município. 
As fotografias também 
podem ser encaminhadas 
pelo e-mail: cultura@len- 
coispaulista.sp.gov.br.

MÃE t e r r a

O grupo de teatro Cia

F j Q U E i P j O R  D E N T R O

Dramas e Folias de Bau­
ru apresenta o espetácu­
lo 'Mãe Terra', na Casa da 
Cultura Maria Bove Cone- 
glian, no dia 10 de maio. 
Os horários das apresenta­
ções ainda não foram de­
finidos. Informações pelo 
telefone (14) 3263 6525.

TIQUE-TAQUE

Começa no dia 14 de 
maio a exposição 'Relógios 
-  Um passeio pelo tem­
po', com peças antigas, no 
Museu Alexandre Chitto. A 
abertura da apresentação 
será às 15h20, com apre­
sentação do Coral Juvenil 
da Casa da Cultura.

p r o p a g a n d a

No dia 15 de maio, 
também no Museu Ale­
xandre Chitto, começa a 
exposição Propagandas do 
jornal O ECO, com acervo 
de 1938 a 1960. A aber­
tura está marcada para às 
19h30, com apresentação 
do Coral da Zilor.

D IA  DAS MÃES

No dia 20 de maio, a 
partir das 14h, tem festa 
pelo Dia das Mães no gi­
násio Hiller João Capoani, 
o Toniquinho, no Núcleo 
Habitacional Luiz Zillo, 
com música, homenagens 
e distribuição de prêmios. 
A festa é organizada pela 
ex-vereadora Cleusa Spi- 
randelli (PTB).

Toque no Altar
Ministério Apascentar de Nova Iguaçu
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M A C A T U B A

Lição de arte
Aluna da Apae de Macatuba, Ana Paula de Lima, fica em 
primeiro lugar na fase regional do Festival Nossa Arte, 
modalidade cartazes, e garante a 21^ colocação no estado

Foto Jornal O Eco

Ká t ia  Sa r to r i

A Apae (Assodação dos 
Pais e Amigos dos Excepcio­
nais) de Macatuba fez bonito 
no Festival Nossa Arte, que 
envolve entidades de todo o 
estado. A aluna Ana Paula de 
Lima conseguiu a primeira 
colocação na fase regional do 
concurso, na categoria carta­
zes. Na fase estadual, conse­
guiu a 21® colocação. Segundo 
a diretora da Apae, Maria Elisa 
Galassi, o resultado é inédito 
e vai servir de estímulo para 
outros alunos.

O Festival Nacional Nossa 
Arte é uma iniciativa da Fe­
deração Nacional das Apaes e 
surgiu no estado de São Paulo 
há cerca de 15 anos. Além dos 
cartazes, os alunos participam 
de concursos em modalida­
des como dança, teatro e artes 
plásticas. No dia 29 de maio, 
a Apae de Macatuba participa 
em mais uma fase regional 
do festival nas modalidades

de teatro, dança, canto e artes 
manuais. A etapa acontece no 
Teatro Municipal de Bauru. 
O concurso de cartazes acon­
teceu no mês passado. Pelo 
menos 20 alunos da Apae de 
Macatuba representam o mu­
nicípio no festival desse ano.

Para levar o primeiro lugar 
na fase regional, Ana Paula 
conta que o cartaz foi simples, 
mas bastante colorido. "Dese­
nhei meninas cantando e dan­
çando em um teatro", explica.

Ana Paula teve paralisia ce­
rebral que resultou em seqüe- 
las motoras, inclusive para se 
locomover, e também possui 
dificuldade no aprendizado. 
Apesar disso, os progressos 
são bastante sensíveis. Segun­
do a diretora da Apae, a aluna 
freqüenta a entidade desde os 
três anos de idade. "Mas ela 
consegue superar super bem 
isso, dançar, se expressar. E faz 
ponto cruz que é uma graci­
nha. É caprichosa, detalhista", 
avalia Maria Elizabeth Gomes,

a Beth, terapeuta ocupacional 
da Apae. Além de participar 
no festival na modalidade car­
tazes, Ana Paula também con­
corre em teatro e dança.

Ainda de acordo com Beth, 
o festival é uma oportunidade 
de os alunos levarem a públi­
co tudo aquilo que aprendem 
em sala de aula e na oficina. 
Segundo a terapeuta ocupa- 
cional, tudo que é produzido 
pelos alunos é feito de forma 
espontânea, como no caso do 
cartaz de Ana Paula. O dese­
nho é livre com o tema Festival 
Nossa Arte. A produção é feita 
dentro da própria escola. Os 
alunos são estimulados a de­
senhar e depois, eles próprios 
escolhem o cartaz que vai re­
presentar a Apae na fase regio­
nal e estadual, como aconteceu 
com o cartaz. "Eles desenham 
aquilo que eles gostam. A gen­
te só os estimula a lembrar o 
que foi feito no outro festival. 
Eles já têm vivência e sabem 
como fazer", conclui.

V A C I N A

Borebi cumpre meta e vacina 
mais de 70% dos idosos

Até ontem, último dia da 
campanha de vacinação con­
tra a gripe para os idosos, pou­
co mais da metade das pessoas 
com idade acima dos 60 anos 
havia tomado a dose, segundo 
dados do Ministério da Saúde. 
A meta era atingir pelo menos 
70% da população. Na região, 
apenas Borebi conseguiu. Até 
o fechamento desta edição 
não havia informação de que 
a campanha seria prorrogada.

Lençóis Paulista foi um dos 
municípios da região com me­
nor índice de pessoas vacina­
das. Até a quinta-feira 3, apenas 
44,63% das pessoas acima de 60 
anos haviam tomada a vacina. 
Para atingir os 70%, o município 
tem que vacinar 3.807 idosos.

Dos municípios onde circu­
la o jornal O ECO, Borebi foi o 
único município a atingir a me­
ta já na quinta-feira 3. Segundo 
informações do site do Ministé­
rio da Saúde, o município havia 
vacinado 167 idosos de uma 
população estimada em 235, o

Em Lençóis Paulista a vacinação dos idosos ficou abaixo da meta

que equivale a 71,06%.
Areiópolis foi outra ci­

dade com boa cobertura va- 
cinal. Às vésperas do fim da 
campanha, o município ha­
via conseguido vacinar quase 
64% da população. O núme­
ro de idosos em Areiópolis é 
estimado em 719 pessoas.

Agudos conseguiu vacinar 
52,69% dos idosos até quinta- 
feira. A população de idosos
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Parece que nossos dias se transformaram num abismo muito escuro.
Você foi nossa luz durante 19 anos.
Foi um menino (como nós te chamavamos) feliz, não tinha vícios, foi o orgulho nosso, tinha sonhos e realizou todos, 
com esforço comprou a tão sonhada moto, teve sua esposa, sua cozinha alugada e seu filho que tanto você esperava, 
seu novo emprego também muito desejado, mas tudo isso se interrompeu no dia 2 de maio, data jamais esquecida. 
Sabemos que nossas vidas são flores e espinhos de todas as espécies.
Você era uma flor começando a dar frutos para aumentar nossa vida (jardim).
Mas lá no céu existe um jardim  só de flores belas, mas faltava uma para iluminar e perfumar o jardim ainda mais, 
e Deus disse, para nós em segredo, que essa flor era você, isso que nos conforta.
Mas em nosso jardim, aqui na Terra, também será iluminado e perfumado pelo seufilhinho Guilherme.

Saudades infinitas de seus pedidos de conselhos, de suas brincadeiras e de sua vida.
Te amo e te amarei eternamente. „ . . , ...Sua tm Cristina ejamiliares.

Ana Paula Lima mostra o trabalho com que venceu a fase regional do concurso das Apaes

P O L I C I A

CDs e DVDs piratas são apreendidos

Arquivo/Fernanda Benedetti

Uma blitz da Polícia Mi­
litar de Macatuba resultou 
na apreensão de mais de 400 
CDs e DVDs piratas, na tarde 
da quinta-feira 3. De acordo 
com o comandante da Polícia 
Militar, sargento Josué Fran­
cisco da Silva, o material esta­
va dentro de uma sacola e era 
transportado por dois rapazes 
em uma motocicleta com pla­
cas de Jaú. Ainda de acordo 
com o comandante, as mais de 
400 cópias estão avaliadas em 
mais de R$ 2,5 mil. Os dois 
homens foram levados para a 
delegacia de Polícia Civil, on­

de foi instaurado inquérito e 
depois liberados. Já o material 
pirata ficou retido.

f u r t o

No começo da noite da 
quinta-feira, A.C.L., 23 anos, 
foi preso pela Polícia Militar 
por furtar um toca CD de um 
ônibus que transporta traba­
lhadores rurais.

Segundo informações sargen­
to Josué, o proprietário do ônibus 
chamou a polícia depois de ter 
visto o rapaz dentro do veículo 
e ter notado que o equipamento 
havia desaparecido. Na casa de

A.C.L., os policiais encontraram 
o toca CD junto a uma faca de 
cozinha. Ele foi encaminhado 
para a cadeia de Avaí.

r o d o v iá r ia

Na rodovia Osny Matheus 
(SP 261), a Polícia Rodoviária 
flagrou dois homens a pé com 
2,8 gramas de crack, na ma­
drugada de quinta para sexta- 
feira. Eles estavam próximos 
do quilômetro 135. A droga 
estava dividida em 29 saqui­
nhos, o que caracteriza tráfico. 
A.R. e M.A.P. foram levados 
para a cadeia de Avaí.

“ N A S C E  U M A  N O V A  E R A ”

é estimada em 3.025 pessoas. 
Em Macatuba, 829 dos 1.554 
idosos, ou seja, 53,35% da po­
pulação haviam procurado as 
unidades de saúde até a quin­
ta-feira. Já em Piratininga, 
56,58% dos idosos haviam si­
do vacinados um dia antes de 
terminar a campanha. A po­
pulação com mais de 60 anos 
é estimada em 1.368 pessoas e 
774 já tomaram a vacina.

Es c o l a  d e  a v ia ç a o  C iv il

A B R E  Í n R J Ç D E S
/ í k I

P a r a  a s  C u r s o s  o k

C O M I S S A ! □
D E  V Q D

PA R A g  LJEDLS M □

ATENÇÃO: Estaremos oferecendo neste Sábado, dia 05 
de Maio de 2007, das 19 às 20h30, "GRATUITAMENTE" 
um Áudio Visual Explicativo, onde destacaremos toda 
Formação Acadêmica, mais custo . operacional de 

■ tJrt^^meníips. .,'E,,,para JTu.iigpas.,dei.:o.tír3s 2.''̂ dàd|s^ 
daremos transporte gratu ito .

R eservas e In fo rm açõ es: Rua Campos Salles, n° 30 - Centro 
Barra Bonita - SP - Tel: 14 - 3641 - 4151 - w w w .flysp ace .co m .b r

http://www.flyspace.com.br
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Fernanda Benedetti

R enovadJ
A partir da segunda-feira 7, Mix 
Centro Paulista volta a ser HOT 107, 
a rádio do centro-oeste paulista e 
vem com nova programação

O mês de maio começa 
com uma novidade no ar. A 
partir da segunda-feira 7, a 
Mix Centro Paulista volta a 
ser a rádio HOT 107, conhe­
cida como a rádio do Centro 
Oeste Paulista. A nova progra­
mação da emissora entra no 
ar a partir das 8h da manhã.

Segundo o diretor da rádio 
HOT 107, Alexandre Pittoli, a 
emissora vai voltar a utilizar o 
antigo nome porque acabou o 
contrato com a Mix e a rádio 
optou por não renovar. "Hou­
ve muitos pedidos para que a 
gente voltasse com a progra­
mação antiga da rádio”, expli­
ca Pittoli. "A rádio HOT 107 
volta renovada, com novas 
vinhetas, novos profissionais 
e um departamento comercial 
reestruturado”, completa.

A principal mudança para 
os ouvintes será quanto à pro­
gramação musical. "É uma rá­
dio sucesso. Se o Charlie Brown 
é sucesso vai tocar. Se César Me- 
notti e Fabiano é sucesso tam­
bém vai tocar”, explica. Ainda 
de acordo com Pittoli, a rádio 
HOT 107 vem num formato 
mais moderno, ágil e objetivo. 
"Quando nós percebemos que 
o contrato poderia não ser re­
novado, fomos apurar o que 
poderia ser melhorado caso vol­
tássemos com o nome HOT”, 
ressalta Pittoli. "A expectativa 
é atingir um nível melhor de 
aceitação”, acrescenta.

A interatividade, que sem­
pre foi um dos pontos fortes

tanto da rádio HOT quanto 
da Mix, segundo Pittoli, será 
ampliada. "Esta é uma mar­
ca registrada. Os internautas, 
por exemplo, sempre tiveram 
retorno das suas mensagens. 
Nossos profissionais estão a fim 
de vencer se envolvendo com 
os ouvintes”, reforça o diretor.

Por falar em profissionais, 
a programação da rádio HOT 
107 começa com novidades: 
Fernanda Martins e Marcel 
Pontelli são os novos locutores 
da emissora. A programação 
começa com Pittoli, que co­
manda a rádio das 8h às 12h. A 
partir do meio-dia quem assu­
me a programação é Fernanda. 
Helton Alves fica com o horá­
rio das 16h às 19h. E, das 20 às 
23h, o comando é Marcel.

Entre os programas que 
estréiam na próxima sema­
na, Pittoli adianta o 'Power 
HOT' -  duas horas de música 
sem intervalos -  que vai ao ar 
em duas edições diárias. "Não 
tem quem faça isso em rádio 
hoje em dia”, garante. Além 
disso, o diretor promete no­
vidades, em breve, como pro­
gramas de humor.

C O M E R C IA L
De acordo com Pittoli, a 

rádio HOT 107 também vol­
ta com um departamento 
comercial completamente re­
estruturado. "Vamos ter pro­
moções para os anunciantes e 
uma tabela de preços bastante 
atraente”, adianta.

Alexandre Pittoli, Fernanda, Helton e Marquinhos: equipe da rádio HOT 107 FM que agita a galera de Lençóis Paulista e região

Novo site entra no ar segunda-feira
O novo site da rádio HOT 

107 também entra no ar a 
partir da segunda-feira 7. E 
claro, com novidades. "Na 
internet, em comparação à 
antiga HOT, o novo site abre 
espaço para mais promoções, 
participação, informação e 
entretenimento”, revela o di­

retor da emissora, Alexandre 
Pittoli. Outra novidade é um 
espaço para homenagear os 
parceiros da rádio.

O site da rádio HOT Mix 
aparece em quinto colocado 
num ranking da internet que 
mede a audiência em rádios 
pela internet em todo o Bra­

sil. Pittoli afirma que quer 
manter essa receita de sucesso 
e a colocação de destaque.

Quem quiser conferir a 
nova página da rádio HOT 
107 basta acessar o endereço 
www.hot107.com.br e con­
ferir o visual, fazer o pedido 
da música preferida, saber

mais sobre seus ídolos e par­
ticipar das promoções.

SE R V IÇ O
Para entrar em contato 

com a rádio HOT 107 os tele­
fones são (14) 3298-2005 ou 
(14) 3264-3107. O site é www. 
hot107.com.br.
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Reportagem de eventos
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Renascidos das cinzas

Num segmento esquecido, Focus vira flexível e é mais ágil que Golf e seus ajustes

Fa b ia n o  Severo

Fo lh a pr ess

Desde que o mercado foi 
invadido por sedãs, há um ano, 
nenhuma montadora investiu 
em hatchs médios. Volkswa- 
gen, Ford e Chevrolet, entre- 
tidos com seus Jetta, Fusion e 
Vectra, esqueceram-se de seus 
'veículos aspiracionais', que é 
como o marketing lida com o 
Golf, o Focus e o Astra.

Então, por que voltar a 
acreditar nos hatchs médios? 
Para a Ford e a Volkswagen, 
esse segmento representa um 
upgrade para os donos de 
compactos, que são 80% dos 
carros novos.

'Mesmo que tenham equi­
pamentos semelhantes, o 
cliente já se sente melhor por 
comprar um carro um pouco 
maior', afirma Rodrigo Louren-

ço, gerente de produto da Ford.
Por acreditar nisso - e 

na escola New Edge, que dá 
formas ovaladas ao Focus e 
ao Ka -, a Ford não mexeu 
no desenho do carro. Novo 
mesmo só o motor 1.6 bi- 
combustível - também usado 
no Fiesta e no EcoSport, mas 
com até 113 cv (cavalos), em 
vez de 111 cv do compacto e 
do jipinho. Com gasolina, a 
potência é de 105 cv.

A Volks preferiu seguir o 
caminho contrário e manteve 
a mecânica, alterando ape­
nas o exterior. Sob as chapas 
de aço com vincos, o Golf é 
exatamente o mesmo desde 
1998.

Tanto é que a própria VW, 
em sua nova propaganda, não 
inventa qualidades, só relem­
bra o que o Golf tem de me­
lhor: a dirigibilidade.

AG ILIDADE E PREÇO

Ainda que a direção do Fo­
cus seja mais precisa, e o mo­
tor, mais potente -no Golf, são 
101 cv com gasolina e 103 cv 
com álcool-, o Golf é melhor 
de guiar.

Nem mesmo a suspensão 
independente nas quatro ro­
das do Ford - o VW ainda usa 
o eixo de torção na traseira 
- evita rolagens excessivas de 
carroceria. O Golf é mais fir­
me, estável e seguro.

O teste Folha-Mauá dá li­
geira vantagem ao Focus. Nas 
provas de retomada e de con­
sumo, ele praticamente em­
pata com o Golf, mas o Ford, 
que teve a segunda marcha 
encurtada em 6%, arranca na 
frente. O Focus (com álcool) 
leva 11,65s para atingir 100 
km/h, 2s a menos que o con­
corrente.

O Focus também se sai me­
lhor quando o assunto é preço. 
Com valor de tabela a partir 
de R$ 43.490 (com ar-condi- 
cionado e direção hidráulica), 
ele pode ser encontrado com 
desconto de R$ 3.000 nas re­
vendas.

O Golf 1.6 parte de R$ 
48.990 e tem os mesmos equi­
pamentos, além de sensor de 
obstáculos e rastreador de série.

De janeiro a março deste 
ano, o Focus foi o 32° carro mais 
vendido no Brasil, com 3.093 
unidades emplacadas. O Golf, o 
41°, não passou de 1.062 carros 
no mesmo período.

Juntos, venderam cerca de 
mil unidades a menos que o 
líder do segmento, o Chevro- 
let Astra. Vendido exclusiva­
mente com motor 2.0, custa a 
partir de R$ 44.070 com duas 
portas.



RESIDÊNCIAS
VENDA

SOBRADO COMER­

CIAL com 250m2 na 

avenida Castelo Bran­

co. Tratar fone 3263­

0755 - Creci 48.889.

COMPRA-SE CASA

boa, valor de 100 a 

120 mil e casa muito 

boa, valor R$ 200/250 

mil. Tratar fone 3263­

2105 - Creci 41.388.

CASA MUITO BOA no

centro e casa nova no 

Jardim Village. Tratar fone 

3263-2105 (Creci 41.388).

VENDE-SE/TROCA-SE 

APARTAMENTO no

Edifício San Remo. Tra­

tar fone 9772-5336.

CASA rua Tiradentes.

Tratar fone 3263­

0755 - Creci 48.889.

TERRENO avenida Já- 

como Nicolau Paccola. 

Tratar fone 3263-0755 

- Creci 48.889.

TERRENO NO JARDIM 

VILLAGE. Tratar fone 

3263-2105 - Creci 

41.388.

TERRENO Vila Paccola. 

Tratar fone 3263-2105 

(Creci 41.388).

FAZENDA com cana 

e pasto. Tratar fone 

3263-2105 (Creci 

41.388).

TERRENO no Jardim 

Itamaraty. Tratar fone 

3263-2354.

TERRA COM PLAN­

TAÇÃO DE CANA.

Tratar fone 3263­

2105 (Creci 41.388).

CASA COM 4 CÔ­

MODOS, 86m2, 

quitada, em fase de 

acabamento, valor R$ 

20 mil (não financia). 

Tratar avenida Luiz 

Paccola Sobrinho, 

306 - Jardim Monte 

Azul ou fone 9718­

8484.

APARTAMENTO no

Residencial Jacarandá, 

1° andar, com acaba­

mento de primeira e 

excelente preço. Tra­

tar fone 9772-7716.

TERRENO NO JAR­

DIM Caju por apenas 

R$ 5.000,00. Tratar 

fone 9772-7716.

VENDE-SE TERRENO

no Jardim João Pac- 

cola, com ótima lo­

calização. Tratar fone 

9738-9545.

TERRENO no Jardim 

Santana com 300m2 

com muro nos fun­

dos. Tratar fone 9715­

4769 com Oliveira.

CHÁCARA SÃO 

JUDAS TADEU em

Lençóis Paulista, com 

5 mil m2, casa com 2 

dormitórios, varanda 

em L, piscina grande 

e campo de futebol, 

valor R$ 120.000,00. 

Tratar fone 9732­

1258.

SÍTIO COM 4,36 

ALQUEIRES a 3km de

Lençóis Paulista. Tratar 

com proprietário pelo 

fone (0xx14) 3268- 

1324/9792-1478.

CASAS DIVERSAS:

preços de R$ 130 a 

250 mil. Tratar fone 

3263-2105 (Creci 

41.388).

ORAÇÃO A NOSSA SENHORA APARECIDA 
À NOSSA QUERIDA NOSSA SENHORA APARECIDA 

QUERIDA MÃE
Vós que nos amais e nos guiais todos os dias. Vós que sois a mais bela 
das mães a quem eu amo com todo o coração, eu VOS peço mais uma vez 
que me ajudes a alcançar essa graça, por mais dura que ela seja (pede-se a 
graça), sei que VÓS me ajudareis e me acompanhareis sempre, até a hora 
de minha morte. Amém!
(Reza-se 1 Pai Nosso e 1 Ave-Maria. Faz-se 3 dias seguidos esta oração, e en­
tão se alcançará a Graça solicitada, por mais difícil que ela seja). Após alcan­
çar a Graça, mandar imprimir um milheiro desta oração e distribuí-las.

O  EC O Prefeitura M unicipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE LENÇÓIS PAULISTA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis 
Paulista, Convoca, o(s) interessado(s) abaixo 
relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público 
abaixo identificado para o preenchimento de uma 
vaga, na Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista 
e informa que o não comparecimento no dia, horário 
e local estabelecidos pela presente convocação 
implicará na perda de vaga conforme preceitua a 
lei.
Edital:03/2006
Cargo: Monitor de Creche
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista 
Data : 08 de maio de 2007 
Horário: 11: 00 horas

01 -  Adriana da Silva

Lençóis Paulista, 04 de maio de 2.007.-

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE LENÇÓIS PAULISTA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis 
Paulista, Convoca, o(s) interessado(s) abaixo 
relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público 
abaixo identificado para o preenchimento de uma 
vaga, na Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista 
e informa que o não comparecimento no dia, horário 
e local estabelecidos pela presente convocação 
implicará na perda de vaga conforme preceitua a 
lei.
Edital:01/2006
Cargo: Agente da Construção e Manutenção - 
Pintor
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista 
Data : 08 de maio de 2007 
Horário: 11:00 horas

01 -  José Henrique Lazari

Lençóis Paulista, 04 de maio de 2.007.-

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

Publicado no jornal O Eco, no dia 5 de Maio de 2007. Na página C2. Valor da publicação R$ 181,95.

Anuncie:
(1 4 ) 3269-3311

VENDE-SE
Casas: Vila Ubirama, Vila Antonleta,

Sta. Cecília, Av dos Estudantes, Irere,
Nova Lençóis, Nações, Rua Antonio Tedesco etc. 
Terrenos: Itamaraty, Ubirama, Av. Pe Saiústio etc 

Apartamentos: Jacarandá.
Chácara: Completa, excelente, perto do asfalto.

O U T R A S  O P Ç Õ E S  FA VO R  C O N S U L T A R

ROMEU SANCTIS - Creci: 41388

F o n e :  3 2 6 3 - 2 1 0 5

E m p r e e n d im e n t o s  im o b iliá r io s ^  
in c o r p o r a ç õ e s  e  a v a l ia ç õ e s  p a t r im o n ia is .

PIONEIRA EM 
IMÓVEIS 

DESDE 1984
RESIDÊNCIAS
JD MORUMBI - 3 dorm. (1 suite cl a.e.). Sala de jantar e estar, cozinha completa cl a.e., 
Lavanderia cl a.e., Wc social com blindex e rancho com forno e churrasqueira, garagem para 3 
carros.
JD. VILLAGE - 04 dormit. (01 suite), 01 sala de estar, wc social, Sala Jantar, ampla cozinha, 
garagem 02 vagas. Construção nova. Troco por Imóvel comercial ou res. Menor valor 
JD. ITAPUÃ -  RS 85.000,00 -  (nova), 03 dormit., (01 suite), sala, cozinha, Wc social, lavand., 02 vagas 
garag.
CENTRO - Sobrado, Pavimento Sup. 3 dorm. (1 suite), wc social. Pavimento Inf., 2 salas, lavabo, 
cozinha, sala jantar, dispensa, 2 vagas de garagem, Fundos, rancho com churrasqueira, 1 suite, 
salão de festas e piscina.
MARIMBONDO - Sobrado, SUP. 3 dorm. (1 suíte cl hidro e closet duplo), sala TV. - INF. Ampla 
sala de estar, Jantar, cozinha cl armários, A/S anexa, lavabo e dispensa. Fundos: rancho cl 
churrasq.. Dispensa e WC. 2 vagas na garagem. A.C. 317,28 m2
CENTRO Mua 7 de setembro x Joaquim A. Martins, 432,00 me de terreno e 243,00 m2 de área 
constr. • Ótima para comercio
JD ALVORADA : 02 dormit., sala, wc social, Cozinha, 2 vagas de garagem. Super conservada,
R$ 25.000,00 -r financ.
JARDIM IPÊ - 03 dormit., (01 suite), sala visitas, wc social. Cozinha, sala Jantar, sala tv, rancho 
cl churrasq., garagem p/ vários carros, (02 terrenos) - R$ 250.000,00.
JARDIM IPE - R$ 250.000,00, 2 dorm., 1 suite, sal. Jantar, sal. Estar, sal. Tv, cozinha c/A.E., 
Garagem para vários carros. 2 terrenos.

TERRENOS
JD. UBIRAMA -  av. Castelo Branco, 02 terrenos Juntos, sendo 01 de esquina 
JD. ITAMARATY -  R$ 20.000,00 com 504,00m2, próxima a avenida Maracatins.

APARTAMENTOS
RESIDENCIAL PAINEIRAS -  R$ 50.000,00, 02 dormit., 01 dormt. cl a/e, sala c/Janela blindex, 
cozinha, cl ale, wc social com Box blindex, garagem coberta
RESD. PAINEIRAS - R$ 25.000,00 -r Financiamento. 3 dorm.. Sala cl Janela blindex, cozinha com 
a.e., wc social com box blindex e garagem coberta.
EDIFÍCIO HUMAITÁ -  R$ 145.000,00, 03 dormit. (01 suite), saia estar, lavabo. Cozinha e sala 
Jantar, wc social, depend. Empreg., 02 vagas de garag.

VIRGÍLIO ROCHA
SÍTIO 2,3 alqueires, excelente casa sede, casa caseiro, chiqueiro pl criação de até 200 porcos, 5 
tanques pl criação de peixes, rio Lençóis em toda sua extensão.

Rua 15 de Novembro, 753 Sala 4 - Galeria Beco Amarelo - Fone/Fax: (14) 3263-1118

Prefeitura M unicipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Leandro Orsi Brandi, Diretor Administrativo da Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que 
lhe são conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a ’ 
do artigo 59 da Lei Orgânica do Município, torna público os seguintes 
atos oficiais:
Lei 3700 de 3.05.2007..........................Autoriza o Serviço Autônomo
de Água e Esgoto a abrir crédito especial para suprir com as despesas 
decorrentes do pagamento dos débitos orçamentários de execução de 
precatórios.
Lei 3701 de 3.05.2007.......................... Dá denominação à Unidade
Educacional do Centro Municipal de Formação Profissional Prefeito 
Ideval Paccola localizada no Núcleo Habitacional João Zillo de 
Unidade Educacional Sandra Maria Orsi.
Decreto 104 de 24.04.2007.....................Nomeia Sueli Mariano
Almeida da Silva para compor a Comissão Municipal de Controle e 
Distribuição do Leite.
Decreto 105 de 24.04.2007......................Dispõe sobre a modificação
do código da fonte e aplicação de recursos do orçamento vigente.
Decreto 106 de 24.04.2007......................Dispõe sobre a modificação
do código da fonte e aplicação de recursos do orçamento vigente.
Decreto 110 de 3.05.2007..................... Autoriza o Serviço Autônomo
de Água e Esgotos -  SAAE, abrir crédito especial no valor de R$ 
11.000,00, nos termos da Lei Municipal n° 3.700 de 3 de maio de 
2007, para suprir com as despesas decorrentes do pagamento dos 
débitos orçamentários de execução de precatórios
Portaria 549 de 17.10.2006................... Abre processo administrativo
em relação a funcionário público municipal portador da Cédula de 
Identidade RG n° 15.243.258
Portaria 234 de 14.03.2007................... Abre processo administrativo
em relação a funcionário público municipal portador da Cédula de 
Identidade RG n° 9.637.845.
Portaria 302 de 17.04.2007................. Aplica pena de repreensão a
funcionário público municipal portador da Cédula de Identidade RG 
n° 34.854.167-3, em face de julgamento em processo administrativo.
Portaria 303 de 17.04.2007................. Abre processo administrativo
em relação a funcionário público municipal portador da Cédula de 
Identidade RG n° 12.187.492-8.
Portaria 322 de 26.04.2007................. Autoriza a Igreja Evangélica
Pentecostal Estrela do Oriente a utilizar a EMEIF Prefeito Ézio 
Paccola nos dias 8 e 9 de junho de 2007.
Portaria 323 de 27.04.2007................. Prorroga o afastamento para
tratamento de saúde de Maria de Fátima do Rosário Charmes, Agente 
de Saúde.
Portaria 324 de 2.05.2007................Afasta nos termos da Lei 3660 de
20 de dezembro de 2006, para tratamento de saúde, José Daniel da 
Silva, Agente da Conservação e Limpeza.
Portaria 325 de 2.05.2007................. Afasta nos termos da Lei
Municipal 3.660 de 20 de dezembro de 2006, para tratamento de 
saúde, Susana Dalgesso, Agente de Saúde.
Portaria 326 de 2.05.2007................. Nomeia Ana Carolina Kasbergen
para a função temporária de Médico Neurologista, CL-028.

Lençóis Paulista, 4 de maio de 2007.
Leandro Orsi Brandi 

Diretor Administrativo

Publicado no jornal O Eco, no dia 5 de Maio de 2007. Na página C2. 
Valor da publicação R$ 204,31.

COMUNICADO

AUTO POSTO BELPHMAN 
LTDA, torna público que requereu 
na CETESB a Licença Prévia, para a 
atividade de revenda de Combustível, 
sito à Avenida Coronel Virgilio Ro­
cha, n° 08/09 - Macatuba - SP.

FLAMBOYANT

DIVIRTA - SE COM LAZER
■ ■■ y

ADESTRAMENTO
ESPECIALIZADO
Obediência, guorda residenciai e 

industriai, educação de fiihotes, 

comportamento e treinamento de 

cães de companhia. Sistema norte 

americano de adestramento. 

Prevenção contra envenenamento.

Marcos Prado
A D E S T R A D O R

3263 -5692  e 9714 -4653

ÍV ,

fL^REIRA^

|3263-5772VÍ9791r3273]

CHÁCARA SÃO GABRIEL
HNAIS DE SEMANA • CONFRATERNIZAÇÕES

CORVO BRANCO 

FALAR COM ROSÂNGELA
9162 0521 /  3234 1370 /  3263 5772



VEÍCULOS
VENDA

MONTANA SPORT 

2005/2006, álco- 

ol/gasolina, prata, 

completa. Tratar fone 

3264-3033.

GOL 1.6 POWER 4 

PORTAS, 2003/2003, 

álcool, cinza, trava 

e alarme DH. Tratar 

fone 3264-3033.

PEUGEOT 306 XSI,

94/95, gasolina, azul, 

completo. Tratar fone 

3264-3033.

GOL G3 1.6 4 POR­

TAS RALLYE T. Flex 

2005, gasolina/álcool, 

preto, completo. Tra­

tar fone 3263-7474.

CORSA SEDAN 1.0,

16v, Millenium, 2001, 

gasolina, prata, com­

pleto. Tratar fone 

3263-7474.

GOL 1.0, 94, gasoli­

na, prata, básico. Tra­

tar fone 3263-7474.

MONTANA CON- 

QUEST 1.8, Flex 

Power, 2005, gaso- 

lina/álcool, prata, 

completa (- ar). Tratar 

fone 3263-7474.

F-1000, 80, MWM 

2.2.9 em ótimo esta­

do. Tratar fone 9741­

9495.

PALIO FIRE 1.0 0KM, PALIO FIRE, 04, ver-

preto, completo, de. Tratar fone 3264-

4 portas, valor R$ 4455.

29.900,00 (particular).

Tratar fone 9741- GOL 1.0, 4 portas,

9495. 2003/2004, álcool,

branco, d.h. Tratar fone

GOL CLI 1.6, branco, 3264-3033. MOTOCICLETAS
95/95, gasolina. Tratar VENDA

fone 3264-9191. UNO ELETRONIC, COMPRAMOS SUA

95/95, gasolina, azul, MOTO em bom esta-

CELTA, prata, 02/02, básico. 3264-3033. do. Pagamos o melhor

gasolina, + kit. Tratar preço a vista. Tratar

fone 3264-9191. CELTA 1.4, 2004, ga- fone 3264-4345.

solina, branca, ar, trava

ASTRA GLS 2 POR- e vidro elétrico. Tratar TITAN KS 150CC, azul,

TAS, prata, 99/99, ga- fone 3263-7474. 03/04, gasolina. Tratar

solina, completo. Tra- fone 3264-9191.

tar fone 3264-9191. GOLF 1.6, 4 portas,

2000, gasolina, cinza, JOG 96, vermelha,

GOL G3 16V 4 POR- completo. Tratar fone com partida elétrica,

TAS, vinho, 99/00, 3263-7474. super conservada, valor

gasoline, completo. R$ 1.700,00. Tratar

Tratar fone 3264- GOL 1.0, 16v, 2000, fone 3264-5621/9729-

9191. verde metálico, gasoli- 5489.

na, com trava, alarme,

GOL 1.6 CL MI, 4 som e seguro. Tratar BIZ 05, partida elétrica,

portas, prata, gasoli- rua Venezuela, 259 valor R$ 400,00 de

na, 99/99, d.h. rodas, - Jardim das Nações ou entrada + 36x de R$

vidros e trava elétrica, fone 3263-4734. 230,00, transferência

alarme. Tratar fone grátis. Tratar fone

3264-9191. VENDE-SE/TROCA-SE 9784-7052.

POR CAMINHÃO TO-

CORSA SUPER SE- CO, Ford ou Chevrolet, HONDA BIZ 02/03,

DAN, 99/99, gasolina, um trator 50x, ano 75, preta, com 8 mil qui­

verde, completo (-ar). em bom estado, preço lômetros, única dona,

Tratar fone 3264- a combinar. Tratar fone impecável. Tratar fone

3033. 3264-2050/9711-3032. 9769-0747/3264-1602.

SAVEIRO CLI, 97/98, VENDE-SE/TROCA-SE VENDE-SE/TROCA-

gasolina, branca, bási- CAMINHÃO FORD SE BIZ KS 04, azul,

co. Tratar fone 3264- F-700, 77, cor laranja, Twister 2004, azul, DT

3033. valor R$ 14.000,00, 180 para trilha, Falcon

conservado. Tratar rua 03, azul, XLX 350, 87,

GOL GIII,4 portas, 2 Silvio Boso, 237 - Jar- branca, Titan 95, azul,

portas, prata, dh/tra- dim Primavera ou fone Titan 97 cinza e Titan

va. Tratar fone 3264- 9771-2766 com Ailton. 97, verde, Today 93,

4455. vermelha, Falcon 01,

JORNAL O ECO verde e Twister 03,

UNO MILLE EP 4 ANUNCIE! preta. Tratar na DIMO-

portas, 96, cinza, ar/ 3269-3311 TOS - Rua Dr. Antonio

trio. Tratar fone 3264- TODAS AS TERÇAS, Tedesco, 722 ou fone

4455. QUINTAS E SÁBADOS 3263-3466.

M o m en to  E sp ír ita
DELEGANDO SERVIÇOS

“Tende a mesma estima uns pelos outros, sem pretensões de 
grandeza, mas sentido-vos solidários com os mais humides...”. 

(romanos, 12:16)

O caminho da edificação espiritual estende-se a todos. ... É claro que, ao se candidatar 
ao serviço da luz, o servidor precisa se comprometer com a disciplina das emoções e 
com a firmeza nos ensinos do Cristianismo Redivivo, esforçando-se para viver Jesus 
dentro de si mesmo.
Porém, tanto a perfeição plena como a imperfeição total não existem na esfera de ação 
em que progredimos.
O iniciante, acusado por muitas pessoas como negligente e leviano, amanhã pode 
transformar-se em um cooperador dedicado, sustentando os alicerces da obra com 
esforço e muito empenho. ...
Na atribuição de tarefas, é preciso que elas sejam claramente definidas, pois, se não 
estiverem explícitas, as chances de se chegar a um resultado positivo serão quase 
nulas. Quando se removem dúvidas e incertezas, as pessoas se sentem mais aptas e 
tranqüilas para desempenhar suas funções.
Diplomas e vassouras não estabelecem uma divergência humilhante, e sim ordem e 
distribuição de atividades coerentes para cooperadores diferentes.
Por essa razão é que Paulo de Tarso foi categórico em dizer “tende a mesma estima 
uns pelos outros, sem pretensões de grandeza”, pois o Mestre não se encontra tão- 
somente nas tribunas, nos jornais ou nas salas de aula, mas acompanha com certeza 
os que servem um prato de sopa ou realizam os mais simples serviços de limpeza. 
Nos círculos de atuação que nos foi delegado, façamos o bem tanto quanto nos é 
possível, visto que o Divino Artesão espera que cumpramos a parte que nos cabe, 
executando a obra confiada em nossas mãos.

Francisco do Espírito Santo Neto, Batuíra, “Conviver e Melhorar”, Boa Nova Ed.

CENTRO ESPIRITA ANTÔNIO DE PÁDUA 
Missão: “Ser escola e oficina da alma”.
Travessa João Ramalho, 22 (próximo ao Asilo)
Fone: 3264 6414 -  e-mail: ceap@lpnet.com.br

Palestras:
Segundas-feiras: 20 horas
Sábados: 14 horas (na creche OCAS -  CECAP

BIZ 98,valor R$

600.00 de entrada + 

24x de R$ 165,00. Tra­

tar fone 9784-7052.

BIZ 00, preta, parti­

da elétrica, valor R$

400.00 de entrada + 

36x de R$ 185,00. Tra­

tar fone 9784-7052.

TITAN 02 KS, prata ou 

verde, valor R$ 200,00 

de entrada + 36x de 

R$ 215,00. Tratar fone 

9784-7052.

TITAN 04 PRETA, par­

tida elétrica, valor R$

200.00 de entrada + 

36x de R$ 225,00. Tra­

tar fone 9784-7052.

CG 84, azul, em 

ótimo estado. Tratar 

fone 3263-3831 com 

Gilmar.

ORAÇAO A SANTO 
EXPEDITO

Festa 19 de Abril. Co­
memora-se todo dia 19. 
Se você está com algum 
PROBLEMADE DIFÍCIL 
SOLUÇÃO e precisa de 
AJUDA URGENTE, peça 
ajuda a Santo Expedito que 
é o Santo dos Negócios 
que precisam de Pronta 
Solução e cuja invocação 
nunca é tardia. Oração- 
Meu Santo Expedito das 
Causas Justas e Urgentes, 
Socorre-me nesta Hora 
de Aflição e Desespero, 
interceda por mim junto 
ao Nosso Senhor JESUS 
CRISTO. Vós que sois 
Santo Guerreiro, Vós 
que sois o Santo dos 
desesperados, Vós que 
sois o Santo das Causas 
Urgentes, Proteja-me, 
Ajuda-me, Dai-me força, 
Coragem e Serenidade. 
Atenda ao meu pedido: “ 
Fazer o Pedido”.Ajuda-me 
a superar estas Horas Difí­
ceis, proteja-me de todos 
que possam me prejudicar, 
Proteja Minha Família, 
atenda ao meu pedido com 
urgência. Devolva-me a 
Paz e a Tranqüilidade. 
Serei grato pelo resto da 
vida e levarei seu nome 
a todos que tem fé. Muito 
Obrigado. Rezar um Pai 
Nosso, uma Ave Maria 
e fazer o Sinal da Cruz. 
Pubicar logo após o pedido 
em agradecimento e para 
propagar os benefícios do 
grande Santo Expedito.

NOVENA
Da Santíssima Vir­
gem Maria: rezar 
9 Ave Maria du­
rante 9 dias. fazer 
3 pedidos (sendo 
2 difíceis e 1 im­
possível). Publicar 
no 9° dia mesmo 
sem fé. Veja o que 
acontece.

B.CAR Autos & Motos Multimarcas
^ ^

SOL 6 31 .0  4P 2001 1 G4S FRIO CINZA

G O L G 4 1 .0 8 V 4 P 2006 ! FLEX AR CONDICIONADO BRANCO

G0LF2.Õ 2003 1 COMPLETO + COURO PRATA

6 U D IA 3 1 .8 T 1 S 0 2001 i GAS COMPLETO + TETO PRATA

6 U D IA 3 1 .8 2003 1 GAS COMPLETO AZUL

6 U D IA 3 Í.8 T 1 5 0 2003 \ GAS COMPLETO + COÜfiO PRATA

EC0SP0R TXLT1 .6 2005 1 GAS COMPLETA+COURO PRATA

CORSA SUPER 1 0  MPFI 1998 1 GAS TRAVA/ALARM E PRATA

CORSA SEDAM 1.0 MPF18V 2001 1 GAS TRIO AZUL

6STRA SEDAM MILENIUM 2000 1 GAS COMPLETO PRATA

6STRA SEDAM MILENIUM 2001 GAS COMPLETO+COURO VERDE

MERIVAJOY 2006 FLEX COMPLETO PRATA

VECTRA CD 2.2 2004 i GAS COM PL/AUT/ABS/AIR BAG CINZA

m V O  VECTRA 2.4 ELEGANC 2006 1 FLEX COMPLETO PRATA

OMEGA SUPREMA GLS 2.2 1994 GAS COMPLETO/COMP BORDO AZUL

PAMPA L  1.8 1997 GAS PRATA

BLAZER2.0 DE LUXE 1997 GAS CO M PL/O PC EXECUTIVE CINZA

S 10 CB SIM PLES 2 A 2004 K IT G A SIN ST A LD O C /D O C BRANCA

S 10 EXECUTIVE 2.8 TURBO 2004 DIESEL CAB DUPLA !  COMPLETA PRETA

S 10 TORNADO 2.8 TURBO 2006 DIESEL CAB DUPLA /  COMPLETA PRATA

D 20 DE LUXE 1994 DIESEL DIREÇÃO/ TURBO DE FÁBRICA VINHO

F 2 S 0 X L L 2000 1 DIESEL COMPLETA/OPCXLT BRANCA

F 2 5 0 X L T L 2002 1 a iE COMPLETAFCOURO PRATA

(FOTOS)  »  WWW CARROBAURU.COM.BR/BCAR
BIZ  K S  100 cc / 1998 ROXA, 2002 PRETA, 2004 VERDE, 2004 VERMELHA, 2005 AZUL

BIZ  ES ( PARTIDA ELÉTRICA) /  2000 PRETA, 2004 PRETA, 2003 AZUL, 2004 VERDE, 2005 AZUL

CG i m N  1 25 / i m  AZUL, 2000 VeSDE I 1
TITAN 125 K S /  2002 VERDE, 2002 PRATA, 2004 AZUL

TITAN Í2 S K S E (P A R T ID A  E L É T R IC A )/ 2004 PRETA

TITAN Í2 S  ES ( PARTIDA ELETRICA+ FREIO  A D ISCO ) f  2004PRETA \

TITAN 150 K S /  2004 AZUL /  2006 PRATA

TITAN ISO  ES ( PARTIDA E LÉ TR IC A )/  2005 AZUL, 2007 AZUL

huNDOW HUNTER 125 1 ZERO KM 11 PARTIDA ELÉTRICA VINHO II
ÍK A Z IN S K IG F 1 2 S 2003 i PARTIDA ELÉTRICA/FREIO A DISCO/RODA PRATA

^ B X  200 S T R A D A / 1999 VERDE ||
IriWSreR 250 /  2003 PRCTA, 2003 VERDE, 2004 PRETA, 1005 PRETA

2005 PRETA

CB 600 F  HORNET 2006 PRETA

CBR 600 F 1999 AMARELA

CBR 600 F 1999 1 PRETA

tv B R  125 (PARTIDA ELÉTRICA) 2003 PRETA II
TENERÉ600 1 1988 11 1 17M ILKM S 1 BRANCA 1
VIRAGO2S0 1 2002 1i 1 GRENA 1
TDM850 1 2000 1í 1 PRATA 1
SU Z.D LIO O O VSTRO N 2007 1 VINHO

ESTAMOS ATENDENDO NA AV 25 DE JANEIRO PRÓXIMO A CYBELAR

Tel:(14) 3264313 1 -3264 3737 -9792-2696

- Serviços de 
manutenção 
mecânica

Serviços de 
usinagem

RENATO VEICU105 ítttk R, louríval ludides Moretto, N" 45 • Vila Antonieta

Fones: (14) 3263-1477/3264-4455
PARATI G UI, 1.6r 00 , BRANCO 

MONZA C l 2 .0 , 95 , PRATA 

E X (m W A G (H IC IX ,n , CHUMBO  ̂COMR 

OMEGA GLS, 93, VINHO, COMP. 
SANTANA CLI, 96 , CINZA, COMP.
GOL C H I 4 p t., 00 , BRANCO 

PALIO 1.0 FIRE, 4  p t, 06 , BRANCO

COURRIER 1.6, 00 , BRANCO 

CORSA W IND, 96, VINHO  

CORSA HATCH, 4 p t., 99 , PRATA 

RENAULT C lIO , 03 , PRATA, AIR-BAG, DH  

VECTRA GLS, 00 , AZUL DARSENA 

GOL BOLA, 99, VINHO  

CORSA SEDAN, 99, VINHO

GOL SPECIAl CH I, 05, BRANCO, FLEX
CORSA SEDAN SUPER, 98 , AZUL
GOL 1.6, 96 , BRANCO, A R /TR I
VOTACE, 8 5 , BEGE
GOL, 85 , AZUL
ESCORT, 96, VERDE
CHEVETE, 88 , AZUL

FONE:

3263- 1535
FBK:

3264- 3961
R. Pruriente de Moraes, 206 
Vila Edeu - lençóis Paulista

PAGAN MOTOS
COMPRA - VENDA - TROCA - FINANCIA

Mod 2007 - M otos O Km
- S em i Novas
- F in an c iam en to
- Sem  en tra d a
- 36  m eses  fixos

GRÁTIS 2 CAPACETES
R U A  P E D R O  N A T A L IO  L O R E N Z E T T I, N “ 112  - L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A

Fone: (14) 3264-4345

R Ê I M M A Z A ,
------^ E f C U L .  O S j

www.tttnolen€OÍs.€om.br
Av. Pe. Salústio Rodrigues Machado, 934 - lenfòú Paulista

Fones: (14 )  3 2 6 3 -1 4 7 4  Fax: (1 4 )  3 2 6 4 -3 3 7 7

M o c J e i o A n o Com C o r O p c i o n a i s
206 206 SELECTION 1.0 16V 2003 G Prata Completo • Dh
A3 1.8 4P TURBO 2001 G Prata Completo + Couro e Teto
Astra Sedan GLS 2.0 1999 G Verde Completo
CB500 2002 G Azul
CBX Twister 260 2006 G Vermelho
Celta 1.4 2004 G Branca Ar trava Vidro elétrico
CG TITAN 150 KS 2005 G Verde
Classe A 160CLASSIC 2004 G Prata Completo
Corsa Sedan 1.0 CLASSIC 2004 A Cinza Trava
Corsa Sedan 1.0 16V MILENIUM 2001 G Prata Completo
Corsa Sedan CLASSIC 1.6 2003 G Prata Vidro Trava
Gol GL1.8 1993 G Vinho
Gol 1.0 8VMI 1997 G Verde
Gol G31.6 4P Rallyel. Flex 2005 G/A Preto Completo
Gol 1.0 1994 G Prata
Gol 1.0 Ml 1999 G Cinza Completo - Vidro
Golf 1.6 4P 2000 G Cinza Completo
Montana CONQUEST 1.8 FLEX POWER 2005 G/A Prata Completo - Ar

MODELO ANO COM COR OPCIONAIS MODELO ANO COM COR OPCIONAIS

GORSA GL 95/95 G BRANCO BÁSICO SANTANA 1.8 2003/2003 A PRATA COMPLETO
CORSA SUPER SED 99/99 G VERDE COMPLETO (■) AR LOGUS CL 94/94 A AZUL BÁSICO
MONTANA SPORT 2005/2006 A/G PRATA COMPLETA SAVEIRO CLI 97/98 G BRANCA BÁSICO
ZAFIRA CD 2002/2002 G PRATA COMPLETA GOL 1.0 4P 2003/2004 A BRANCA D.H.
CARAVAN COMOD. 87/88 A AZUL COMPLETA GOL 1.6 POWER 4P 2003/2003 A CINZA TRAVA ALARME D.H.
MONZA SLEFI 4P 93/93 A AZUL COMPLETO GOL Ml 97/97 G BRANCA COMPLETO
MONZA 650 93/93 A VERMELHO COMPLETO (-) AR UNOMILLE EP4P 95/96 G VERMELHO VIDRO TRAVA
ASTRA GLS 99/99 G PRATA COMPLETO UNO ELETRONIC 95/95 G AZUL BÁSICO
ESCORT 1.6 GL 95/96 G PRATA BÁSICO PEUGEOT 306 XSI 94/95 G AZUL COMPLETO
ESCORT L 93/94 G PRATA BÁSICO CG125FAN 2005/2006 G PRETA
ESCORT 1.6 GL 95/95 G CINZA BÁSICO CG 150 TITAN KS 2005/2005 G VERMELHAw¥íw,tiutO€lÍ€,€omabr

Av. Papa João Paulo II (ao lado do Auto
CARROS A PARTIR M200I EM ATE 60 MESES

Posto Leão) Fones: 3264-3968 e 3264-3033

Ê B Ê .
A u ra M ó vE is

(14) 3264-9191

VECTRA GLS 2.0 
AZUL 96/97 G. 

COMPLETO, ORIG.

GOL CLI 1 .6  G 
BRANCO 95 /95  

RODAS

G O L 1 .6  CL BRANCO  

91 /9 2  A.,
PREÇO DE CUSTO

FUSCA BEGE 
80/80

TITAN KS 150 CC 
AZUL 

03/04 GAS

GOL C IT Y  4P. C IN Z A  
0 4 /0 4 , ALC. TRAV. AL. 

RODAS

GRAN BLAZER DLX 
PRATA 98/99 D. 

COMPLETA

CORSA SEDAN 1.0 
PRETO 06/06 FLEX 

ALARME

G OL Ml BRANCO  
98 /9 8  GAS

A S TR A  2P  GLS PRATA  
99 /9 9  G. CO M PLETO

GOL 1.6 CL Ml 4P. 
PRATA, 99/99, G. 

DH, RODAS, VIDRO, 
TRAVA E ALARME

FOX 4  PORTAS PRATA  
0 6 /0 6  B.

TR AVA E ALARM E

GOL Ml
4  PORTAS PRATA  

02 /0 2  G
CO M PLETO  - AR

GOL G3 4P VINHO  
99/00 16V G 
COMPLETO

CELTA PRATA 
02 /0 2  G. 

K IT  M AIS

JE T  SK Y SPI 
9 4  BRANCO  E ROXO 

COM  CARRETA

UNO  ELX 4P. PRATA 
97 /9 7  V IDR O  E TRAV. 

ALARM E

S 10 2 .2  EX TEN D . 
C IN Z A  97 /97  

G . CO M PLETA

• ESTAMOS COMPRANDO • FINANCIAMENTO PI PARTICULARES

mailto:ceap@lpnet.com.br


EXCURSÃO PARA SÃO 

PAULO (Compras) dias 

09/05, 12/05, 16/05, 

19/05, 23/05, 26/05 

e 30/05. Aparecida do 

Norte 22/09. Monte Sião 

09/06. Tratar fone: 3264­

7919 / 9794-7639 com 

Eliza ou 3263-6938 / 

9702-7108 com Arlindo.

CABIDES, plásticos, 

cinteiro. Tratar fone

3263-4705.

MEGA DRIVE, cd's de 

jogos para computa­

dor, fitas VHS de filmes 

e desenhos. Tratar fone 

3263-4705.

ESTANTE, cama de 

solteiro, dois bancos de 

peroba com 7m cada, 

piscina de fibra, viveiro, 

raquete de tênis e diver­

sas coleções de livros. 

Tratar fone 3263-4705.

ATENÇÃO - APLICA- 

SE herbicida mata 

mato em terrenos e 

quintais. Tratar fone

9127-0004/3264-0546.

CHAVEIRO XV Chaves 

e serviços, afiação de 

alicates e confecção de 

carimbos. Fone (14) 

3263-6395/9794-6796 

(atendimento 24 ho­

ras). Rua 15 de Novem­

bro, 669 - Centro.

TÍTULO DO CEM (Clu­

be Esportivo Marimbon­

do) familiar. Tratar fone

3263-3056/9793-8222 

com Edson ou Elenice.

BICICLETA 18 marchas, 

em ótimo estado, valor 

R$ 100,00. Tratar fone 

8126-7425 com Diego.

CONTRATA-SE RE­

CEPCIONISTA com

experiência, informáti­

ca e maior de 18 anos. 

Enviar currículo com 

foto para EFAC na rua 

Sete de Setembro.

CONTRATA-SE AU­

XILIAR de pintura 

automotiva com ex­

periência. Tratar rua 

Piedade, 388 - Drausio 

Centro de Reparação 

Automotiva.

RESTAURAÇÃO • CRNCERTO • REfORMA 
Alto Falantes • Cornetas • Tweeter

TODAS AS MARCAS E MODELOS
MinutençãD em toca CD • DVD • Tela De DVD • Modelo Duloaiotívo

TUDO EM 6 MESES DE GARANTIA
tv. PRTF. JÁCOMD D. PDCCDID, 332 • F|. DDNDDD •lEDCDIS PTA. 

FDHE: 14 32G3DDS9 *3747 2245

G l B I S C U R T
POTES DECORADOS
CAIXAS C 

GUARDANAPOS
MADEIRA

TAPETES

INFORMÁTICA

IMPRIMAX: Cartu­

chos e toners. Fone: 

3264-3029.

R: 7 de Setembro, 1051 
Fone: 3263-5612 / 9739-3648

DISK FARMAIS 24h

Fone: 0800-160480.

DISK MEDICAMEN­

TOS Entrega grátis. Fo­

ne: (14) 3264-7226.

DISK PIZZA entrega rá­

pida. Fone: (14) 3264­

1717. Pizzaria Hábil.

DISK MARMITEX - Fo­

ne 3263-0052.

DISK PIZZA Terra No­

va. Ligue! Fone 3263­

2930.

DISK FEIJOADA - mar- 

mitex Terra Nova. Fone

3263-2930.

DISK LANCHE Terra 

Nova. Fone 3263­

2930.

SIMPATIA
Num canto mais alto que sua cabeça, acende 
3 velas brancas num prato com água e açúcar 
aos três anjos protetores (Gabriel, Rafael e 
Miguel) e fazer o pedido em três dias alcan­
çara a graça. Mande publicar no terceiro dia 
e observe no quarto dia.

O dinheiro que você precisa está c
Sejn Consulta 

ao SPCeSerasa

Empréstimo para 
rciaau tiú j. i jAposentadose

Ç  | | {  t#"RE ill ̂Pensionistas do INSS

3264-1122

até 36 mesas para pagar 

prestações descontadas 
na folha de pagamento

c  PaiiilkadürdeMiriliiíd-i

I irîD©® [®i I

Faça sua festa
300 Salgados 
200 doces 
5 kg bolo

r $ 6 0 j O O
Grátis 100 mini-bengalin/jas
R; Hcnridije Losin̂asAl̂ es.SIĤCetac
D I S K : m m 5

( y n f y  C a r t u c h o s

E9 Canon Le xm ,vrk, X'
R. José do Patrocínio, 1015 

Lençóis Paulista

BRINQUEDOS
ANIVERSÁRIO DE CRIANÇA

- Cartia Elástica

- Tobogã

- Castelo

- Piscina de Bolinha

- Máquina de Crepp

- Máquina Algodão Do

- Tribogã

(14) 3263-1485 
3263-3966/9701-8992 ■  9791-4488

Atendimento 24h 
9702-3076 / 9724-8565

FONE: 3264-3029

• Cartuthos originais

■ Retarga de tarfuthos de 
tintas e toner ' $

■ Manutenção em impressoras

R. ICHÁCIO ANSBLMO, 199 - lenfóis Pta. 
em frente ao Magazine Amerirana

rnirnn
m m  Ã B M /fiH m m , lOEismn, 

EHElHHmO TEIECOMONICAÇÕES, 
ElÉTRICO, MÃHÜTEHm AEBÔNBMO, 

PBBBEÇÃB.

BÜSC/Í-SE P tR fII ACIM A
[N V IA R C V P / :

mcrh-santan@bDl.DBin.br

SIMPATIA PARA 
EMAGRECER

Chico Xavier. 4*. feira 
pela manhã coloque em 
1/2 copo d' água os grãos 
de arroz cru, respectivo à 
quantidade de quilos que 
deseja perder. À noite beba 
a água, deixando os grãos 
de arroz no copo e com­
plete com água. 5*. feira 
pela manhã beba a água em 
jejum, deixando os grãos 
de arroz e complete com 
água. 6*. feira pela manhã 
beba a água juntamente 
com os grãos de arroz de 
jejum. Obs: publique na 
mesma semana. Não faça 
regime pois a simpatia é 
infalível.

CHAVEIRO TATÁ
Qualidade peio melhor preço.

' j P  3264-4049
- Chaves 9791-7066
- Serviços
- Chaves Codificadas

RUA XV DE NOVEMBRO 550A EM FRENTE A CASAS BAHIA

SER R A LH ER IA
PORTAL
Portões Basculantes revestidos 

em chapas e alumínio.

DCBSÍ^ÍBsg© SQDD @ 3 ^

F o n e /F a x  ( 1 4 ) 3 2 6 4 - 4 3 1 3

Rua Marechal Dutra, n° 338 
Jd. Ubírama - Lençóis Paulista - SP

^  Boberg
E N G E N H A R IA

Projetos para construção
Rua 7 de Setem bro, 1238 - Centro  

Fone: 14 3263-1611 - Lençóis Paulista

O ECO
Câmara Municipal 
de Lençóis Paulista

PUBLICAÇÃO DE ATO OFICIAL 

COMUNICADO

NARDELI DA SILVA, Presidente da Câmara Municipal de Lençóis 
Paulista, COMUNICA aos Vereadores e Munícipes, que encontra-se 
na Secretaria da Câmara Municipal o Projeto de Lei n° 3.988/2007, 
que “Estabelece as diretrizes a serem observadas na elaboração 
da lei orçamentária do Município para o exercício de 2008 e dá 
outras providências”, está a disposição dos vereadores e de toda 
a comunidade para oferecer emendas ao projeto, endereçadas à 
Comissão de Finanças, Orçamento e Contabilidade, pelo prazo de 
30 (trinta) dias a partir da data desta publicação, (artigo 209, §§ 1° e 
2° do Regimento Interno).

Câmara Municipal de Lençóis Paulista, 03 de maio de 2007.

NARDELI DA SILVA 
Presidente

Publicada na Secretaria da Câmara Municipal 
em 03 de maio de 2007.

JOSÉ VERGILIO GRANDI 
Assessor Legislativo

CÂMARA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Publicação de Atos Oficiais

EXTRATO DE CONTRATO 
Processo: Portaria n° 001/2007 
Modalidade: Carta Convite n° 001/2007.
Contratante: Câmara Municipal de Lençóis Paulista.
Contratada: Auto Posto Leão de Lençóis Paulista Ltda.
Objeto: Aquisição de combustível para veículos.
Valor: R$ 21.500,00 (vinte e um mil e quinhentos reais).
Valor unitário: R$ 2,15 (dois reais e quinze centavos) o litro de gasolina 
comum.
Dotação Orçamentária: 3.3.9.0. -  Outras Despesas Correntes.
Data da assinatura: 19 de abril de 2007.
Prazo: 06 (seis) meses.

Publicado no jornal O Eco, no dia 5 de Maio de 2007. Na página C4. 
Valor da publicação R$ 190,83.

ORGANIZAÇÃO SANTO ANTONIO DE AÇÃO SOCIAL
CNPJ 54.724.083/0001-90

Rua Lucillo Delamura, n° 1-50 Jd. Capri CEP 17290-000 Macatuba SP 
Tefefone: (14) 3268 1207

TERMO DE HOMOLOGAÇÃO

A Diretora Executiva da Organização Santo .Antonio de Ação Social, no uso de suas atribuições estatu­
tárias e com base no disposto no item VII, n.° 4. do Edital de Processo Seletivo n.° 01/2007, através do 
presente, HOMOLOGA a Classificação Final deste Processo Seletivo, de conformidade com a listagem 
classificatória publicada no dia 28 de abril de 2007, que permanece inalterada, uma vez que não houve­
ram recursos interpostos em face da mesma.

A convocação dos aprovados será realizada conforme estabelecido no referido Edital.

Macatuba, 04 de Maio de 2007.

Rosemeire Vieira Pires da Rosa 
Diretora Executiva da OSAAS

mailto:mcrh-santan@bDl.DBin.br
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Nos bastidores do espetáculo
Equipe do jornal O ECO acompanhou os bastidores do show da dupla André & 
Matheus para saber como são os preparativos de um grande espetáculo

Fotos: Fernanda Benedetti

Ká t ia  Sa r to r i

Um grande espetáculo é 
feito de pequenos detalhes. 
Quando um artista sobe ao 
palco, leva ao público músi­
cas com acordes perfeitos, co­
reografias no tempo correto, 
segurança, alegria e até efeitos 
especiais. A magia do espetá­
culo foi apresentada na sexta- 
feira 27, durante a abertura 
da 30® Facilpa (Feira Agrope­
cuária, Comercial e Industrial 
de Lençóis Paulista).

Mas montar um espetá­
culo exige esforço de equipe, 
concentração e fé. A equipe 
do jornal O ECO foi conferir 
os bastidores do lançamento 
do show de André & Matheus, 
na abertura da Facilpa, no úl­
timo 27 de abril.

Em dia de show a rotina 
de André, Matheus, do em­
presário da dupla, Moisés 
Rocha, e de quem mais par­
ticipa da produção entra em 
ritmo frenético. São muitas 
as responsabilidades. Checar 
os últimos detalhes do palco, 
passar o som, acrescentar algo 
ao figurino.

Quando tem show, ele 
é um dos primeiros a che­
gar para ver se está tudo em 
ordem. O maestro Marcelo 
Maganha acompanha André 
& Matheus há um ano. Ape­
sar de ter ajudado a preparar 
a dupla para encarar o palco 
em dezenas de ocasiões, dia 
de show é sempre sinônimo 
de ansiedade. "Muita corre- 
ria, eu fico muito tenso. E um 
show dentro de Lençóis, aber­
tura da Facilpa, tem toda uma 
expectativa. De ontem para 
hoje eu não dormi, claro. E a 
estrutura é grande. Essa super 
produção que foi montada

pelo Moisés realmente traz 
uma expectativa muito gran­
de", avalia.

A dupla chega acompa­
nhada do empresário e dos 
bailarinos. A banda já está 
aquecida. O relógio parece 
começar a andar ainda mais 
rápido. Matheus diz que acor­
dou às 8h e que desde então 
não teve mais sossego. "Meu 
dia foi corrido, como sempre 
é dia de show, correria para 
cá, correria para lá. Eu sou 
muito ansioso antes de show, 
mas eu acho que isso é um 
processo natural. A tensão é 
natural", diz. "A gente foi pa­
ra Pratânia para comprar essa 
botina bonita que eu estou 
usando. Depois viemos para 
cá, ver como estava o palco, 
porque tem cenário novo, es­
sa coisa toda. Depois fomos 
para o hotel", completa.

Enquanto dá entrevista pa­
ra o jornal, o cantor já começa 
a verificar alguns detalhes do 
figurino. André faz o mesmo 
e ainda conversa com o repór­
ter de uma rádio. "Meu dia foi 
bem bacana. Dormi bem gra­
ças a Deus. De dia estive aqui 
no palco dando auxílio aos 
músicos. A gente vem para ter 
100% de certeza. Meu dia foi 
bem voltado ao palco, à pro­
dução, para chegar na hora e 
não ter nada que comprome­
ta o show", conta André.

O camarim é uma espécie 
de torre de Babel. Muita gen­
te perguntando tudo ao mes­
mo tempo. A diferença é que 
todos parecem se entender 
perfeitamente. Os bailarinos 
começam a vestir o figurino 
em meio a repórteres e cine- 
grafistas. "É sempre de impro­
viso mesmo. Que nem agora 
a gente vai se trocar na frente

No alto, André & Matheus posam com os bailarinos e Tinoco; 

acima, produção acerta os últimos detalhes do fone de ouvido

de todo mundo, no cantinho 
ali, porque não tem espaço 
mesmo. Mas é gostoso. Vale a 
pena", garante a bailarina Jés- 
sica Lopes Quadrado.

Em meio a toda essa con­
fusão uma pessoa assiste a tu­
do com olhar extremamente 
paciente. É Tinoco, da dupla 
Tonico e Tinoco, que traz a ex­
periência de mais de 50 anos

No camarim, uma 
pausa para a oração

Quem vive o desafio de 
preparar um espetáculo aca­
ba encontrando nos colegas 
de trabalho uma família. 
"Não tenha dúvida. O André 
sempre foi muito meu amigo. 
O Matheus passou a ser mui­
to meu amigo. São pessoas 
que eu considero demais e o 
Moisés também. Hoje somos 
uma família com certeza", 
comenta o maestro Marcelo 
Maganha. "A galera da banda 
veio para somar. É uma gale­
ra bem unida, todo mundo 
bastante religioso. Isso traz 
coisas muito boas e os frutos 
que nós vamos colher com 
certeza serão muito produti­
vos", reforça.

Por falar em religião, an­
tes de todo show tem um 
momento para concentração 
e oração da equipe. Os mú­
sicos garantem que essa é a 
fórmula mágica para subir ao 
palco com confiança. "A gen­
te pede para Deus, porque 
Ele está com todos. Cada um 
tem sua religião, sua crença, 
mas Deus está em todos",

afirma Matheus. "A gente pe­
de a proteção de Deus, que 
não saia nenhuma briga e 
que ninguém venha a se ma­
chucar", acrescenta André.

Mas quem revela mes­
mo o segredo é o empresá­
rio da dupla, Moisés Rocha. 
"Concentração. A gente re­
za um Pai Nosso, uma Ave 
Maria. Nesse momento, 
estão juntos com a dupla, 
eu, a banda, a produção, 
o pessoal do balé. A gente 
reza junto, eu falo um pou­
quinho, o Matheus fala um 
pouquinho, o André fala 
um pouquinho e geralmen­
te eu peço determinação. E 
agora chegou a hora da gen­
te ir lá rezar", conclui.

Após a oração, o show 
começa. No primeiro acor­
de, André & Matheus sol­
tam a voz cantam e encan­
tam quem foi até a Facilpa. 
E é assim que é feito um 
grande show, um grande es­
petáculo. Muita determina­
ção, fé e a certeza de que vai 
dar tudo certo.

de carreira para os jovens can­
tores. "Bagunça no camarim 
sempre teve e vai ter. É tudo 
na última hora. Quando falta 
uma coisa o outro empresta. 
É uma coisa muito bonita", 
explica. A tranqüilidade, en­
sina Tinoco, se aprende com 
o tempo. "Não adianta ficar 
tenso. Tem que mostrar o pi­
que lá em cima", define.

C a l v i n  K le in  DEMOCRATA DUDALINA'
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Agora você encontra perto de você as 
melhores e mais famosas marcas do Brasil 
e do mundo em um só lugar: MKM Menswear
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Lençóis na República Velha
Jornal O ECO traz relação de autoridades lençoenses durante o período conhecido como 
República Velha e algumas das novidades implantadas na cidade no início do século 20

Cr is t ia n o  Gu ir a d o

A transição política do Bra­
sil de Império para República 
não foi simplesmente a troca 
de poder de um grupo para o 
outro e/ou a troca de uma fi­
losofia por outra. A mudança 
demandou um longo proces­
so de transição -  praticamente 
todo o período da República 
Velha, entre 1889 e 1930 -  
que, ao longo dos tempos, se 
mostrou altamente complexo.

Até os primeiros anos do 
século 20 as cidades eram go­
vernadas pelos Conselhos de 
Intendências, que nada mais 
eram vereadores eleitos por 
vereadores para exercerem o 
cargo de Executivo nos muni­
cípios. Os Conselhos eram em­
possados para mandatos de um 
ano, mas raramente cumpriam 
o tempo. Era grande a movi­
mentação de homens públicos,

entrando e saindo dos 
seus mandatos.

Para os paulistas, 
essa turbulência du­
rou até 1906, quan­
do o então governa­
dor do estado de São 
Paulo Jorge Tibiriçá 
assinou uma lei que 
aplicava critérios para 
os governos munici­
pais, como o núme­
ro de vereadores em 
relação à população 
de um município. A 
mesma lei de Tibiriçá 
extinguia a figura do 
Intendente e criava 
o cargo de prefeito, 
que teria um manda­
to de três anos. Na prática, a 
mudança era pouca. O prefei­
to também era um vereador, 
escolhido para o cargo com o 
voto dos demais vereadores.

Na edição de hoje, o leitor

Em 15 de janeiro de 1929, 

Joaquim Anselmo Martins foi 

eleito presidente da Câmara

vai saber que nesse contexto de 
mudanças, o primeiro prefeito 
da história de Lençóis Paulista 
foi o coronel Virgílio Rocha, 
eleito em 1908 para governar 
até 1911. Foi reeleito e ficou

Em 15 de janeiro de 1926, 

Mauro Chitto foi eleito 

vice-prefeito de Lençóis

no cargo até 1914. O leitor vai 
perceber ainda que, com um es­
boço de organização do poder 
público, os municípios come­
çam a apresentar os seus avan­
ços estruturais em poucos anos.

Por aqui, as principias 
obras no setor se aque­
ceram em 1919.

Ainda na edição 
de hoje, o jornal O 
ECO traz detalhes so­
bre o processo eleito­
ral e político de Len­
çóis Paulista durante 
a República Velha, 
como uma eleição 
para a Câmara local, 
antes da assinatura 
da lei de Tibiriçá, em 
1906, e um quadro 
com os resultados 
de alguns processos 
eleitorais nas duas 
primeiras décadas do 
século 20. O leitor vai 

conseguir identificar ao longo 
do texto, uma série de nomes 
que, outrora envolvidos na 
vida pública lençoense, hoje 
emprestam seus nomes para 
as ruas do município.

Proclamação da República altera panorama político'
Não se pode dizer que a 

proclamação da República no 
Brasil pegou de surpresa os 
homens públicos e população 
em geral, porque antes de sua 
proclamação propriamente 
dita, o pensamento republica­
no brotava por vários cantos 
da nação e já permeava os bas­
tidores políticos na maioria 
das cidades. A fase de transi­
ção entre um sistema político 
e outro foi confusa durante 
mais de 15 anos. Só a partir 
de dezembro 1906, uma lei de 
Jorge Tibiriçá (governador do 
Estado de São Paulo no início 
do século), começou a por em 
ordem a engrenagem política 
brasileira, regulamentando as 
câmaras municipais e criando 
a figura do prefeito.

No ato da proclamação da 
República, Lençóis Paulista ti­
nha seu poder público defini­
do. O presidente da Câmara 
era o vice em exercício, Octa- 
viano Martins Brisola, e os ve­
readores eram João Antonio 
Damasceno e Sousa, Joaquim 
Duarte Moreira, Faustino Ri­
beiro da Silva, Ignacio Alves 
da Silva, Miguel Augusto Ro­
drigues de Almeida e João

Antonio Damasceno.
Mas a chegada da Repúbli­

ca trouxe mudanças graduais 
que alterariam o panorama 
e a composição do poder 
político. Uma das primeiras 
alterações foi o surgimento 
do Conselho de Intendência, 
entidade criada em âmbito 
municipal e diretamente liga­
da à câmara de vereadores. O 
presidente do conselho era o 
intendente, eleito entre os ve­
readores e pelos vereadores. O 
mandato era de um ano e os 
escolhidos tinham a função 
de pôr em prática as delibera­
ções feitas pelo Legislativo.

A primeira eleição para o 
Conselho de Intendência que 
se tem notícia em Lençóis 
aconteceu no dia 7 de feverei­
ro de 1890. O primeiro pre­
sidente da entidade no mu­
nicípio foi o Padre José Mag- 
nani. Os membros eram João 
Antonio Damasceno e Sousa, 
Miguel Augusto Rodrigues de 
Almeida e Manoel Amâncio 
de Oliveira Machado.

Aparentemente, a rotativi­
dade desses conselhos era gran­
de apesar de serem eleitos para 
mandatos de um ano. Em 30

de setembro do mesmo ano, a 
formação do órgão já era dife­
rente. O presidente era Miguel 
Augusto Rodrigues de Almei­
da e os membros, João Batista 
Freire e João Amaro da Silva. 
Menos de dois meses depois já 
houve outra mudança e o pre­
sidente era Manoel Amâncio 
Oliveira Machado com José 
Candido Silveira Correa, João 
Amaro da Silva, Calisto An- 
tonio de Pontes Vilela e João 
Batista Freire como membros. 
Essa formação governou entre 
6 de novembro de 1890 e 28 
de fevereiro de 1891.

Entre 25 de abril e 9 de maio 
daquele ano, o órgão já tinha 
uma composição diferente: era 
presidido por Manoel Amâncio 
Oliveira Machado e os mem­
bros eram José Candido Silvei­
ra Correa, João Amaro da Silva, 
Calisto Antonio de Pontes Vile­
la, João Batista Freire, Ignácio 
Alves da Silva, Ildefonso Anto- 
nio dos Santos, Antonio Fiúza 
Florêncio do Amaral.

Apesar das constantes alte­
rações na constituição, os no­
mes que compunham a chapa 
eram mais ou menos os mes­
mos. Na época, eram bem de-

finidas as personalidades das 
pessoas que se envolviam na 
vida pública. O grande núme­
ro de alterações se deve a vários 
fatores das mais variadas natu­
rezas. Era normal, por exem­
plo, o homem público mudar 
de cidade durante o mandato, 
deixando a vaga para seu su­
plente. Para se ter uma idéia, 
ainda em 1891, o conselho 
teve outras duas formações, 
sempre com Calisto Antonio 
de Pontes Vilela e Manoel 
Amâncio de Oliveira Machado 
se revezando na presidência.

Uma eleição para se eleger 
um Conselho de Intendência 
tinha poucos votos -  apenas 
os dos parlamentares eleitos 
-  e só dois cargos eram dis­
putados, o do presidente e do 
vice. No dia 10 de janeiro de 
1892, por exemplo, uma elei­
ção elegeu Delfino Alexandri­
no de Oliveira Machado, com 
cinco votos. O vice foi Calisto 
Antonio de Pontes Vilela, que 
obteve quatro votos. Os mem­
bros que compunham a cha­
pa eram José Candido Silvei­
ra Correa, Guilherme Duarte 
Ribas Jr.e Ricardo Cosme de 
Sousa Mendes. Posteriormen-

te, em 30 de julho de 1892, fo­
ram empossados outros dois 
membros: Alberto Ribeiro da 
Silva e Ricardo Pinto Brasilio.

Os primeiros anos da no­
va composição política foram 
conturbados em Lençóis Pau­
lista. Dificilmente um con­
selho de intendência eleito e 
composto governava até o fi­
nal do mandato, pelo menos 
ao longo da década de 1890. 
Aparentemente, a única forma­
ção do órgão que conseguiu a 
"proeza" de terminar o man­
dato foi o grupo presidido por 
Antonio Fiúza Florêncio do 
Amaral, eleito em meados de 
1895 e empossado em janeiro 
do ano seguinte.

Antonio Fiúza Florêncio do 
Amaral ainda entraria para a 
história por outra participação 
importante. Segundo registros, 
ele teria sido o último inten­
dente de Lençóis Paulista, até 
ser afastado em 4 de julho de 
1906. Vieram as eleições diretas 
para a prefeitura e o eleito foi o 
coronel Virgílio Rocha. A mu­
dança não tirou Amaral da vi­
da pública. Curiosamente, em 
1908, ele foi eleito o primeiro 
presidente da Câmara local.

As eleições
em Lençóis na 
República Velha

Lei de Tibiriçá regulamenta sistema 
e Virgilio Rocha é eleito prefeito

Uma das primeiras elei­
ções da República Velha que 
se tem notícias em Lençóis 
Paulista aconteceu em 1895, 
quando os eleitores foram 
às urnas para escolher a no­
va câmara, que governaria 
entre 1896 e 1899. A vota­
ção se deu em 30 de julho e 
a apuração dos votos foi fi­
nalizada no dia 9 de agosto. 
Eram oito candidatos.

Os mais votados foram 
Joaquim Pinheiro de Frei­
tas e Antonio Paulino Pinto 
Pedroso, ambos lavradores 
(leia-se, produtores rurais), 
empatados com 82 votos. O 
comerciante Manoel Pereira 
de Ávila, teve 80 votos, se­
guido por Manoel Ignácio de 
Matos Silva, com 79 votos, 
João Amaro da Silva, 78 vo­
tos e Antonio Fiúza Florên-

cio do Amaral, 76 votos. José 
Cyrino da Silva e Antonio Al­
ves Maciel, tiveram 20 votos 
cada. Os seis mais votados 
garantiram suas cadeiras na 
câmara e foram empossados 
no dia 4 de janeiro de 1896.

Na época, os novos vere­
adores trataram de compor 
o Conselho de Intendência 
-  talvez o único que tenha 
cumprido o mandato até o 
final. O órgão ficou sob a 
presidência de Antonio Fiú­
za Florêncio do Amaral, com 
José Candido da Silveira 
Correa como vice. Os mem­
bros eram Octaviano Mar­
tins Brizolla, Antonio Pauli- 
no Pinto Pedroso, Benedito 
Ottoni Almeida Cardia, 
Manoel Inácio Matos Silva, 
João Amaro Silva e Ildefon- 
so Antonio dos Santos.

O tumulto político com o 
entra-e-sai dos homens públi­
cos nos cargos durou até 1906. 
A lei número 1038, assinada em 
19 de dezembro daquele ano 
pelo então governador do esta­
do de São Paulo, Jorge Tibiriçá 
deu um bom passo em direção 
à reestruturação da organização 
dos municípios. Francês de ber­
ço -  nasceu em Paris, em 1855 
-, Tibiriçá ficou conhecido co­
mo grande reformador da força 
pública, trazendo parâmetros 
europeus para a cultura admi­
nistrativa brasileira.

A lei de Tibiriçá fixava o cri­
tério para determinar quantos 
vereadores cada cidade teria. 
Seria um vereador para cada 
dois mil habitantes. As cidades 
teriam um piso de seis cadeiras 
e 18 parlamentares como nú­
mero máximo. Mas esses crité­
rios só valeriam após a realiza­
ção de um recenseamento. Na 
transição, outros números en-

traram em vigor. A Capital teria 
16 cadeiras, Santos e Campi­
nas, 12 cada. As cidades teriam 
oito cadeiras e as vilas, seis.

Outra mudança trazida 
pela mesma lei inventaria 
a figura do prefeito, que na 
época nada mais era do que a 
nova denominação do Inten­
dente. O prefeito eleito seria 
um vereador, eleito pelos pró­
prios vereadores, e teria man­
dato de dois anos.

Pouco mais de um ano de­
pois, uma nova lei -  número 
1103, de 26 de novembro de 
1907 -, alterou a relação entre 
vereadores população. Em vez 
de um parlamentar para cada 
dois mil habitantes, seria a 
metade, ou seja, 1 para quatro 
mil habitantes. Os limites se­
riam 6 e 16 cadeiras enquanto 
não fosse feito o recenseamen- 
to da população. A partir de 
então, a legislatura passaria a 
ter três anos de duração. A Câ-

mara seria gerida por um pre­
sidente e seu vice, eleitos por 
seus companheiros vereadores 
para mandatos de um ano. O 
mandato do prefeito também 
foi reduzido a um ano. Esta lei 
perdurou até 1930.

A primeira eleição em Len­
çóis Paulista após a nova lei 
aconteceu em 1808, e teve os 
votos dos seis vereadores elei­
tos. Surgia o primeiro prefeito 
da cidade, coronel Virgílio Ro­
cha, eleito com cinco votos. Seu 
vice, também com cinco votos, 
era Luiz de Oliveira Rocha. O 
primeiro presidente do Legisla­
tivo foi Antonio Fiúza Florên- 
cio do Amaral, e seu vice, Elias 
Francisco do Prado, ambos 
eleitos com cinco votos.

A administração do prefei­
to Virgílio Rocha seria marca­
da por melhorias estruturais. 
Entre outras coisas, ele agili­
zou as obras para a instalação 
de iluminação pública e ener­

gia elétrica para dois distritos 
de Lençóis Paulista: Borebi e 
Bocaiúva, atual Macatuba.

Seu mandato também de­
monstrou ser de considerável 
força política. Em 21 de março 
de 1908 trouxe para Lençóis 
Paulista o presidente da Re­
pública, Afonso Penna, o Mi­
nistro da Aviação, Miguel Cal- 
mon, e o próprio governador 
do estado de São Paulo, Jor­
ge Tibiriçá. Em abril daquele 
ano, Tibiriçá emprestaria seu 
nome à antes conhecida como 
rua da Estação.

Virgilio Rocha seria eleito 
novamente em 1911, para go­
vernar entre 1911 e 1914. O 
vice dessa vez era João Carnei­
ro Giraldes. Nesse mandato, 
passou pouco mais de um ano 
na Europa. Afastou-se da pre­
feitura em 8 de abril de 1912, 
deixando o cargo para o seu 
vice. Voltou e reassumiu em 
março do ano seguinte.

Obras de infra-estrutura
marcaram início do século 20

Depois do início da reor­
ganização político-adminis- 
trativa de Lençóis Paulista, 
promovida pelo governador 
de São Paulo, Jorge Tibiriçá, 
as cidades começaram a cor­
rer contra o tempo para ga­
rantir sua infra-estrutura. De 
acordo com os registros dis­
poníveis, a cidade demorou 
um pouco nesse setor. Ape­
nas a partir de 1919 é que 
se nota um aquecimento 
na movimentação que apre­
senta projetos de melhorias 
urbanas e na legislação que 
começa a regulamentar a vi­
da na cidade.

Por exemplo, consta dos 
arquivos da Câmara, da ses­
são do dia 3 de outubro de 
1919, a criação de quatro 
escolas municipais. Afinal,

alfabetizar a população era 
uma das preocupações dos 
republicanos. Sob o governo 
de Joaquim Batista Ribeiro 
foram erguidas duas escolas 
na comunidade rural da Far­
tura, uma no bairro do Pas­
sarinho e outra no distrito 
de Alfredo Guedes.

Quatro anos mais tarde a 
cidade começava a se preparar 
para receber o sistema de te­
lefonia. Consta da sessão Le­
gislativa do dia 6 de julho de 
1923 um projeto apresentado 
pelos vereadores Elias Rocha, 
Octavio Pereira e Antonio Pe­
reira solicitando que o Execu­
tivo entrasse em negociação 
com a Empresa Telefônica.

Em novembro do mes­
mo ano, a Câmara criou o 
conjunto de leis municipais

para conduções e condutores 
de veículos que fixavam cri­
térios para o pagamento de 
licenças e a obtenção de car­
teiras de motoristas. Em 21 
de março de 1924, a Câmara 
apresenta outra lei voltada 
ao trânsito. Um projeto dos 
vereadores Antonio Pereira 
Martins, Mauro Chitto, João 
Carneiro Giraldes e Joaquim 
Batista Ribeiro criava o cargo 
de Fiscal de Veículos.

Em 1926, a cidade se 
prepara para implantar seu 
sistema de abastecimento de 
água e coleta de esgoto. Na 
sessão do dia 10 de julho da­
quele ano, a Câmara aprovou 
o contrato para que o serviço 
fosse executado e nomeou o 
engenheiro civil Alfredo Pen- 
na para fiscalizar as obras.

Confira os dados de algumas das primeiras eleições do século 20. O prefeito, o vice-prefeito e 

presidente e vice-presidente do Legislativo eram eleitos pelos vereadores. A Câmara de Lençóis 

Paulista tinha seis parlamentares.

PRESIDENTE Major Lucio de Oliveira Lima 4 votos

VICE-PRESIDENTE Capitão João Carneiro Giraldes 4 votos

PREFEITO Joaquim Batista Ribeiro 4 votos

VICE-PREFEITO Octavio Pereira 4 votos

15 DE JANEIRO - 1922
PRESIDENTE Dr. Agricio Canuto da Boa Viagem 5 votos

VICE-PRESIDENTE Octavio Pereira 5 votos

PREFEITO Elias de Oliveira Rocha 5 votos

VICE-PREFEITO João Carneiro Giraldes 5 votos

15 DE JANEIRO - 1926
PRESIDENTE Alexandre Canova 3 votos

VICE-PRESIDENTE luc io  de Oliveira lim a 4 votos

PREFEITO Elias de Oliveira Rocha 3 votos

VICE-PREFEITO Mauro Chitto 2 votos

15 DE JANEIRO - 1929
PRESIDENTE Joaquim Anselmo Martins 5 votos

VICE-PRESIDENTE Gino Bosi 5 votos

PREFEITO Humberto Alves Tocci 5 votos

VICE-PREFEITO Antonio Elias do Prado 5 votos

EXPEDIENTE

P ro je to : Moisés Rocha. C oordenação  g era l: Ney Góes. Pesquisa e tex to s : Edson Fernandes, Marcelo Lopes, Ney Góes, Cristiano Guirado e Suzy O live ira  e Souza. Edição: Conceição G ig lio li 

Carpanezi. C olaboradores: Ronyoyô, Bruno Gonçalves e V inicius H um berto  de Castro.
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No mês de abril, o Grupo Pardal rece­
beu mais um importante prêmio da Gene­
ral Motors do Brasil. As concessionárias de 
José Antonio Foganholi integram o seleto 
Clube do Presidente, designação dada ape­
nas para as concessionárias que atendem 
a expectativa de atendimento e vendas da 
GM. A entrega do certificado 'Premium' 
aconteceu em evento realizado entre os 
dias 4 e 8 de abril, em Lisboa, Portugal. 
Na foto, Pardal, a esposa Cidinha, as filhas 
Gilcimara e Gilmara e o presidente da Ge­
neral Motors no Brasil, Ray Young.

Maria Eduarda Lessa, viúva do escritor Orígenes Lessa, mar­
cou presença no desfile cívico em comemoração aos 149 anos 
de Lençóis Paulista. O desfile aconteceu no sábado 28 e contou 
com a participação de todas as escolas do município e de várias 
autoridades. No palanque, Maria Eduarda esteve acompanhada 
do vice-prefeito Norberto Pompermayer e de sua esposa Márcia.

A pequena Camila Furlan não se preocupou com o frio e foi 
para a avenida participar da festa pelo aniversário de Lençóis. A 
garota, filha de Dilza e Éder Furlan, desfilou de bonequinha de 
luxo pela Cooperelp. A colega Beatriz estava de havaiana.

No desfile cívico em comemoração aos 47 anos de Areió- 
polis, o prefeito José Pio de Oliveira, o Peixeiro, recebeu vários 
convidados e autoridades. O mais ilustre, sem sombra de dú­
vidas, foi o cantor Tinoco. Morador da região durante muitos 
anos, ele não se desgarra das origens. Tinoco fez show na Facilpa 
na noite da sexta-feira com André & Matheus e esbanjou dispo­
sição no domingo. Além de acompanhar o desfile, deu atenção 
à tietagem com os fãs, que incluiu de autógrafos a fotos.

Marcela Bosi Gasparini 

completou 14 anos no 

último dia 3 com muita 

festa e carinho de toda a 

família. Os pais, Silvano 

Gasparini e Fabíola Bosi, 

o irmão André e os avós, 

Benta e Isidoro, Luci e Bil, 

mandam aquele abraço. 

Dos tios e primos vai o 

parabéns pra você. Felici­

dades Marcela!

Lá em Agudos, a bela La- 

rissa Meralha Soares ter­

minou o mês de abril em 

festa. Larissa completou 

19 anos no dia 30 e rece­

beu os parabéns dos pais, 

Néia e Toninho, do irmão 

Themer e do namorado 

Diego. Saúde e muitas 

alegrias garota!

irisoN  S e l f - S e r v i c e

RESTAURANTE ECHOPERIA R$ 9,90
Self-Service

8 TIPOS DE SALADAS 
4 TIPOS DE CARNE 
2 TIPOS DE MASSAS

A LA CARTE E CHOPERIA
Av. Pe. Saiústio n° 1390 • Centro • Lençóis Ptn • F: 3263-0052

FACILPA
O prefeito José Antonio 
Marise, a primeira-dama, 
Maria Joana Andreotti 
Marise, e o deputado fe­
deral Milton Monti (PR) 
marcaram presença na 
missa pelos 149 anos de 
Lençóis Paulista, rezada 
no sábado 28, no recinto 
José Oliveira Prado, onde 
acontece a 30^ Facilpa 
(Feira Agropecuária, Co­
mercial e Industrial de 
Lençóis Paulista).

Os gerentes da Caixa Eco­
nômica Federal, Pedro 
Sérgio Barbosa, o Pepô, e 
Renato Peroni, visitaram 
a Facilpa acompanhados 
do superintendente re­
gional da instituição, José 
Paulo Gomes de Amo- 
rim, na noite da quinta- 
feira 3. O trio estava não 
estava no estande do SBT.

O empresário Dorival 
Gonzaga de Oliveira 
também marcou presen­
ça na Facilpa. No esti­
lo cowboy, Dori estava 
acompanhado da filha 
Ana Luísa e de sua cole­
gas, Juliana e Elis.
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O R T O P E D I A

Joelho: ponto frágil
Chance de lesão no joelho é maior entre as mulheres; diferenças anatômicas e 
hormonais e prática descuidada de exercícios são principais causas

Co n s t a n ç a  Ta t s c h

Fo lh a pr ess

As mulheres são, cada vez 
mais, vítimas de lesões nos 
joelhos. Embora o número de 
homens lesionados ainda seja 
maior, proporcionalmente a 
chance de machucar o joelho 
é maior entre as mulheres. 
Características do corpo femi­
nino, somadas à prática cada 
vez mais freqüente de ativida­
des físicas, estão aumentando 
o número de casos.

Especialistas acreditam 
que as mulheres possam ter 
até três vezes mais chances de 
sofrer uma lesão no joelho em 
comparação com o sexo opos­
to. Nos Estados Unidos, acon­
tecem quase 200 mil lesões 
por ano - em ambos os sexos. 
Os dados no Brasil estariam 
quase lá.

'As pessoas hoje já não se 
contentam em andar. Querem 
correr a maratona. A busca 
por performance e um corpo 
perfeito acaba expondo mais 
as pessoas', afirma André Pe- 
drinelli, diretor do Comitê de 
Traumatologia do Esporte da 
SBOT (Sociedade Brasileira de 
Ortopedia e Traumatologia).

A sobrecarga, o esforço re­
petitivo, excesso de impacto e 
exercício físico sem orientação 
adequada seriam algumas das 
causas para um aumento ge­
ral no problema. Até mesmo 
crianças e idosos já estariam 
se tornando vítimas.

A prática de exercícios co­
mo step, spinning, body com- 
bat, corrida e até a musculação 
pode oferecer certo risco, se re­
alizada sem acompanhamen­
to. O fato de as mulheres es­
tarem praticando mais futebol 
contribui para o aumento.

Outro esporte no qual as 
lesões de joelho são comuns 
é o esqui, quando o pé pode 
ficar preso e o corpo se torcer.

Existem diversas causas 
anatômicas que tornam o jo­
elho da mulher mais frágil. 
De acordo com o ortopedis- 
ta Ricardo Cury, professor do 
Grupo de Cirurgia do Joelho

e Trauma Esportivo da Facul­
dade de Medicina da Santa 
Casa de São Paulo, a principal 
é que a bacia é mais larga e, 
por causa disso, os membros 
inferiores formam um "x', um 
ângulo mais acentuado do 
que nos homens, provocando 
alterações rotacionais.

Um outro fator que pode- 
ria influenciar nas lesões é que 
uma parte do fêmur também 
pode ser mais estreita.

Os hormônios também 
influenciam. Alguns femini­
nos como o estrogênio e a re- 
laxina, que a mulher tem em 
quantidade maior, deixariam 
os ligamentos um pouco mais 
frouxos. Além disso, por ter 
menos testosterona, elas têm 
mais dificuldade em ganhar 
força do que os homens.

Segundo Edgard dos Santos 
Pereira Junior, especialista em

medicina esportiva e cirurgia 
do joelho da Unifesp, as prin­
cipais lesões são: no ligamen­
to cruzado anterior - geral­
mente exige cirurgia e é a mais 
comum -, no ligamento cola­
teral medial - pode se resolver 
com imobilização e fisiotera­
pia - e no cruzado posterior 
- provocada por trauma forte. 
Também é comum lesionar o 
menisco, muitas vezes por tor­
ção, o que pede operação.

Quando uma cirurgia é ne­
cessária, uma opção constante 
é a artroscopia, método no 
qual três pequenas incisões no 
joelho permitem visualizar e 
resolver o problema.

A reabilitação pode demo­
rar pelo menos seis meses, no 
caso dos ligamentos, ou de dois 
a três meses, se o menisco é que 
foi lesionado. Nessa fase a par­
te fisioterápica é fundamental.

p e r g u n t a s  e r es p o sta s

1 - q u a is  os esportes  
QUE m a is  p r o v o c a m  
lesõ es?
No Brasil, o futebol é a 

principal causa de lesões nos 

joelhos. Outro esporte no 

qual as lesões nos joelhos 

são comuns é o esqui, 

especialmente quando a 

pessoa é inexperiente. Vôlei, 

corrida, além de aulas de 

exercícios aeróbicos, também 

exigem muito dos joelhos.

2 - QUEM JÁ TEVE 
PROBLEMA PODE 
VOLTAR A  t e r ?
Uma das causas mais 

importantes para as lesões 

são problemas que foram mal 

curados anteriormente ou 

quando não houve retorno 

adequado às atividades.

Às vezes, uma tendinite 

deixa uma dorzinha, não foi 

totalmente resolvida e pode 

ocasionar um problema mais 

grave. Depois de uma lesão, 

é preciso cuidado triplicado. 

Algumas pessoas não podem 

mais realizar certos exercícios.

3 - QUAL O TIPO DE LESÃO
m a is  c o m u m ?
A lesão do ligamento cruzado 

anterior é a mais comum e 

proporcionalmente ocorre 

mais entre as mulheres.

4  - COMO É O jo e l h o ?
A parte óssea do joelho é 

composta pela extremidade 

do fêmur e da tíbia e a patela 

ou rótula. Os ligamentos 

estabilizam a articulação, 

auxiliados pelos meniscos, 

que também têm o papel de 

amortecedor das cartilagens 

- essas são responsáveis por 

absorver impactos e choques.

+SAUDÁVEL

Ô m eg a  3 p o d e  co m b a ter  
e fe ito s  d o  A lzh e im er

O ácido graxo ômega 3, presente nos peixes de água fria 
e em alimentos como as sementes de linhaça, pode ser 
um aliado no combate às mudanças cerebrais provocadas 
pelo mal de Alzheimer. O estudo foi feito em ratos na 
Universidade da Califórnia e está sendo complementado 
com pesquisas em pessoas que comem muito peixe, como 
salmão. Uma dieta rica em ômega 3 poderia interferir 
na produção do beta-amilóide- um pedaço de proteína 
produzido por um erro e que se junta em aglomerados 
tóxicos, que matam os neurônios.

MITO O U 7
v e r d a d e ;

Um toque de celular pode ser ouvido

apenas por crianças?

VERDADE. Batizado de 'mosquitone', é febre nas esco­
las britânicas pois não é percebido pelos adultos. Isso 
ocorre, segundo a fonoaudióloga Ana Paula Alencar, 
do Hospital São Camilo, porque com o passar dos anos 
as pessoas perdem a capacidade de ouvir freqüências 
excessivamente agudas. Esta perda natural da audi­
ção é chamada de presbiacusia.

PROMOÇÂO

F.: 3264 4069
ESTETICAlc^
c o r p o r a l T n

ACOMPANHAMENTO

UTRICIONAL

I N D I C A D O R  p r o f i s s i o n a l

NA MEDILART, 
PRATICIDADE 

PARA O 
CONTROLE 

DO DIABETES
Aqui você encontra 
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N O V E L A

Em pé de guerra
Após flagra, Fabiana tentará o suicídio ao ser abandonada, 
mas vai reagir e se vingar de Antenor Cavalcanti

Foto: Divulgação

Folhapress

Mulherengo, insensível e 
ganancioso, Antenor (Tony 
Ramos), o rico empresário de 
'Paraíso Tropical', pode não 
se comover com o sofrimento 
alheio, mas vai sentir no bolso 
o quanto custa partir o coração 
de uma mulher apaixonada.

A partir desta semana, Fa­
biana (Maria Fernanda Cândi­
do), a amante oficial do ricaço, 
vai ver seu mundo desabar. Por 
conta de Marion (Vera Holtz), 
Ana Luísa (Renée de Vielmond) 
descobrirá a traição do marido 
e, ao pegar os dois pombinhos 
na cama, desencadeará o calvá­
rio da advogada. 'Fabiana real­
mente ficará aborrecida quando 
for surpreendida com Antenor 
pela mulher dele. Afinal, ela 
sempre teve simpatia pela rival. 
Mas, passada a comoção do 
primeiro momento, acreditará 
que finalmente estará livre para 
assumir seu grande amor com 
o patrão. E ficará cheia de espe­
ranças', afirma Ricardo Linha­
res, um dos autores da trama.

O empresário, porém, da­
rá um duro golpe na amante. 
'Sem dó, ele terminará tudo 
com Fabiana, vai demiti-la e 
dará um prazo para que ela 
saia do apartamento onde vi­
ve, que é dele. Depois, vai pro­
curar pela Ana Luísa e contar 
tudo o que fez com a outra, 
oferecendo suas atitudes como 
se fossem uma prova de amor 
pela mulher', conta o autor.

Embora fique chocado com 
as atitudes machistas de seu 
personagem na novela, Tony

Tony Ramos e Maria Fernanda em cena de Paraiso Tropical

Ramos tem uma explicação pa­
ra o comportamento cruel do 
marido infiel. 'Antenor é um 
homem extremamente prag­
mático, que, de fato, tem muito 
amor pela mulher. Dentro do 
temperamento dele e de seu ca­
ráter duvidoso, esse tipo de rea­
ção é possível', comenta o ator.

Realmente abalada com o 
desfecho de seu romance, na 
próxima semana, a bela advo­
gada tentará por fim à própria 
vida, tomando uma alta dose 
de remédios. Graças à ajuda dos 
amigos, ela será salva da morte 
e se vingará em grande estilo do 
empresário sedutor, com quem 
sonhava em se casar.

'Rodrigo [Carlos Casagran- 
de], Tiago [Sergio Abreu], Da­
niel [Fabio Assunção] e Paula 
[Alessandra Negrini] ajudarão 
Fabiana a dar a volta por cima. 
Depois de recuperar a saúde, ela 
começará a trabalhar em outro 
escritório de advocacia, justa­
mente em um processo contra

o Grupo Cavalcanti. Vencerá o 
caso e impingirá uma grande 
derrota financeira ao ex-aman­
te', antecipa Linhares.

Para Maria Fernanda Cân­
dido, porém, sua personagem 
não se aliará aos outros vilões. 
'Ela não é a malvada da história, 
é uma pessoa muito do bem. 
Simplesmente sonhava em ficar 
com o homem que amava', de­
fende a atriz, que, após a estréia 
de 'Paraíso Tropical', afirma ter 
se surpreendido com o assédio 
de telespectadoras que viveram 
situações parecidas com as en­
frentadas pela advogada fictícia. 
'Muitas, aliás, bonitas e indepen­
dentes como Fabiana', conta.

O coração da personagem, no 
entanto, não passará muito tem­
po sofrendo. 'Fabiana logo vai 
sair do fundo do poço, quando 
conhecer David, amigo de Lucas 
[Rodrigo Veronese]. Ela vai dar a 
volta por cima', diz Linhares. Já 
Antenor vai aprender a lição. 'Ele 
vai se humanizar', completa.

O QUE V A I  a c o n t e c e r  NAS N OV E L A S
MALHAÇÃO______

Segunda: Adriano contrata 

Gabriel, que comemora com o 

filho. Jaguar faz com que Alaí- 

de e Arnaldo flagrem André e 

Marcela e conta sobre o pai de 

André.

Terça: Rafa, com a ajuda de 

Bodão e Patrick, arma para evi­

tar o beijo de Ângela. Gabriel 

começa a trabalhar. Eduardo 

dá uma flor para Cecília.

Quarta: Marcela almoça com 

Gabriel e André no trailer. Pris­

cila aceita namorar João e o 

acorda cedo para correr.

Quinta: Bruna tenta prejudi­

car Cecília e Mateus termina 

o namoro. Arnaldo matricula 

Marcela em outro colégio e a 

manda se despedir para sem­

pre de André.

Sexta: Priscila aparece no trai- 

ler na hora do jogo e João é 

obrigado a assistir outro canal. 

Arnaldo leva Marcela ao novo 

colégio, e André a surpreende.

______ O p r o f e t a ______

Segunda: Sônia depõe a favor 

de Marcos e conta sobre sua 

falsa morte. Clóvis ouve rumo­

res de que Sônia está depondo. 

Marcos, Rúbia e Raj são presos. 

Marcos perdoa Paulito. Rúbia é 

colocada na cela com Lia e So­

fia. Clóvis seqüestra Sônia com 

a ajuda de Gilberto e Wanda.

Terça: Ruth se assusta ao ver 

Clóvis escondendo Sônia no 

sótão. Marcos, Raj e Rúbia são 

soltos. Gabriel depõe. Ruth é 

presa. Gilberto pega Clóvis e 

Sônia. Jeremias depõe. Marcos 

recupera seu dom, e tem uma 

visão de Sônia.

Quarta: Marcos avisa a Caro­

la o local de onde Clóvis vai 

pegar um avião e ela aciona 

a polícia. Lia chora ao ver Ru- 

th em sua cela. Lucas indica o 

local a Marcos, que intercepta 

o avião. Clóvis é preso. Waldo- 

miro nega o envolvimento no

atentado a Camilo.

Quinta: Até o fechamento 

desta edição, a emissora não 

divulgou os demais capítulos.

Sexta: Apresentação do último 

capítulo.

______ PE NA lACA______

Segunda: Arthur, Gui, Lance e 

Maria contam no palco a vida 

e as armações de Elizabeth. A 

luz apaga e as portas do salão 

são trancadas. Elizabeth con­

segue abrir a porta, a luz volta 

e Plácido encontra Deodato 

amordaçado. Gui promete fi­

car com Lance. Elizabeth bate 

em Leila. Sebo avisa Gui que 

o paciente tem seis meses de 

vida por causa do tumor e 

ela pensa que é Arthur. Lance 

aguarda Gui; enquanto Arthur 

a pede em casamento.

Terça: Gui aceita se casar com 

Arthur e Lance ouve. Elizabeth 

desliga os aparelhos e Laura 

tem uma parada cardíaca. Lei- 

la dá queixa de Elizabeth. A 

delegada Tônia flagra seu ma­

rido Raul com Maria, que pede 

ajuda a Lance. Vanessa se joga 

da escada e culpa Gui. Morga- 

na avisa Elizabeth que ela não 

trabalha mais na empresa.

Quarta: Elizabeth descobre 

que perdeu seu apartamen­

to. Lance salva Maria. Leila é 

despejada do hotel. Morgana 

assume a fábrica e diz para 

Elizabeth que vai contar toda 

a verdade. Gui não consegue 

ficar com Arthur. Lance salva 

Maria das ameaças de Dago e 

ela o beija.

Quinta: Até o fechamento 

desta edição, a emissora não 

divulgou os demais capítulos.

PARAÍSO t r o p ic a l

Segunda: Daniel percebe que 

é Paula, grita para que ela des­

ça e segue o ônibus. Daniel e 

Paula se beijam e ele lhe conta 

a verdade sobre o dia em que

se separaram. Fabiana invade 

a sala de Antenor, implorando 

seu amor. Mateus se declara a 

Camila. Jáder acusa Bebel de 

roubar Olavo. Gustavo é obri­

gado a cancelar a viagem para 

trabalhar.

Terça: Mateus conta sobre 

Cássio a Lúcia. Daniel discute 

com Antenor e decide sair de 

férias. Rodrigo e Tiago hospe­

dam Umberto. Daniel apresen­

ta Paula a Fabiana, Rodrigo e 

Tiago. Ana Luísa vai à casa de 

Daniel e é Lucas quem abre a 

porta.

Quarta: Fabiana desabafa com 

Paula. Lucas se declara a Ana 

Luísa e os dois se amam. Fabrí- 

cio e Zélia convidam Ivan para 

fazer uma figuração. Cássio 

contrata Marion e Taís para di­

vulgarem o restaurante. Bebel 

arranja um emprego. Fred toca 

a campainha da casa de Cami­

la e ela esconde Mateus.

Quinta: Bebel dispensa Jáder. 

Susaninha, Rita e Neli che­

gam e Camila sai com elas e 

com Fred. Mateus vai embora. 

Paula e Daniel viajam para Pa- 

raty. Bebel grita com Olavo e 

o manda prestar atenção em 

Jader. Olavo impede Fabrício 

de contratar Ivan. Ana Luísa 

procura Fabiana. Lúcia chega 

ao Rio. Mateus é atropelado e 

Cássio fica transtornado.

Sexta: Cássio vai com Mateus 

para o hospital. Paula e Daniel 

passeiam em Paraty. Dinorá e 

Gustavo descobrem sobre So- 

lano, Iracema dá queixa. Taís 

vai morar com Marion. A po­

lícia cerca o Copamar e Solano 

pega Dinorá como refém. Ro­

meu ameaça Olavo.

Sábado: Cássio leva Mateus e 

Lúcia para passar a noite em 

sua casa. Olavo manda Jader 

cuidar de Romeu. Solano é 

preso. Lúcia e Cássio reprimem 

a atração que sentem. Daniel 

recebe um envelope de Romeu 

com as provas contra Olavo. 

Daniel e Olavo se enfrentam e 

Antenor exige saber o motivo 

da briga.

H O R Ó S C O P O  0 5 / 0 5  A 1 1 / 0 5
Fo n t e : In s t it u t o  Om a r  Ca r d o s o

ÁRIES
Nesta fase, pode es- 

H  perar uma expansão 

1 em seus horizontes 

de conhecimentos 

e relações. Não dê importância aos 

obstáculos que surgem no período da 

manhã. Tarde e noite propícios. Visitas 

e agradáveis notícias.

leâo
Demonstre firmeza,

W  convicção e mais con­

fiança em si, que con­

seguirá, neste período, 

influenciar pessoas importantes para 

o seu progresso e prosperidade profis­

sional e material. Faça prevalecer seu 

otimismo e receberá reais benefícios.

sag itár io
As coisas novas que 

inventar serão coro­

adas de êxito e suas 

ambições, sonhos e 

desejos serão bem sucedidos. Ótimo 

para as amizades. Você também esta­

rá trabalhando mais ainda para a sua 

própria projeção social.

to u ro
Cuidado com prejuí­

zos causados por em­

pregados ou sócios. 

Não realize o negócio 

que está pretendendo. Aguarde uma 

fase mais favorável para concretizá-lo. 

Não abuse da saúde e não discuta 

com a pessoa amada.

VIRGEM
p f j  Nesta fase, você

poderá ter uma idéia 

brilhante e promisso- 

^ "  ra de sucesso. Mas, 

somente a coloque em prática quan­

do tiver certeza de uma boa chance. 

Continue cauteloso com seu dinheiro, 

seu trabalho e com sua saúde.

c apr ic ó rn io
Cuidado com o exces­

so de gastos. Mante­

nha-se em suas ativida­

des rotineiras e muitos 

benefícios receberá em breve. Examine 

realmente todos os lados de uma situa­

ção, principalmente se esta implicar no 

seu relacionamento amoroso.

Gêmeos
W r  ^  Evite prejudicar sua 

rnw ▼ saúde, não come­

tendo excessos na 

alimentação, e com 

bebidas alcoólicas. Não confie demais 

em subordinados e em estranhos. To­

davia, o sucesso pessoal e a evolução 

da personalidade serão evidentes.

LIBRA
Grandes chances de 

K  ^  ascensão e brilho artís­

tico e mesmo jurídico. 

Fluxo benéfico. Apro­

veite os próximos dias para manifestar 

seus pensamentos relacionados com as 

pessoas que lhe querem bem e tratar 

de assuntos relacionados ao casamento.

aq u á r io
Não deixe de olhar 

M  B  e zelar pelo bem de 

seus familiares e não 

fuja das suas respon­

sabilidades e problemas. Impulsionado 

em descobrir suas verdadeiras aptidões 

e transformar o próprio ambiente, sua 

percepção estará super apurada.

ções inesperadas. Com o auxílio de 

amigos, parentes, colegas e vizinhos, 

poderá contorná-los. Evite atitudes 

agressivas. Deixe de lado o ciúme.

escorpião
Saiba tirar proveito 

das mesmas que seu 

êxito será maior do 

que espera. Seu po­

der de comunicação estará favoreci­

do, fazendo com que exerça grandes 

influências sobre seus amigos, familia­

res e colegas de trabalho.

PEIXES
Momento negativo 

para os negócios, pa- 

B L *  ^ ^ B  ra tratar de assuntos 

jurídicos e mudanças, 

de um modo geral. Neutro para os 

casos sentimentais e um tanto quanto 

ruim para viajar. Cuide da saúde e 

procure se precaver contra acidentes.

L A ZE R  E p a s s a t e m p o

CRUZADINHA

Contido; reprimido Interjeição
que

exprime
raiva

Apreciado 
de bebidas 
alcoólicas 

(bras.)

Cantor e compositor 
brasileiro

Excipiente de xampus 
e pomadas

Barreira;
obstáculo

(fig)
Afligir;

inquietar
Acessório 
da dona- 
de-casai 1 i 1 1

Qualquer
aparelho
voador

►

Profissio­
nal que 
prepara 
drinques

-►

A
obrigação
comoo
celibato

r
i

Arriscado;
temerário

A -t 0 ►

Romance 
Indianista 
de José de 
Alencar

0 redufo 
da família 

(fig-)
►

Queé 
alheio a 
um as­

sunto (fig.)

Maneira 
dever 
Traidor 
de Otelo

L 1 Região do 
agresfe 

brasileiro 
(abrev.)

►

A raça 
preserva­
da pelos 
nazistas

(?)-lirasil, 
árvore de 
madeira 
vermelha

►

Uma das 
faces da 
moeda 

Tosquiam

-► 1
Panela 

esmaltada 
Parte do 

leite

-> 1 Esfado de 
Renato 
Aragão 
(sigla)

fluvial, 
está situ­
ada no 
Parque 

Nacional 
do

Araguaia

-►

Órgão or­
ganizador 
das Olim­
píadas

i
►

Consagra­
do à moral 

Antigo 
navio

-►

L. y Arnaldo
Niskier,

educador
brasileiro

►

Que não 
tem

prástimo
►

Sufixo
de

"flãmula"
►
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PEDERNEIRAS

Confira a movimentação no recinto 

da Facilpa durante o final de semana 

prolongado. Apesar das noites frias, 

muita gente bonita e bem sucedida 

circulou pelo recinto de exposições.
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Murilo, Danilo, Nelson e Enio Fernanda, Adriano, Tiraka e Sara
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Júnior, Ewelin e Lívia

Márcio e Bia
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Eliane e Piccinin

W ilian e Carlinhos Luiz Augusto e Nathalia

S e r r a IIhedía

MARIMBONDO

• esquadrias metálicas
• portões em alumínio
• portões eletrônicos
• alarmes
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R. Francisco Prestes Maia, 826
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SO S planeta
Alunos das escolas de Areiópolis levam 
mensagem de preservação do meio 
ambiente para o desfile; evento contou 
com bandas de Lençóis e Botucatu

Ká t ia  Sa r to r i

A preocupação com o fu­
turo do planeta foi o assunto 
abordado pelos alunos das 
escolas de Areiópolis, durante 
o desfile cívico pelos 47 anos 
de emancipação político-ad- 
ministrativa do município. O 
evento aconteceu no domingo 
29, na rua Pereira de Rezende. 
Além dos estudantes de Arei- 
ópolis, o desfile teve a parti­
cipação de bandas de Lençóis 
Paulista e Botucatu.

A movimentação começou 
cedo em Areiópolis no domin­
go. Apesar do friozinho, a esti­
mativa é de que pelo menos 
cinco mil pessoas tenham ido 
prestigiar o desfile. "Percebe-se 
que o solzinho está mostran­
do a cara, sinalizando assim 
que vai ser um bom desfile. O 
tempo vai estar bom. Em par­
te, para a população é bom o 
tempo assim porque não vão 
estar expostos ao sol quente", 
comentava o prefeito José Pio 
de Oliveira (sem partido), o 
Peixeiro, antes do início do 
desfile.

Peixeiro dividiu o palan­
que com a primeira-dama Sil- 
vete Aparecida Gimenez, com

os vereadores Alírio dos San­
tos (PMDB) e Luiz Antonio 
Pedroso (PDT), do delegado 
de Polícia Civil, Emerejal Tor­
res e do comandante da Polí­
cia Militar, sargento Marcelo 
Azevedo. O deputado federal 
Milton Monti (PR) não com­
pareceu, mas mandou repre­
sentante. Além disso, subiram 
ao palanque personalidades 
importantes para o município, 
como Hélio Ramos, ex-pre­
sidente da Câmara e um dos 
primeiros vereadores eleitos, 
Diamanta Pupo Silveira, viúva 
do primeiro prefeito (Pedro 
Pupo da Silveira)e Irma He- 
lene, viúva de Dárcio Helene, 
considerado um empresário 
importante para o município.

Até o cantor Tinoco, da du­
pla Tonico e Tinoco, que mo­
rou na região quando jovem, 
passou para desejar parabéns. 
O desfile foi apresentado pelo 
vereador Luiz Roberto Naves 
(PT) e pelo diretor de Edu­
cação do município, Laércio 
Francisco Bernardes.

Antes de começar o desfile, 
Peixeiro elogiou a população, 
que já dava sinais de que lotaria 
as imediações da rua para acom­
panhar o evento. "O presente

Aluna da escola Professor Mário de Barros Aranha segura a 

bandeira de Areiópolis no desfile cívico de aniversário

que Areiópolis já pode contar é 
ter um povo humilde, honesto, 
trabalhador, ordeiro. Eu acho 
que Areiópolis ganha com isso, 
quando a cidade tem pessoas 
que realmente correspondem 
com o espírito cívico, com as 
questões morais. Acho que tudo 
isso é positivo", destacou.

Para quem acompanhou 
de perto as festividades, o 
desfile atingiu as expectativas. 
"Hoje é uma data especial pa­

ra Areiópolis e que todo mun­
do está prestigiando. Está tudo 
muito bonito", comentou Pe­
droso. "Estou achando muito 
bacana. É uma festividade que 
todos têm que prestigiar. É 
uma pena que estão faltando 
alguns vereadores. Mas eu me 
sinto orgulhoso por represen­
tar o poder Legislativo e estar 
aqui hoje participando dessa 
festividade", completou Alírio 
dos Santos.

Preservação 
foi lembrada 
por alunos

O desfile começou com 
pelo menos meia hora de 
atraso e teve aproximada­
mente três horas de dura­
ção. Segundo o diretor de 
Educação, Laércio Francisco 
Bernardes, cerca de três mil 
pessoas deviam passar pela 
rua Pereira de Rezende, en­
tre alunos e integrantes de 
bandas marciais.

Quem saiu de casa para 
assistir afirmou ter gostado 
do que viu. Uma das mais 
empolgadas era Joselita Pe­
reira de Souza, que tirou até 
fotografia com o cantor Ti- 
noco. "Muito lindo, muito 
bonito. Eu era do Paraná 
e lá não existe uma coisa 
dessas. O melhor momen­
to foi tirar uma foto com o 
Tinoco. A minha felicidade 
completou", disse. Benedi­
to Portírio saiu de casa es­
pecialmente para ver a neta 
desfilar. "Eu estou achando 
bonito, muito bonito. É um 
orgulho", declarou.

O desfile começou com 
a banda marcial do colégio 
Santa Marcelina, de Botuca- 
tu. Depois vieram os alunos 
da Apae (Associação de Pais 
e Amigos dos Excepcionais)

de Areiópolis. Antes do des­
file das escolas, passaram 
pela rua as fanfarras da es­
cola Lina Bosi e Francisco 
Garrido, de Lençóis Paulis­
ta e do colégio La Salle, de 
Botucatu.

O perigo que representa 
o aquecimento global foi 
lembrado por alunos de 
todas as escolas do muni­
cípio. A degradação do pla­
neta foi simbolizada com 
galhos de árvore secos e be­
xigas pretas. O índio, cuja 
grande parcela da popula­
ção foi exterminada, tam­
bém foi homenageado. Os 
alunos também lembraram 
o tema da Campanha Fra­
ternidade 2007, 'Amazônia, 
Vida e Missão nesse chão', 
e o prefeito José Pio de Oli­
veira, o Peixeiro, distribuiu 
mudas de árvores durante o 
desfile.

Antes do encerramento, 
ainda teve a participação da 
banda marcial do Senai de 
Lençóis Paulista e Bauru. 
Por último, passaram pe­
la rua Pereira de Rezende, 
colecionadores de carros 
antigos e motociclistas de 
Lençóis Paulista.
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BONITO

A  BANDA DO COLÉGIO LA SALLE, DE BOTUCATU, MARCOU PRESENÇA NO DESFILE CÍVICO QUE 

COMEMOROU OS 47 ANOS DE EMANCIPAÇÃO POLÍTICO-ADMINISTRATIVA DE AREIÓPOLIS. A  

APRESENTAÇÃO ACONTECEU NA MANHÃ DO ÚLTIMO DOMINGO, D IA 29 DE ABRIL »

A  cidade ao vivo
No ar há cinco anos, rádio comunitária Shalon intera Areiópolis sobre os 
acontecimentos do Brasil e do mundo; 10 voluntários fazem a programação

Cr is t ia n o  Gu ir a d o

Areiópolis é uma cidade 
pequena, mas precisa ficar 
dentro do contexto do Brasil e 
do mundo. Para essa missão, 
é importantíssima a existên­
cia da rádio Shalon, mantida 
pela Associação Assistencial e 
Educativa Comunidade Soli­
dária Shalon. "Todo meio de 
comunicação é importante 
para a comunidade. Em uma 
comunidade relativamente 
carente como a nossa, a rádio 
nos ajuda a obter informações 
e faz com que a população se 
intere dos acontecimentos", 
afirma o presidente da asso­
ciação que administra a rádio,

Lourival Reis Blanco.
Blanco conta que a rádio 

-  que funciona há cinco anos 
com autorização do Ministério 
das Comunicações -  quase en­
cerrou suas atividades no ano 
passado por falta de condições 
financeiras. "A rádio passava 
por uma situação difícil econo­
micamente com a possibilida­
de de fechar suas portas. Eu e 
mais alguns companheiros nos 
colocamos a disposição pa­
ra manter o serviço", lembra. 
"Montamos uma nova direto­
ria para a associação e come­
çamos o trabalho. É uma rádio 
comunitária, presta serviços à 
população. Mas precisa ter uma 
fonte de receita", completa.

Hoje a rádio Shalon funcio­
na com uma gama de apoios 
culturais arrebanhados junto 
às empresas e comércio local e 
conta com aproximadamente 
10 voluntários, que recebem 
uma gratificação mensal de 
acordo com os patrocínios ar­
recadados. "Não é o que eles 
merecem, mas já é uma forma 
de reconhecer a ajuda", diz 
Blanco. "Conseguimos patro­
cínio para o mais importante, 
que é a manutenção do equi­
pamento", completa.

Segundo o presidente da 
associação que administra a 
rádio, a idéia é fazer com que 
a Shalon tivesse uma condi­
ção técnica razoável. "Conse­

guimos colocar a rádio mo­
destamente dentro de uma 
condição técnica digna. Hoje 
ouvimos a rádio com o som 
igual a qualquer outra rádio 
comercial", garante.

Blanco ressalta que atual­
mente a rádio funciona com 
uma relativa normalidade, 
com programação definida e 
atendendo a todos os públicos. 
O noticiário é pincelado de im­
pressos da região. "Não temos 
jornalistas que possam trazer 
as notícias de forma crítica. 
Então nos limitamos a repro­
duzir as notícias, até para não 
nos comprometermos. Nosso 
pessoal faz tudo com muita 
boa vontade", completa.

O d ire to r da rádio 

comunitária, Lourival 

Reis Bianco

U X o ,

Um espaço para 
a com unidade

Para o presidente da As­
sociação Assistencial e Edu­
cativa Comunidade Solidária 
Shalon -  entidade que ad­
ministra a rádio comunitária 
Shalon -, Lourival Reis Blan- 
co, a missão da rádio é estar 
cada dia mais próxima da 
comunidade. Além disso, se­
gundo ele, a associação quer 
fazer com que a população 
possa se manifestar através 
das ondas do rádio. "Temos 
um espaço na programação, 
que chama Momento Cultu­
ral Shalon, que dá oportu­
nidade para que as pessoas 
possam manifestar alguma 
informação que seja de utili­

dade pública", explica.
Ainda segundo Blanco, 

a rádio também funciona 
como uma parceira impor­
tante da educação no mu­
nicípio de Areiópolis. Não 
são raras as visitas de comi­
tivas de escolas da cidade ao 
prédio da rádio. Na última 
participação estudantil, alu­
nos elaboraram um projeto 
falando sobre os problemas 
com o aquecimento global 
e conscientizando as pesso­
as sobre a importância de 
cuidar do meio ambiente. 
"Sempre demos espaço para 
as escolas tratarem de assun­
tos educativos", afirmou.

Presente nesta data especial, rendemos nossas 
homenagens a todos os cidadãos da nossa 

querida Areiópolis. Fazer parte desta 
comunidade é motivo de orgulho para todos 

os Associados e Diretores da Ascana.

Parabéns Areiópolis

47 anos
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